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MEDIDEIDEPDELLATIIAALLLS SILAS PELAS f 


Pela democraçia 


O O o dd did 


Certos phenomenos sociaes e politicas Que agita” 


EMPELEIPLIL PILLS 


ram alguns paizes du velha liuropa provocaram unia” 


arrancada fulminante de determinadas: correntes poli- 
ticas, que facilmente se apodevarin do poder O, ob: 
servador dos Inelos e dos acontecimentos encontra, den- 
tro do ambiente em que elles Se processiram, motivos 
bastantes para justilical-os. E foi assim que n fascismo 
e o nazismo se Lirmarium va Ialia cena Allemanha, erir 
audo imitudores em culros pequenos paizes das vizi- 
nkarcas. Todo issu occorreu, dado-o motivo da desor- 
gunização polilica e economica daquelles paizes, de que 
s2 aproveiluria o bolvhevismo para-se infiltrar, to seio 
des snas populações desprevenidas. A unacelia ea 
desordem foram esmugadas pelos chefes das correntes 
nacionalistas e o rytimo do progressoce da cultura dos 
sets povos Luma mina vibrução nova, biscando uvvos 
Leviguulos-CoNGVOS JUNORo. 


diese çã APERTA, 5 PRO Pr, 
Aqui, entretanto, por essas bandas da America hº 


tre e demoecratica, tal mudanen de vegime só poderia 
enrsie, mesmo, no cerebro de individuos esquecidos da 
reatidade da vida bumana e alheios os gruudes pro 
biemas que interessam à nossa vitalidade ue, povo em 
formação, sem os males que arvastaram as nações eu- 
ropéss para o ubysimo e para um tlestino sinistro, 

O comniunismo elregon uLé nós, empurrado pela 
euxurrada de odius de elusses que a Russia desen- 
encon sobre a face da terra, Seus agentes espalhados 
pelo mundo lançaram no terreno nei) dos eesconten” 
tamentos populares 4 semente terrivel. |? evidente, en” 
tretanto, que essa semente não brotou comotelles pen- 
saviva. A reneção da consciencia clhristã se tez sentir 
de maneira decisiva e segura contra co materialismo 
grosseiro do seculo. E para enfrentar o comunismo, 
no caulinente americano, as suas jovens democracias 
ge sentiam, como se sentem capazes. Nucdiyclhes Fal 
pera vma luta digna de honrar, dentro da historia, a 
resistencia das ideus democruticas vietoriosas uo nosso 
coutmente, 

Mas um grupo de cavalheiros entendeu de maca” 
quear o fuseismo. Com programmas e manifestos es" 
p etaculares elles 3e atiraram a uma propaganda per” 
gistente. E da palavra dontrinaria passaram ás umea- 
gas à ordem publica, à subversão do regime; Livros é 
folhetos, conforme se disse e se leu da tribuma da Ca- 
mara, foram espalhados pelo paiz inteiro. B culmina- 
ram, ha dias, com uma série de grosseiros iusultos h] 
dicuidade do Poder Legislativo. 

O povo brasileiro sente, sem duvida alguma, a ne” 
cessitade de relorinar os nossos vustumes políticos. De 
ge combater os erros que vieram do passado, Mas nin 








Aceito Por Todas 

as Delegações 0 

Projecto de Neu- 
tralidade 


| BUENOS AIRES, 2 (Havas) — 
Na reunião da Gummissão de 
Organização de Paz o sr; Cas 
tillo Najera pronunciou: vibran- 
te discurso a respeito do pro- 
jeclo de' neutrulidade: e de ga- 
vantia da paz, que acabava de 
ser entregue à Commissão' e 
que já tinha recebido a udhesão 
de todas us delegações, é 
Falou tambem o sr, Cordell 
Holt, O secretario de Estado 
norte-americano declirou que u 
lição de paz que a conferencia 
dava naquelle momento Não só 
teria repercussão em toda; a 
America como tambem jBusci- 
taria o temor dagquellgs que 
pretendem desenvadenr; a guer- 
ra contra w vontade dos povos. 
O delegudo. domiulcino, sr 
Urena; declarou que à sessã 


” 5 s:€ 





sr Harmonio Arlas, repre- 
sentante: do Panamá 


de hoje, na qual todas as de- 
legações adheriram por acela- 
mação ao projecto de neutra- 
lidade, marcava um facto his- 
torico no progresso da elvili- 
zação. 

( sr, Macedo Soares pronun- 
clou egualmente um discurso, 
salientando a alta sigulficação 
do projecto que acabava de ser 
consagrado pelo apoio unanimie 
de todas as republicas' amerl- 
canas. O chanceller brasileiro 
teve paluvras vibrantes de ap- 
pluuso à obra benemerita: que 
a conferenciu estava realizum- 








f | era o ponto dk, pavtida de um 


| tinha diminuído. Alludiu go sr. 


rica. Proclamou que-para 


+ Dzsappar 
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DISCURSO DO CHAN 


A neutralidade ame- 
ricana 





JA” FOI ACEITO POR TODAS 
AS DELEGAÇÕES O PROJE- 
CTO ELABORADO PELO BRA- 
SIL, ESTADOS UNIDOS E AR- 
GENTINA 

BUENOS AIRES, 12 (Havas) 
— Foi hoje entregue à commis- 
são de organização da pas o pro- 
jecto de neutralidade, elaborado 
pelas delegações do Brasil, Es- 
tados Unidos e Argentina e que 
conta com a adhesão unanime 
de todas as delegações. 

Na occasião da entrega do 
projecto, O Sr. Cordell Hull -pro- 
nuncion extenso discurso,  ex- 
pondo us beneficios que o mesmo 
traria, 


Os accordos serão assi- 
=] TES POP IERRISA SR, T, 
gnadog no Dia 25 
BUENOS AIRES, 12 (Havas) 
— A “commissão de iniciativas 
resolveu “que-a ultima reunião 
das commissões deverá ser no 
dia 21 e que-a sessão plenaria 
para assignatura. dos accôrdos 
deverá realzar-se no dia 23 do 
corrente. 


Rectificando os metho- 


dos de trabalho 


BUENOS AIRES. 12 (Havas) 
— Algumas das delegações à 
Conferencia Inter- Americana de 
Paz pediram a intervenção do 
ministro das Relações Exterio- 

(Continúa na 8º pagina). 
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E temiçã irado 
Sr, s Rowe, prosidento da 
União Pánamericana 


Juan Antonio Buero, disse que 
trazia, -consclentemente sus 
adhesão & conferentia, w qual 


novo direito. -Recofdou asplira-: 
se de Aristides Briand; NA paz 
não é um conceito abstracto. E! 
um conceito . dynamico.” Ac- 
crescentou que, depois de pre- 
stdir a assembléa de Genebra 
e de' presenciar o seu fracasso 
até ngora, SUA esperan a não 


sSanvedra, Lamas, classificando-c 
do admiravel coordenador de 
textos que são q E...in da Ame- 
Uriu- 
vuay a paz interna cra O equi- 
librio necessario à pag interma- 
cional, Terminou dizendo que o 
genio da America era hoje re- 
presentado pelo pres: ante T90- 
sevelt, por Cordell Hull e por 
Saavedra Lamas, | 











uenos Aires os Ideaes 





s Penaes Foram Rasgadas e Levadas 
cento Social, Que as 4 
Apavoradas Com a Attitisde da 
Escolas do Vicio L na Sentine 
Esquecendo-se do Nobilitant 
dade da Justiça.» — declara o ilustre 


utoridades Judiciaes 


Polícia, Colocando em Caia Porta das 
ia Avangsr 
e Dever de Zeladores da Lei e 


desembargador Oldemar Pacheco no seu voto 


>ceram Espavorídas, 
da Estabíili- 


ante-hontem proferido na Côrte de Appgllação do Estado do Rio 


<a Director-Thesoureiro S 
3. B. MARTINS GUIMARÃES 


Praça Tiradentes n.º 77 


'e de Fraternidade 





OS ACCORDOS SERÃO ASSIGNADOS NO DIA 23 — IMPORTANTE 
REUNIÃO DA COMMISSÃO DE CONSOLIDAÇÃO DA PAZ — NOVO, 


CELLER MA CEDO SOARES -- A CONFERENCIA 


INTER-AMERICANA E A PACIFICAÇÃO DA HESPANHA — O PRE- 
SIDENTE DA UNIÃO PAN-AM ERIÇANA SAUDA O BRASIL 








E) ' 


O sr. Edmundo Luz Pinto, lendo o seu discurso ao microphon» 


A A e O 


A Situação Política 


Regressou hontem de Porto Alegre 0 sr. João Carlos Machado --- O leader 
situacionista gaucho fará amanhã importante discurso Na Camara --- O sr. 
Paim Filho não tem feito declarações sobre a missão que o trouxe ao Rio 


Chegou hontem ao, Rio: pelo : 
avião da carreira o sr, João M A 
Sreitio Macao, leader da ban- ne 
ceda situacionista gaucha na 
Camara Federal. n O 

Segundo apurámos, o sr. João 







mente hostil qualquer entendl- 
mento politico devido actuação 
pessoal senador 
cujas manobras 


E | mente aqui ambiente Inteira- 


Villas “Boas, 
impossibilita - 
ram realizar nossos patriotteca 


bay fé | Cr do através do projecto de ust- [Carlos Machado  prontnciará objectivos. Entretanto, agora 
o de boa lê, pode acerta) tua FOBIA de É rei lralidado e de paz. O discurso [amanhã importante, discurso, ! rompendo contra meu governo 
vivia destruir os nossas muloves conquistas liheraos € do sr. Macedo Soares [ut «us 


eritivaos e provocar nua éra de Jutas imelovins e san- 
grentas. A nossa democracia affimma, cada vez mais, 
& sua pujunça, como coluna vertebral da vossa fox- 
necão historica, e para defendel=a a uncão brasileira 
empregará todas as suas energias e lunçará mão de 
fodas as suMs POsPrvaS, 


1 e ei 


A | 





















lorosamente applaudido. 

O sr, Cruchaga Tocornal, mi- 
nistro das Relações Exteriores 
do Chile, discursou dando à 
adhesão do seu paiz no refere 
projecto, 

U delegado peruano, sr. Gon- 
dra, elogiou a lítica do pre- 
sidente Roosevelt, proclamado 
que a mesma ecra o vellexo dus 


definindo a posição do governo 
e do Parlido “Liberal em face 
dos actunes acontecimentos po- 
líticos. 

Ha .uma grande curiosidade 
nos circulos parlamentares em 
torno da oração do leader situa- 
cionista riograndense, ) 

Hontem à noite 0. sr, João |» 
Carlos Machado conferenciou 
com os membros da sunbanca- 






aprovelta-se elle do Irrequicto 
deputado Generoso Ponce pari 
unir-se ão grupo capitão Filinto 
Muller, a quem sempre hostill- 
zou rudemente sob allegação 
necessidade congraçamento Te- 
milia  matlogrossense quaraso 
verdadeira finalidade dessa a!- 
lança. é meu anniquitamento 
politico e implantação anareh'a 
no Estado. 



























pp A ia dp é + ; Estou recebendo 
POSSPIDORRODIROSAEES : Ê mais intimas ideaes dos povos | da, e com alguns chefes da mi- municiplos vibrantes demonstra- 
: “A SÃO PAULO” Companhia $ “A Par ea : noria,. beta Apa pobre os ões de guolo meu: governo € de 
pu assumptos tratados! nessas con- cpntestos veementes contra essa 
4 Vo ] | D € nm conceito versas. attitude reprovavel que tão gra- 
4 - . namico O SR. PAIM FILHO NAO ves consequencias poderá trazer 
Nacional de Seguros de Vida dl sumos ares 12 o cre os reta RR nd 
4 bx : 6 ota Gosto CS O =| Os jornaes gauchos, registan- Conforme mandei CAD anel 
' ) As p) vas) Na sessão €2 ommnnis do & actual vingêmd : À cla pelo deputado “Trigo Lourel- 
+ SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO $| sau da urgunização da paz, dal CO actual vingem do sr. Paim ro. mantenho meus anteriores 
ae Nº 1 — 1º ANDAR : Conferencia Inter-Américaha, € A doçaria Y propositos pacificadores; ms 
pirectores — DR. JOSE MARIA WENTAKER : delegado a a Ra sição entre a Frente Unica as jamais deli ppa pa 
NORA pet à : o nd ) da Ager Gac é es o saberel defender 
DE. ERASMO TEIXEIRA DE ASBUMPÇÃO 2] dominio da historia, constituia Opposições Colligadas. | quniquer terreno, prerogativas 
RJ. O. DE MACEDO SOARES *| um caso unico no continente O O chefe republicano tem minha autoridade constitucio- 

y DR. J. O. DE : À Pro ; pç “| mantido, entretanto, sobre o as- 1 “Attencios: dacê 
, mnnpoearenaas crer ara corra asas” acto de todas as nações ame-| o "uma altitudo d jor nal. Attenciosas saudações. — 

POD DO doida pata area da 00 e a mma | riCuINIS Cstarem reunidas para, pto, uma ALtlude Ga ma as) Mario Corrêa,” 


e o ; 
he pistiuld: Mulor- do quartel gene 
Os novos auxiliares rul desc Região, os imujores 


Ditermando Candido de Assis E 


aletudo Nunes Pereira, vhefe: 
do General Waldo- de ECURO e cúpitães | Money 
» a Malvrog e alvebiades lainoyo da 

miro Lima 


silva, sendo dispensados dot 
cargos que «li exerciam como 

O ministro da Guerra. atten: | ofíicides supplementares. os Ci- 
doendo a proposta do generui! pitães Enock Marques e Antont 
Waldomiro Lima. recem-nomea - Carlos Bittencourt, e. como aju 
dante de ordens. do commendo 0 


tescrva, não querendo fager de- 
clarações políticas, Aecentua 
svstematicamente aos jornahis- 
tes que está no Rio em caracter ro: 
particular, não se encontrand 
investido de. nenhuma missão |? 


consulidar a paz. Salientou O 
espírito mystico do presidente 
Roosevelt, cuju obra. tinha não 
só valor moral, mas essencinl- 
mente valor plúlosuplico. 

(0 delegado da Nicnragua, sr. tio 
Luiz Manuel de Bayle, rendeu poumiEa 
homenagem no presidente Roos-| O GOVERNADOR MARIO 
velt e à sua doutrina de “a CORREA ESTA! ESPER- 


Pelo teér do telegramma nºt- 
ma. verifica-se facilmente que 0 
et, Mario Corrêa está apavora- 
do com a colligacão opuosicio- 
nista. “Tão impressionado fico 
» homem, que quest descobrir à 
»olvore, quando affirmeu no sem 
despacho que os adversares 

(Conclue na 5º pagira). 








e a e 


Sr, João Carlos Machato 


CUYABA'. 6 — Levo vosso Galtete — Rio. Quando dah) 
conhecimento que seabo dirigir | regressei. animado cievados pru 
no sr. presidente da Republica | positos pacificadores,  consubs- 


vizinhança. qualificando-a dr NEANDO... 
elemento primordial para o bom A's autoridades municipaes do 
entendimento e a amizade enti: | Matto Grosso, enviou O gover- 





Má digestão. 


do comandante de ms entra | OS NOVOS É ! “us doer Mario Corré: seruinte | seguinte telegramma: » Presl- | tancindos meu manifesto do qua 

gítt o rn ticas é é “ enente Mostul  Moreite | 05 povos americanas dador MaPid O mt é | E É | | E 
via,  desi E Pa oiveDi Mia imo o " O delegado do Uruguay, sr. Lelegrammi: dente Getulio Vargas — pulaclo | ciel conhecimento vogsencin, eu- SAL DE FRUCTA ENO 
ria, designo ur SEI 0 ; | 
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se n 
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mf o mifos tri pe Vigia Fã 








“NOTICIARIO 








| DE IMMO 


“MRAJAHU! — Vende-se à rua 
Professor Valladares, -terre-= 

no nivelado proximo do jardim 

com 13 x 44, Qurives, 51-1º, 


JARDIM ZOOLOGICO — Ven- 
| de-se & rua Dr. Jobim, 
quasi esquina de Barão de Bom 
Retiro, terreno com 13 x 11 ao 
lado de boas residencias. Ouri- 
ves, 51-1º, x 
LEBLON — Esquina — Vende- 
se à Av, Epitacio (canal) 
com Delphim Moreira (beira- 
mar), lado da sombra com 
94 x 31, Ourives, 51-1º. ' 


MADUREIRA — Vende-se á 
Estrads Marechal - Rangel, 
tado impar, proximo daEistação, 
grande terreno integral ou em 
Jotes, à vista ou em mensalida- 
des. Posição privilegiada para 
negoolo,' Ourives, Dl-1º, 


QUARIA' — à grandes esquinas 

em posição da maior signifl- 
cação e destaque para qualquer 
negocio, a l* à rua Firangy, (em 
calçamento) a 2: à rua Dr, Nu- 
nes ea 3º á Prala . de Maria 
Angú (Av. Guanabara), todas 
proximas da Estação e da praia. 
A! vista ou a prazo longo. Ou- 
rives, 51-1”, 


QUARIA — Vende-se & rua Dr. 
Nunes e Pirangy (em .calça- 

mento) alguns: lotes nivelados á 

prazo longo. Ourives, 51-1º, 


MUDA DA TIJUCA — Vende- 
se terreno nivelado por 
15:0008, occaslão. Ourives, 51-1º, 






































IJUCA — Vende-se magnifi- 

co terreno em rua distincta 
proxima, do Collegio Baptista, 
14:000%. Não é foreiro, Vere 
dadeira occasião. Tel. 23-1193, 
clias uteis, com Parente. 


EEE EA 
LEBLON — Para casa de ne- 

goclo, vende-se à Av. Ataul= 
pho de Paíva, muito proximo da 
porte em construcção, 2 jotes de 
10 x 30, contiguos, nivelado, em 
pet excepcional. Ourives, 
un, 5l-1º, 


ERA ma sea 
URCA — Vende-se á rua Can- 

dido Galfrée, lado da som- 
bra, terreno de esquina, entre 
3 Jindas residencias,  Ourl- 





ves, 51-14, ARA 
is : ERR | 
DIAS DA CRUZ, Meyer — 
Vende-se térreno de esquina 
a 2 na da Estação. Unico 


cm tão destacada, posição, Ou- 
rives, 51-1º, 


LEBLON — Vende-se & Av. 

Mello Franco, n. 36, a 104, 
metros precisos da beira-mar, 
terreno nivelado rodeado de 
uristocraticas residencias com 
34 x 35, todo ou em 2 lotes, Ou- 
rives. 51-1º, 


TUVOCA — Vende-se á rua 

Henrique Meluss, n. 18, teér- 
reno com 24 x 37, todo óu em 
2 lotes, Ourives, 51-1º, S 


IJUCA — Vendem-se & aris- 

tocratica à rua Saboia Lima, 
proximos de grande floresta iu- 
devastavel por ser do governo, 
lotes de 12 x 35, e malores, á 
vista ou à prazo de 8 annos. 
Ourives, 5l-1º, 


COPACABANA — Vende - se 

por 250:000$ no posto 6, ter- 
reno nivelado de 23 por 50, com 
projecto para majestoso edificio 
de 13 pavimentos, com garantia 
de financiamento, a prazo de 
15 annos (tabella Price), juros 
de O S%; Ourives, 51, 1º, 


104 

JPANEMA — Vende-se à rua 

Montenegro, primoroso pre- 
dio recem-construido, 2 salas, 3 
quartos, abrigo ' para automovel, 
terraço, etc, 95:008000, sendo 
13 em prestações mensaes de 
390S0U0. Ourives, 51-1º, 


VILLA ISABEL — Vende-se á 

rua Visc, de Santa Isabel so- 
lido, amplo e elegante predio 
com garage, em centro de ter- 
reno ajardinado, de 9 x 50, 2 pa- 
vimentos cada qual uma resi- 
dencia independente, ambos es- 
paçosas e confortaveis, pintados 
a oleo, preço 110:000$, sendo 
32:0008 & vista e o saldo a 8175 
mensses, pagaveis no Inst, ds 
Previdencia com transmissão, 
portanto, só no fim do razo 
ne é de 14 annos. Ourives, 
51-1º, 


UROA — vende-se á rua Can- 

dido Gafírée, magnifico pre- 
dio de 2 pavimentos, ainda não 
habitado, 90:000%, sendo metade 
à prazo. Ourives, 51-1º, 











V. PASTEUR — Vende-se à 


Av. Pasteur, terreno com 11 


metros de frente, que se alarga 


nos fundos para 34 metros. 
Ourives, 51-1º, 


VEIS E 





Barão - de. Icarahy, 
com 12 x:40,. Ourives, 51-1º, 





LEBLPN — Vende-se & rua 

Cupertino Ditrão, proximo 
da praia, e-ao lado de linda re- 
sidencia hova, terreno cem 2 
lotes de 10:x 30, Ourives, 21-1º, 


Ve DELPHIM MOREIRA — 

Vende-se terreno de esquina 
entre residencias modernas, com 
10 x 30, Ourives, 51-1º, 








residencia "Ourives, 5I=1º, 


BARAO, DE. MESQUITA 

Vende-ko'- pór 15:000$, & rua 
Amaral, 103, no trecho calçado, 
bom terreno com 10 x:38 pro- 
ximo de msgníficas residencias, 
& vista ou a prazo; -Ournl- 
ves, 51-1º, » 


B2RsO DE “MESQUITA 
Ve-de-se à rua Amaral, por 
13:0008 terreno nivelado, com 
constrnccão ao lado de outros 
já nroleotrdas nara Inicio im- 
imediato. Ourives, 51-1,º, 


TUCA «— Vende-se terreno 

com 12x30 nivelado rodeado 
de nristocraticas construcções 
tenra: 84:000$. Ourives, 


IJUCA — Vende-se á rua 

Henrique. Fleiuss, proximo 
do Collegio- Baptista, terreno 
com 15x50 4 vista ou & 8 anhos 
de prazo. Ourives, 51-1.º, 

EBYER'— Vende-se terreno 

com 15x17 em rua distincta 
à 2 passos da estação, 12:000%. 
E' uma opportunídade ! Ourl- 
ves, 51-1.º, 


AVEA — Vende-se à rua Au- 
rea terreno com 12x30 do-mi- 























LEBLON — Vende-se magnifi- 
cos terrenos á rua Dias Fer- 
reira, ao lado do Club Germa- 





General “Artigas, com 32x25. 
pa o incomparável, Ourives, 


ENHA — Vende-se & rua Côn- 

“de de Agrolongo, 468, 2 lotes 
de 10x50, contiguos, nivelados, 
a 1008 mensaes, sem entrada, 
Ourives, 61-1.º. 


LEBLON — Vendem-se ás ruas 

Dias Ferreira, Antonlo dos 
Santos. Humberto de Campos, 
maemificos terrenos no lado do 
Cluh Germania e com vista in- 
commarave! sobre as montanhas 
e óutros 4« avenidas Delbhim 
Moreira, Mello Franco é Atênl- 








rua Rita Lindolf, 75. ap, 3. Le- 
bton. das ás 12 e das 3 &s 5, 


LEBLON — Vende-se à rua 
Antomo. dos Sentos ? lotes 

onmtiguos de 12x35. 

51-1.º 7 


EBLON — Esquina — Vende- 





Ourives, 











Dias Ferreira, 
Club Germanis varios lotes com 
dimensões. Ourives, 





EBLON — Esquina — Vende- 
se à rua Antonio dos Santos 
com 15x23. Ourives, 51-1.º. 


EBLON — Esquina — Vende- 

ce à rua Dias Ferreira com 

41x46, integral ou em lotes, Ou- 
tives, 51-1.º. 


PASKET.BALL 
SEIS UNIDOS x CARAS PlM- 
NAMBUCANAS 
Anton tams mambo qo ma 
quadra do Gaz-Rio A. O. 
Jogo amistoso do  Basketbal), 
entre os “fivos” das Casas Per- 
vombucannt e os Selg Unidos 
(filiados ao fiaz-Rio Athletico 
Clubs, mindo garhosamente ven- 
cedor o forte conjunto dos Seis 
Unidos, pelo apertado score de 
0 x BS. 
Cosas Pernáâmbacanas 
Zumack (7), Nelson (2?) de- 
pole Marto, Paulo (15), depois 
Sylvio, Roberto (2), Oscar (2) 
depois Aguinaldo, 





na 


Seis Unidos 
| Tião depois José, Nros (1), 
depols Marto (1), Antonto (10), 


Menricgu (17), Jullo (1). 





TER 
à prestaçõ 


RENOS E PREDIOS 


es MENSdCS 


MUDA DA TIJUCA — Informações com Sr. Marlo, a 


rua Pínto Guédes, 134. 


MARIA DA GRAÇA E REALENGO — Informações nos 


bairros e na 


Companhia Immobiliaria Nacional 


RUA DA QUITANDA. 


143 -- Phone 23-2101 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Dezembro de 1936 





LONDRES, 12 (lHavas) 
Poucas hurus depuls de sua 
mensagem de adeus, o “x-sobt- 
rano despediu-se de sua fami- 
lia e parliu pura o exílio vo- 
luntarlo. Possunte automovel 
em que entraram O ex-rei 6 O 
commandante Piers Legh, utra- 
vessóu os vumpos adormecidos 
de Surrey e dé Sussex e, pouco 
depois da meta-nolte, a “Porta 
Licorbe”, de Portsmouth. 

As autoridades civis e mari- 
timas tinham recebido ordens 
formaes para que fosse conser- 
vada em segredo a partidu, de 
onde .resultaram us iuformuções 
contraditorias fornecidas pblos 
jormaes sobre o nome do vapor 
e a hora do embarque. O ul- 
timo adeus do soberano foi pa- 
ra o almirante sir William Fis- 
her, cuja mão apertou, eme 
quanto o heroico veterano frao- 
zia o ceuho afim de occultar a 
emoção, A scena era ilumina- 


da por torchas seguras pelos 
marinheiros, Atrás dos “blue 
juckets”, de physionomia im- 


passivel, distingujam-se es si- 
lhuetas de tnes cruzadores de 
batalha alinhados junto ao caés, 
de onde partiram ocoutróra as 
fragatas do Nelson para & glo- 
riosa aventura de Tratalgar, 
Pouco após o pequeno grupo 
d.sapparecia na sombra dos 
edificios do Almirantado e os 
jornalistas, conservados á dis- 
tancla, perdiam-se em conjectu- 
ras sobre o nome do navio em 
que devia partir o principe 
liduardo, O silencio era inter- 
rompido de vez em quundo sélo 
rumor cadenciado da ronda no- 
clurna que percorria o caes ou 
por um ronco de motor vindo 
de mais longe. Já a agua se éen- 
crespava junto ao vultra-moder- 
no destroyer “Fury”, que es- 
perava sob pressão o pequeno 
grupo. Este chegou finalmente 
e seus membros foram recebi- 
dos pelo commandante Howe. 
O vaso de guerra começou em 
seguida a movimentar-se e não 
tardava em augmentar de ve- 
locidade, desappurecendo depois 
na escuridão da moit. 

UMA HOMENAGEM DO NOVO 
SOBERANO A'S FORÇAS AR- 
MADAS 
LONDRES, /2 (Havas) — O 
ri Jorge VI dirigiu mensagens 
ás forças dê lerra, do mar € 


o ar, 

O texto da mensagem dirigida 
no exercito é o seguinte: “No 
momento de minha ascensão ao 
throno desejo assegurar nos of- 
ficincs, sub-otticiaes e soluados 
que o exefcito será uma das 
minhas constantes preoccupa- 
ções. Fol um dia memoravel pa- 
ra mim aquele em que meu 
pae, ha quatro anúnos, nonmicou- 
me major-gencral do exercito. 
Desde então minha admiração 
foi sempre crescente pela ma- 
neira por que as furças de ter- 
ra desempenham-se de seu de- 
ver, por mais duro que este 
seja. A tarefa que me espera é 
chela de difficuldades, mas sel 
que o pesado fardo de minha 
responsabilidade se tornará le- 
xo graças à lealdade de todas 
as forças da Coróa, em todas 
us partes do Imperio. ” 

A segunda mensagem está as- 
sim concebida: “Ao subir ao 
throno, desejo lembrar com or- 
gulho que fiz minhas primeiras 
armas na Marinha, onde é uma 
honra servir-se tantó em tem- 
po de paz, como de guerra. Em 
Jutlandia, onde foi travada a 
maior balalha naval dos tem- 
pos modernos, pude constatar 
que as grandes tradições de 
herança dos marinheiros brl- 
tannicos tinham sido consérva- 
das. E tendo assim agido, es- 
tou certo de que se mostrarão 
digoos da missão que lhés foi 
implicitamente confiada por 
seus cidadãos e que a honra da 
marinha britannica será man- 
tida, entre guas mãos,” 

A tercelra é dirigida is *ar- 
cas nercas: “Ao “ublr ao thro- 


Como enriquecer rapida e seguramente ? ! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 





O DICTADO E' CERTO : 
Laranja no pé 
Dinheiro na mão!! 


| 


PORQUE 


176:000$000 
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no, desejo immediatamente as- 
segurar às lorças urmadas ae- 
reas do todo o Imperio que mê 
conservaréi em estreito conta- 
clo com ellas, Esse contacto 
representará uma das mais fe- 
lizes tevordações de minha vl- 
du, é vem da épcca em qué ser- 
vi no posto dé tenente, em 
França, no ultimo anno da 
guerra. Mais tarde, como ma- 
rechal do Ar, constatei com sa- 
tisfução que a aviação militar 
sempre se mostrou digna e su- 
perlor á tarefa que uma rapida 
expansão lhe impunha, Tenho 
a convicção de que o exercito 
aereo manterá Integrulmente as 
grandes tradições de zelo, de 
poder, de coragem e de profun- 
da lalunde,” 
O PARLAMENTO JURA FIDE- 
LIDADE 
LONDRES, 12 (Havas) — Pe- 
la primeira vez ém quinze annos 
as camaras do parlamento reu- 
netn-se num sabbado. Os pares 
e às deputados foram, com ef- 
feito, convocados a Westinins- 
ter afim de prc tar juramento de 
fidelidade ao rei Jorge VI. 
Nas communs a formula de 
jurame: to,. pronunciada pelo 
“speaker” da casa, de pé na trl- 
bune presidencial, é à seguinte: 
“Juro por Deus Tudo Poderoso 
fidelidade e obediencia a Sua 
Majestade, o rel e aos seus her- 
delros e successores, de accórdo 
com & lei”, 


O “speaker” assignou em se- 
guida o registo e chamou o sr. 
Baldwin, que procedeu & mesma 
formalidade, assim como todos 
os membros do governo, 

Na camara dos lords realizou- 
se cerimonia  identica. Dois 
thronos substituem o assento 
unico do rel, existente desde a 
morte de Jorge V, 


QUANDO TERA! LOGAR A 
COROAÇÃO 

LONDRES, 12 (Havas) — O 
rei Jorge VI resolveu que a data 
marcada parr a coroação não 
será modificada, Essa cérimonia 
deverá realizar-se como fóra de- 
cidido em 12 de malo de 1937. A 
unica modificação no cerimonial 
consiste na obrigação dos pares 
do reino usarem uma corôa, pelo 
facto de subir ao throno uma 
rainha, 

OS PARES DO REINO PRES- 
TAM JURAMENTO 

LONDRES, 12 (Havas) — A 
sessão da Camara dos Lords foi 
encerrada depois dos cento e 
trinta pares terem prestado ju- 
ramênto de fidélidade e assigna- 
do o registo, 

Na Camara dos Communs o 
desfile terminou ás 16 horas, 
quando os cento e oltenta depu- 
tados acabaram de desempenhar 
as formalidades tradicionaes. 
Certos parlamentares israélitas 
puzeram o chapéo na coecasião 
em que prestavam juramênto, de 
accordo com o rito confissional. 
A cerimonia, nas duas Camaras, 
revestiu-se do grande simplicl- 
dade, 

UMA MENSAGEM DO PRE- 
SIDENTE ROOSEVELT 

WASHINGTON, 12 (Havas) 
O presidente Roosevelt enviou 
ao rei Jorge VI a seguinte men- 
sagem: “Em nome do povo e do 
governo dos Estados Unidos en- 
vio a V. Majestade os mais sin- 
ceros votos por um longo e feliz 
reinado, — Roosevelt,” 
APPROVANDO A ABDICAÇÃO 

E A ASCENÇÃO DO REI 


JORGE 
DUBLIN, 12 (Havass — O 
“Dell” approvou por 81 votes 


contra 53 o prolecto de lel ré- 
ronhecendo « abdicação do rei 
Eduardo VITT e a ascenção ao 
throno do ref Jorge VI. 
DE REL 4 DUQLE 
WINDSOR 
LONDRES, 12º (Hiuvas) -— O 
ex-ret Eduerdo VIII acaba de 
ser agraciado com o titulo dae 
Dugue de Nindeor. 


DE 
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Uma caixa de laranja dá hoje 228000, liquido no pomar. Uma laranjeira deve produzir 
duas caixas por safra. Dois niqueires comportam até 4,000 laranjeiras que devem pro- 
duzir 8.000 caixas. Ao preço de 228000 equivalém a 


Elémentos de todas as profissões têm comprado terras na NOTMANDIA em suaves pres» 
tações e sem prejuizo dé suas profissões, negocios ou Vida particular, sendo hoje proprie - 
turios de rico: laranjaes com magníficos rendimentos i 
tela sua situação, qualidade de terras e condições de vênda 


NORMANDIA — é insuperavel! 


Quem dispurer de 1:GUUS000 e de 2805000 por mez poderá tornar-se dono de dols alqueires 
qt terra na melhor zona de laranjá do BRASIL é à póuco mais de | bora do RIU 


VISITAS AUS TERRENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFOXKMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


Cla. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1.º DE MARÇO N. 82 - 2," andar ipérto do Banco do Brasil) 





Ro 





Partiu Para o Exilio o 
ex-Soberano da Inglaterra 


UMA HOMENAGEM DE JORGE VI A'S FORÇAS ARMADAS — O 
PARLAMENTO JURA FIDELIDADE AO NOVO REI — AS FELICITA- 
ÇÕES DO GOVERNO FP "cr? 


O GOVERNO SUL-AFIHICANO 
ENVIA |JMENSAGEM DE 
FELICIDADE 
PRUTUORIA, |4 (Huvas) — A 
Agencia WHeuter upnuncia que vu 
advento do rei Jorgo comu 106] 
du Africa do Sul, fol savdiudo 
com 2L tiros de canhão, O go- 
vernudor geral (ol encaárresudo 
de trugsmittir & Sua Mejestude 


uma mensagem do respeltosy 
lealdade do governo sul-urlri- 
cano, 


AS FELICITAÇÕES DO GO- 
YERNO FRANCEZ AO NOVO 
BOBERANO 
PARIS. 12 (Havas) — O pre- 
sidente da Republica dirigiu ao 
rei Jorge VI, um telegramma de 
felicitações em que 'diz: “Paris 
continua sob a impressão encan- 
tadora que Jeixou a ultima visi- 
ta que vossa majestade houve 
por bem tazer-nos, por occaslão 
da Exposição Colonial. A ami- 
zade confiante dos dois palzes 
repousã na communhão de 
idenes, mos esforços e nos sa- 
criflcios feitos para o bem ge- 
ral. Não poderiamos ter mais 
elevada finalidade do que a de 
assegurar a paz fundada sobre o 
respeito e a mutua compreensão 
entre as nações. Nenhum paiz, 
aprecia mais do que o meu a 
contribuição firme e leal que a 
Grã-Bretanha sempre trouxe a 
essa causa, Possam os povos da 
communhão britannica gosar, 
sob o reinado de vossa majes- 
Lade, a felicidade que lhes desejo 

em nome de toda a França”, 

A CERIMONIA DA 
PROCLAMAÇÃO 
LONDRES, 12 (Havas) — A 
cerimonia da proclamação do 
rei Jorge VI realizou-se à tar- 
de com o cerimonial do vostu- 


le. 

Sir Geraldo Wolstod, rei dar- 
mas e dignatario da Ordem da 
Jarreteira, leu pela primeira 
vez o documento da - janella do 
palacio de St. James, tendo & 
seu lado o conde Marechal, u 
duque de Norfolk e outros di- 
ghatarius, reis darmas, arautos 
€ passavuntes, 

Entre nlas de soldados, o cor- 
tejo de carruugen sda casa real 
salu do palacio de St. James 
e dirigiu-se até Tralalgar-Squa- 
rew, onde a proclamação foi 
lida pela segunda vez, 

A" entrada na City, o Lord- 
Maior Bradbrig cortou a tradi- 
cional fita de seda vermelha 
que impedia & passagem e um 
dos stgnaterios eutregou-lhe a 
ordem do conselho que munda 
fazer na City à léitura da pro- 
clamação, da qual até al foi 
portador o rei de armas. 

O Lord-Maior 
cortejo a penetrar no recinto da 
City o a proclamação foi lida 
deante do Royal Exchange, 
Apesuúr da chuva que cahia, a 
multidão qué assistiu à passa- 
gem do cortejo era consideravel, 
o que se explica por ter sido 
hoje sabbado, dia em que O tra- 
balho é encerrado mais cedo. 
A leitura da proclamação fo! 
ouvida de diversos pontos des- 
ta capital, 


. Estaes elegante ! Sim 
senhor ! 

— São as roupas do 
PAVILHÃO a grande 
casa barateira da rua 
do Ouvidor, 108. Arti- 
gos para homens desde 
o sapato ao chapéo. 


Fe, 
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NOTICIARIO 


“ 


À Camara Municipal e o 
Funccionamento das Padarias. 


Um appello-de 48 Syndicatos de classes trabalha- 
doras em favor de uma solução legal e humana 


O chefe do Executivo Munici- 
pal, apreslando a resolução da 
Camara da cldade n. 86-C, de 
1936, que orça a receita e fixa & 
despesa para 1937, sancelonou as 
siglas 29 e 30 do art. 17, que 
dispõem: 

29º) As padarias ou queesquer 
negocios com panificação, ainda 
que o fabrico ou venda de pão 
não seja o negocio principsi, não 
poderão funccionar aos domin- 
gos e fóra do horario estipulado 
no paragrapho unico destê arti- 
go, não sendo ainde concedido, 
licença especial para esse fim, 

30º) As padarias, depositos dé 


pão e quaesquer negocio com” 


panificação de pão de qualquer 
especie funccionarão das,6 ás 19 
horas nos dias uteis e feriados, 
e das 6 ás 20 horas nos sabbados 
e feriados que cairem em sab- 
bados. ficando compreendido 
neste horario » entrega a domi- 
cio, resveltada a legislação fe- 
deral. sobre folgas e horas dé 
trabalho”, 

Iderlicas disposições, repro- 
duzidas ““ipsis literis” no proje- 
eto nm. 100, firam, porém, veta= 
das numa flagrante contradivção 
de sentidos. criando, assim, um 
ambiente de duvidas em torno 
da celiberação duas vezes sus- 
tentada pela Camara, Municipal. 

O caso das padarias, constante 


os termos da dupla resolução da 
Camara, exige cuidadosa solu- 


cão, por isso que, mantido o ve- 


to, dahi advirão sérios prejuizos 
para Fr ia e para & 
pul OCA, 

e legislação do Trabalho não 
se compadece com o regime de, 
Hberdade absoluta para os em- 
pregadores. que visam sómente 
ao lucro, em detrimento do In- 
teresse physico e moral dos em- 
pregados. No regime que se pre- 
tende prolongar com a manu- 
tenção do véto, as leis de saude 
publica são, tambem, sacrifica- 
das, póls o producto de panifica- 
cão fabricado fóra das horas e 
dias regulamentares e, polis, por 
“curiosos”, não obedece ás re- 
gras de technica e de po Lapod 
empregadas pelos profissionaés 
habilitados, | : 

' Quarenta e oito syndicatos de 
classes de empregados, que 
apolam as justas pretensões dos 
empregados em padarias, soltci- 
taram aos vereadores o desta- 
que das siglas 29 e 30 do art. 24 
do projecto n. 100 e, “'a rejeição 
do veto”, para que a Camara 
Municipal fique em accórdo 
comsigo mésnmia, com as suas 
tradições de Justiça e- com & 
opinião do proprio Executivo, 


exarada na sancção do projecto” . 


dé Orçamento para 1837. 





Consignações 
" BEM MENSALIDADE 
à Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO. 


GARANTIDO 8. A.” 


empresta qualquer quantia: 


aos funccionarios publicos federaes. 
BFCUO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — 23-0886 








A Grande Competição Cy- 
clistica de Hoje no Campo 
de S. Bento em Nictheroy 


SÓ M 


O Club de Regatas Vasco da 
Gama disputará 5 provas, das 
mocas. 


O sr. Affonso Silva, director 
do Departamento Feminino, es- 
calou para as grandes comidas 
de hoje em Niciheroy, as se- 
guintes cotredoras que irão de- 
fender o glorioso Cruz de Malta, 


1 4 
OUAS 

Elisa, Ruth II, Cecilia, Guló- 
mar, Alcina, Lidia, Maria Lour- 
des, Celia, 4 'lelte, Nair, Ormin- 
da e Ruth I. 

Pedem-nos da direcção vas- 
caina que accentuemos o seguin- 
te: E' imprescindive) que ag dor- 
rédoras estejam hojé ás 12 ho- 
ras na rua Gonçalves Dias n, 74, 
2º andar. 
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Sra, Darcy Vargas 





Bra, Darcy Vargae 


A data de hontem assignalou 
O unniversario natalício da 
exma, sra, Darcy Vargas, es- 
posa do sr, Getulio Vargas, pre- 
sidente di Repullica. 

A ilustre dama, pelas suns 
altas virludes tornou-se uma 
figura inconfundível no seio du 
sociedade brasileira, desfrulnit- 
do quer nas alias rodas, que! 
nos meios populures, de uma 
grande estima e do mais affw- 
ctuoso carinho. 

A data de hontem, por Isso 
mesmo, foi grala, não sómente 
ao seu esposo e seys filhos, so- 
mo tambem a todus os que sa- 
bem apreciar os pulchras quali 
dadés do seu espirito, 








Olha que movimento 
na rua do Ouvidor ! 

— E" o successo da 
grande venda de Natal 
que está fazendo o PA- 
VILHÃO. Parece incri- 
vel como se vende tão 


barato ! Ouvidor, 108 
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Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de ntero, otários, 
dartos e operações, 
RES.: FERREIRA DE AN- 
DRADE, 12 — Tel. 29-2460. 
CONS.: ARCHIAS CORDEI- 
RO nm. 198-sob. |. 
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mento e modelos novos, 15$000, Fabrica Rua Senador Eee a 
esq. Visconde da Gavea, Pedidos Americo Soler, rreju 


Pelo Correiu 


mais 25500, 





Transferencia de in- 
tendentes de guerra 


Foram transferidos os tenén- 
tes-coroneis Luiz de Lima, da 
Directoria de Intendencia pará 
o Serviço de Tundos da 4º Ré- 
gião Militar e Felicissimo Car- 
doso, desse serviço para aquelia 
directoria. Foi classificado, ain- 
da, o major intendente de guer- 
ra Trajano Monteiro dé Souza, 
no Serviço de Fundos da 1º Ite- 
Eião Militar, 


À viagem do gover- 
nador de Minas á 
Bahia 


BAHIA, 1 (D. €.) — As no- 
ticias que chegam da zona do 
Rio São Francisco descrevem 
minu:losamente as extraordi- 
narins manifestações de carl- 
nho que vêm sendo tributadas 
em todos os pontos por onde 


Aa à Carâvana governamen- 





Em Tapa os ilustres vlajan- 
tos desembarcaram sob deli- 
Yantes acclamações sendo o go- 
vemador de Minas saudado 
pelo prefeito Servulo Dantas 
respondendo em nome de sua 
ex&. o deputado Jocelino Ku- 
rusteck. A comitiva seguida 
de grinde massa popular, visi- 
tou o Santuario de Bom Jésus, 
sempre sob acelamações dos 
nomes dos governadores Valla- 
dares e Juricy Magalhães e aos 
Estados de Minas e Bahia, Em 
Rio Branco foi a comitiva re- 
cebida igunlmente em melo de 
manifestações de jubilo, sendo 
Nessa localidade o governador 
minelrm saudado pelo deputado 
Juvencio, respondendo o depu- 
tado Sylvio Marinho. Em Pilão 
Cerendo os viajantes receberam 
novas ovações populares, falnn- 


do nhi para saudar o dr. Val- 
ladares o pretor Joral Amu- 
ohi o vapor  “Wenceslui 
zeiro, onde está preparada 
Braz” deverá aportar a Joa- 
festiva recepção aos Ítine- 


rentes, Dos varios pontos do 
sertão compreendidos no trajo- 
cto da caravana chegam noti- 
cias das homenagens prepara- 
das ao governador de Minas, 
que vem assim conhecendo o 
enraçio do Estado da Bahia e & 
simplicidade acolhedora da ReD- 
to sertaneja, Tambem nesta 
capital Os preparalivos de re- 
cepção denotam q satistnção 
popular pela visita do dr. [e- 
nedicto Valladares, por todos 
encarada como prova da grandé 


estima que une Minas e Ba- 
hia, 


FRAQUEZA SEXUAL — Revi= 
enendor potente. rapido, seguro, 
petintr Vita] de Maranuatia 
OM IDOSto « Vidro 108009. Em 
“Oê= as drogarias e na Drug 
V. Siva — Assembléa, 64, 
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Rio Condemna o Jogo em Nictheroy 


BRILHANTE VOTO DO DESEMBARGADOR 


- 


“das por individuos que teubam 


Na sua ultima sessão, a Se- 
-BuDda Cumura da Córte de Ap- 
'pellação do Estado, lomatido 
cun' ecimento de uma appella- 
ção interposta pela Empresa de 
Diversões — Loto-Bol, estabule- 
cida à rua Visconde de Uru- 
guuy, por, unanimidade de vo- 
tos aunullou o processo pela 
falta de formalidades exigidas 
pela lei, mas resolvcu que as 
casas de jugo devem ser techa- 
das É para isso ordenou a re- 
messa da vópia do processo ao 
procurador geral do Estado pa- 
ru o início do respectivo pro- 
cesso penal contra as contra- 
venções. — 

A Camura adoptou, por una- 
nimidade, com os votos dos des- 
embargadores Aniceto Medeiros 
Corrêa, Abel de Magalhães e 
Halbaiuna de Olivelra; o bri- 
lhante voto do desembargador 
Uldemar Pacheco, 
transcrevemos: 

Dou provimento à nppellação, 
para annullar todo o processi- 
do, de vez que vão forum ob- 
servudas as disposições legues 
quanto:à forma do processo exi- 
gida pura os casos desta natu- 
reza. 

Lamento em ter de reformar 
a decisão unppellada e só o faço 
pelo dever que tenho de obser- 
var e applicar os dispositivos | 
legaes, pois, como fluminense e 
filho desta cidade. revolta-se o 
meu espirito de vêr como es- 
candalosamento se alfronta os 
brios de uma população, per- 
mittindo-se o jogo, com a li- 
berdade concedida aos que o 
exploram, lLransformando-se 
uma cidade outróra policiada 
num especlueulo vergonhoso que 
só pode [umentar o. descredito 
du Nosso puiz, 

'Fem-se à impressão de que as 
leis penaes forum rasgadas e le- 
vadas para o entulho do desmo- 
ronimento social, que as auto- 
ridades judiclarias apauvoradas 
com a altitude da polícia, col- 
locando em cada poria das es- 
colas do vicio uma senlimella 
avançada, desappureceram  es- 
pavoridas, esquecendo-se do no- 
bilitante dever de zeladores da 
lei e da estabilidade da justiça. 

Quautos percorrerem a nossa 
infeliz cidude, com espirito des- 
prevenido, ficam estupefuctos 
cdeante «da facilidade com que 
se uulurizou à uberlura de ver- 
dadeiros antros sociaes, espi- 
lhados pelo contro da cidade 
Isso, evidentemente, conslitue 
um uspecto urbuno unico no 
mundo e ninguem approvara, 
em consciencia, esta situação 
adoptada contra a lei, alustuda 
do sentimento de respeito, da 
noção. de dignidade c compmus- 
tura, transformando-se u Lerra 
em que nasci num verdadeiro 
puraizo da tavolugem., 

Os exemplos dos luves pobres 
que perdem nessas espeluncas, 
o essencial para viver; os casos 
já vindos no conhecimento de 
todos, em que a voragem do 
panho verde acarretou mesmo & 
morte de suas victimas; meno- 
res vcorrompllos pelos explora- 
dores do jogo, tudo isto ahi está 
para vergonha dos fMuminenses, 
pedindo, implorando a justiça 
dos poderes publicos, : 

Não serei eu que combali, 
quando juiz da instancia infe- 
rior, usando de medidas ener- 
gicas e elficientes, todo esse 
mal, que vá, agora, deixar de 
estranhar e condemnar a alti- 
tude de falta de coragem da- 
quelles a quem compete cum- 
prir. zelar e guardar q que de- 
termina a lei nal bem como 
o Codigo de Menores, : 

E é de ontem a portaria da 
Ghefiu de Policia, determinan- 
do a vigilancia ao jogo clan- 
destino, com o fim evidente de 
amparar e proteger o jogo [ran- 
co por ella mesma permiltido 
no Casino e demais casas de 
tavolagem,. licenciadas erimino- 
samente e guardadas ainda pol 
ella mesma, para destruição «e 
lares é paro cortomper a mo-( 
cidade, inventivando-a à pratica 
de crimes e contravenções, 

“O Estado do Mio, já se avcen- 
tuou pela imprensa, é uina uml- 
dade da Vederação de recursos 
limitadissimos, solfrendo os ef- 
feitos de uma erise intensa, 
constituida de uma população 
pobre na sua maioria, e por isso 
mesmo nesse meio acanhado e 
de costumes simples, o jog! 
franco e permitlido por aguel- 
Jes que deveriam prohíibil-o pela 
suas proprias [uneções, é um 
verdadeiro [lngello social, pois 
os exploradores da batota, im- 
portados do Districto Federal, 

niream como abutres sobre O 
Estado do io, abrindo em cada 
rua duas ou mais cubas de la- 
valigem e onde se praticam Lo- 
das as modalidades do jogo 
desde o monte até o campista 

fficial. 

y O processo ora submeltido a 
julgamento estã evidentemente 
nullo, e, deve. ser . renovado, 
guardadas as formalidades le- 

ACcs, 

Pelo art, 128. comb. com os 
avis. 120 e HH do Cod. de Me- 
nores, os menores de 21 annos 
não podem ter decesso às casas 
de diversões, sab pena de mul- 
ta de 50 a 2043 uos responsa- 
veis e, no vaso de reincidencia, 
ao dobro, além do fechamento 
da casa de diversão, café con- 
certo, cabaret, dancing. cte, 

As infracções das leis ou dos 
regulamentos de ussisiencia € 
protecção nos menores, pratiça- 


que abaixo 


o e a e 


mais de 18 ultimos, OS quaes não 
estejam subordinados pelo Cod. 
de Mchores a processos espe- 
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PetroleoS 


nico preparado scjentifico 
contra a CASPA e QUE ' DA 


cines, serão processadas e jul- 
gadas. segundo o art. 185 do 
Cod. de Menores, pelo respecti- 
vo juiz de Menores; 

Io — se constitulrem crimes, 
de accordo com o processo e 
julgamento da: competencia dos 
juizes de direito, instituído no 
cap. VI do titulo IX do Cod, 
do Proc, Lenal do Districto Fe- 
deral; j 

2” — se“ constiltuirem contra- 
venções punidas com prisão ou 
com prisão e multa, o processa 
seguirá nos termos do cap, Vl 
do titulo IX do cit, Cod. do 
Processo: 

3º — se só lhes forem com- 
minadas simples multa, que é 
a hypoth.ze dos autos. será se- 
guido o processo do cap. VII do 
titulo IX do mesmo Cod. do 
Proc, Penal do Dist, Federal, 
com as modificações decorren- 
tes da organização do Julzo de 
Menores, que são as seguintes: 
“Os processos podem ser ini- 
clados pelo juiz ou pela autori- 
dade policial, mediante auto de 
prisão em fingrante ou portaria 
expedida “ex-oflício”, ou por 
provocação da Curudoria ou da 
parte offendida, ou por auto de 
infracção lavrado pelos commis- 
sarios de vigilancin, com as for- 
malidndes prescriptas nas leis. 


— (Art, 185 5 2º do Cod, de 
Menores). 
Pois bem. — o cap, VII do 


titulo IX do Cod. do Proc. Pe- 
nal do Dist, Federal, mandudo 
applicar pare o cuso dos autos 
pelo Cod. de Menores, diz ex- 
pressumente o seguinte: — 

Art, J98, 

“Gonstitue fundamento do 
processo o guto de infracção la- 
vrado com as  formalidudes 
prescríplas nas. leis municipacs, 
pelo funccionario competente”. 

Art, 494 

“O auto de infracção será la- 
vrado em duplicata, remetlen- 
do-se um exemplar ao respecti- 
vo procurador dos feitos da Fa- 
genda e deixando-se o outro Do 
local em que habitar ou fôr eun- 
contrado o contraventor, ou O 
responsavel pela contravenção. 
ou entregue à pessoa da casa 
em que morkr O infractor, com 
a expressa declaração da cita- 
ção feita para pugur a multa, 
dentro do prazo legal, ou se vêr 
processar, findo esse prazo, sub 
pena de revelia”, 

g 1 — “Além da certidão da 
entrega. sera inserto na folha 
ofliciul uviso relativo a cada 
imposição de multa, com as de- 
claruções e comminações néves- 
sarins”, 

Art, 497; — 

“Na nudiençia aprazada é 
permittido ao cuntruvenior re- 
querer que venhas depôór os 
funccionarios que Javraram 
auto, etc.” 

Ora, no processo em julga- 
mento, não foram observadas 
taes exigencias, pois. o dr. juiz. ! 
ao invés de applicar, na bypo- 
these, O processo do Cod, do 
Proc. Penal do Dist, Iederal, 
mandando observar pelo Cud, 
de Menores, seguiu erroneamen- 
te o processo do art, 871 do 
nosso Cod. Jud, do Estado, 
quando não só o Cod. de Mes 
nores pelo cit. art. 185 u, d 
manda observar aquelle Cod. 
do Processo, como ainda, pelo 
art. 188 do mesmo Cod, de Me- 
nores, as leis de organização 
judiciuria e de processo da Jus- 
tiça luúcal do Dist. Federal são 
subsidiarias do Cud, de Meno- 
res, 

Alnda mais: Quando assim 
não se queira admiltir, não se 
justifica o proceder do dr, Juiz, 
applicando o Cod. Jud. do Es- 


tado. porque, em virtude da di 


n. 2.558, de 20 de janeiro de 
1930, art. 7º — o processo es- 
petial do Cod, de Menores, Foi 
mandudo adoptar no Estado: 
Art, 7º: 
“Enquanto não fôr criado no 
Estado o juiz privativo de Me- 
nores e não fôr tunbem esta- 
belecido o processo das contras 
venções previstas pelo decreto 
federal n. 17,943 A de 12 de 
outubro de 1927, fica adoptado 
que se refere un 
do alludido de- 


O processo a 
parte especial 
creto, etc,” 

Assim, nullo é o processo, por 
não ter seguido ás formas es- 
tabelecidas pelo Cod. do Proc. 
Pênal do Dist. Federal que são 
bem daifferentes do nosso Cod. 
Jud, do Estado. 

E' verdade que taes proces 
505 são sómente para as mal- 
tas impostas aos responsaveis 
pelus casas de diversões, onde 
não ha jogos prohibidos. por- 
quanto, nas ce tavolagem ou 
de diversões, onde se praticam 
jogos de azur, o legislador dei- 
xou do esclarecido e justo ar- 
bLitrio do juiz. nuê deve inspi- 
rar-se sempre no interesse do 
menor e mo interesse social, 
usar das medidas que lhe pa- 
recerem uteis & convenientes é, 
dahi, o disposto no art. 191: 

“A autoridade protectora dos 
menores pode emittir para à 
protecção e assistencia destes 
qualquer provimento, que ao seu 
prudente arbítrio parecer con- 
veniente. fleundo sujeito à res- 
ponsabilidade pelos nhbusos de 
poder,” 

Foi justamente para :s casas 
de tnvolagem, € para as equi- 
paradas a estas, que a léj deu 
no julz semelhante atlribuição, 
ampla e de caracter geral, per- 
mitlindo-lhe agir no interesse 
social e dos menores, sem pro- | 
cessu regular. Ademmis. se a 
lei, no caso de reincldencia das | 
infracções, quando se veferê &s( 

| 











oberana 
de resultados garantidos 
DOS CABELLOS. Cuida: 





do com as imitações. 


OLDEMAR PACHECO 


causas de diversões onde não ha 
jogos prohibidos, autoriza o seu 
fechamento, com maioria de ra- 
zio, nas casas de tavolagem, 
pode e deve o juiz ordenar, 
sumimariamente, o szu  feçha- 
mento, emittindo para Isso 
qualquer provimento, sujeitan- 
do-se. porém, à responsabilida- 
de pelo abuso que por ventura 
possa praticar, O que, allás, em 
lues vasos, jamais poderá ser 
allegudo, porque, se ha abuso, 
é precisamente o que se está 
presenciando, isto é, a perma= 
nencia de menores em as casas 
de tnvolagem, casas estas rotu= 
lades como de diversões e de 
que dá noticla o processo em 
julgamento. 

Annullo, pois. o processo ab- 
inicio, e, verificando pelas pro- 
prias declarações do réo appel- 
lante ue sc trata de uma con= 
travenção punida pelo art, J6% 
da Cons. das Leis Penaes, nos 
termos do art. 271 8 7º, comb, 
com o art, 291 letra “f" do 
Cod, Jud, do Estudo, mando 
que seja remettida ao sr, dr. 
proc, geral do Estado, cópia 
aulthentica das peças princlpaes 
do processo, afim de ser upu- 
rada a responsabilidade pena! 
do autor ou autores da contra- 
venção, 

E' o meu voto, 


Mais outra !!!... 
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VENDEU HONTEM 
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NTOS EM PREMIOS 


1.º premio 2. — 8º 1.000 
— 3.º 500 Contos 





Golhida por um auto, 
foi medicada na Às- 
sistencia 


Quando pretendia atravessar 
u ria do Cattete em frente ao 
n. 37. Antonia Veneranda de 
Souza, preta, de 38 annos de 
ecdade, solteira, domestica e de 
residencia ignorada, foi colhida 
por um auto, 

Soccorrida pela Assistencia, 
pois apresentava contusões no 
frontal e escoriações: pelo corpo, 
foi ella meditáada, retirando-se 
em seguida, 








— Bôas festas, crian- 
cada ! 

— Feliz Natal, gente 
grande ! 

O PAVILHÃO é um 
verdadeiro céo aberto 
para as festas de Natal, 


Ouvidor, 108. 


Btropelado por um 
auto na rua Haddock 
Lobo 


O cômmerciario José Barros 
Lima, branco, dê 25 annos, sol- 
tolro, morador á rua Ferreira 
Leite mn. 61, hontem, à& noité, 
quando atravessava a rua Had- 
dock Lobo foi atropelado por 
um auto, soffrendo nlém de es+ 
coriações varias pelo corpo, fra= 
elurn do braço direito. 

Depois de medicado pota As- 
sisfoncia, fof Barros Lima in- 
tornado no H, P. S. em esta- 
do melindroso, 


Faleceu ao dar en- 
trata no H. P. S. 


Renato Santos, pardo, de 17 
annos, solteiro, brasileiro, mo- 
rador à travessa Vitalino 62, 
em Oswnldo Cruz, hontem, & 
nolte, quando era removido do 
Meyer para o Hospital de 
Prompto Soccorro, com fractu- 
ra do craneo velu a fallecer, 
sendo seu cadaver removido pa- 
ra o necroterio., 


Regressará depois 
fe amanhã, o gover- 
nador Raphael Fer- 

nandes 


Acompanhado do exideputado 
Dintleclo Duarte, recentemente 
nomêndo secretario da Agricul- 
tura do Estado, regressará de- 
pois de amanhã. pelo “Highland 
Patriot”, a Natal. n dr, Raphucl 
Fernandes, governador do [tc 
Grande do Norte, 














SITUAÇÃO — 
POLITICA 


(Conclusão da 1º pagina). 


eme o seu anniquilamento po- 
ltico,.. 

Positivamente, o atrabiliario 
governador mattogrossense astá 
apavorado com a ameaça de um 
provavel processo de ““impea- 
chmant 1!” 


A VIAGEM DO GOVERNADOR 
MINEIRO AA DA BA- 


BAHIA, 12 (D. C) — A' me- 
dida que a caravana do gover- 
mador Benedicto Valladares se 
approxima desta capital, cresce 
o enthuslasmo da população em 
torno dessa visita, da qual se 
esperam os melhores resultados 
para & união de vistas em pro- 
velto da vida economica dos dois 
grandes Estados. 

O trem especial que seguiu 
para dJoazeiro, afim de trazer 
até Serrinha os ilustres viajan- 
tes levou luxuosa ornamentação. 
Telegrammas de Joazeiro des- 
crevem  pormenorizadamente o 
grandioso espectaculo que foi a 
recepção, all da comitiva gover- 
nemental. A massa popular que 
se comprimir ao longo do cães 
no qual atracou o “Wencesláu 
Braz” applaudiu delirantemente 
os nomes dos governadores de 
Minas e da Bahia. A totalidade 
das classes syndicaes da cidade 
compareceu ao desembarque, 
promovendo estrondosas mani- 
festações. 

Os viajantes foram saudados 
por varios oradores, A cidade do 
Joazeiro viveu horas de verda- 
detro enthusiasmo, conservando- 
se em festas durante toda q de- 
mora da caravana governamen- 
tal. Depois de haver recebido as 
homenagens das autoridades, da 
alta sociedade e do povo joagei- 
rense, a comitiva tomou o trem 
especial, que partiu c.m destino 
a Serrinha, dall devendo prose- 
guir a vingem em automoveis, 
até esta capital. A imprensa 
bahiana assignala R alta signi- 
ficação da visita do governador 
mineiro, aguardada com desusa- 
da sympathis por todas as clas- 
ses, As estações emissoras, por 
sua vez, informam diaria e mi- 
nuciosamente o publico da mar- 
cha dn comitiva visitante, de- 
monstrando o Interesse desper- 
tado pelo acontecimento. Hoje, 
a Radio Sociedade irradiou uma 
chronica referente & viagem do 
sr, Benedicto Valladaves, salien- 
tando que a rio 8. Francisco em 
vez ue separal-os constitue forte 
e indestructivel laço de união 
entre bahianos e mineiros. Logo 
após de ter chegado a noticia da 
partida do trem especial de Joa- 
zeiro, começou a intensifficar-se 
O movimento de automoveis na 
rodovia que conduz & cidade de 
Serr nha, seguindo para ali avul- 
tado numero de figuras de dês- 
taque na polilica, representações 
de classes, associações, ete,, afim 
de receber e acompanhar até 
aqui a comitiva governamental. 
De tal modo cresceu o movimen- 
to na mencionada rodovia que & 
tarde o numero de carros dê 
praçes era sesta capital, sensi- 
velmente reduzido. O commercio, 
o operariado e as diversas asso- 
clações manifestaram a sua ad- 
hesão às homenagens que o go- 
verno promove á eminente figty- 
ra que a Bahia vae hóspedar. No 
dia 14, no palacio da Acelama- 
ção, tfealizat-se-á o banquete de 
20 talheres que o governo offe- 
rêce ao chefe do Executivo mi- 
nesro, 

O SR. COLLOR CHEGARA" DE- 
POIS DE AMANHA 


PORTO ALEGRE, J2 (A, B.) 
— O sr, Lindolfo Collor mar- 
cou sua viagem ao Rio para a 
proxima terça-feira, devendo 
partir pelo avião da carreira, 


DEMITTIU-SE O SECRETARIO 
DA AGRICULTURA DO RIO 
GRANDE 


PORTO ALEGRE, 12 (4, B.) 
— O secretario da Agricultura, 
sr, Annibal Dionísio Beck, apre- 
gentou demissão do seu cergo, 
contrariado com os termos do 
discurso do deputado Benjamib 
Vargas na Federação Rural, Ne- 
nhuma nota official, entretanto, 
foi divulgada a respeito, 


PÓLITICA PARAENSE 


BELEM, I2 (A. B.) — A car- 
ta que O senador Abelardo Con- 
duru' escreveu ao sr, Lauro So- 
dré, em resposta á missiva do 
ex-senador e governador para- 
ense, foi destacada no “Estado 
do Pará” e causou aqui gran- 
de movimento de syimpathin 


pelo representante actual do 
Pará no Senado. O senador 
Cónhdutu” está sendo alvo de 


mocõês dê solidariedade de pãr- 
te de ponderaveis elementos po- 
liticos desta Capital c do inte- 
rlor, que apoiam inteiramente 
séu ponto dé vista exposto na 
relerida carta. y 
O GOVERNADOR PANRAIYBA- 
NO EM EXCURSÃO 
JOÃO PESSUA, 12 (A, B,) — 
O govemador Argemiro de Fi- 
gueíredo partiu para a região 
das minas de cobre de Picuhy 
afim de ali uvbservar os traba- 
lhos imicines de pesquisas, E' 
idéa do governador do Estadu 
incentivar essa Inicialiva phra 
o desenvolvimento da industria 
metalurgica no Estado. 





Quanta criança, mêu 
Deus ! 

— Todas merecem 
uma roupinha nova, bo- 
nita e barata que expõe 
à venda neste mez de 


festas o PAVILHÃO, 
Ouvidor, 108. 


| 


“Convento de 5, Antonio”, um dos mais interessantes tra- 


CARIOCA — Domingo, 13 de Dezembro de 1936 


À Côrte de Appellação do Estado do! * 
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A CERIMONIA DA COLLAÇÃO DE GRA'O DOS NOVOS BACHAREIS 
EM SCIENCIAS E LETRAS É 


nad Mm Cato a rd cr ada teres 
. q Ra Vu 





No alto, na tocasião em que o bacharelando Olavo Palha recebia o diploma co premio; 


Os alumnos do Gymnnsto 
Vera Cruz quê completaram o 
vurso secundario realizaram 
hontem varias solennidades, 
Fela manhã foi rezada missa de 
acção de grutas na Basilica de 
santa Therezinha, sendo o acto 
bastante concorrido, 

4” moile, no nuditorlo do 
Gymunnsio, 


de, Francisto Magalhies Castro, 


Sr e e O US 1 


teve logar a sessão, 
solenne, sob a presidencia du! 


baixo, um aspecto da assistencia 


um dos directores daquele 
acreditado estabelecimento de 
ensino, Nessa oceasião [oram 
entregues os diplomas dos no- 
vos bachureis cin Selencias € 
Letras e u distribuição de me- 
dalhas nos alumnós que muis 
“so distinguiram: durante o anno, 

Em nome dos bacharelandos 
talou o estudante Albino-kLima, 
«que produziu um brilhante dis- 
curso sobrê O acto, merecendo 


applausos. Falou tambem o dr. 
Roberto Peixoto, paranympho 
da turma, que mostrou ads O- 
vos Iuchbureis a responsabilida- 
de que ellês iam ter perante a 
sociedade e os estimulou a te- 
rem q maior umor aos estugs. 





O sulão do Gymnasio estava 
ceépleto de familias. o que dava 
um aspecto imponente à solen- 
nidnde. 


ap ato o am sola 


0 SUGCESSO DA EXPOSIÇÃO! Colhido por uma bi- 
DE ALFREDO NORFINI 








balhos da exposição de Alfredo Norfini 


Continua alcançando merecido successo nós meios artísticos | 


desta capital à exposição de aquarelias de Alfredo 


ficará aberta na 


ressantes e solidos pela 
paizagens e costuines do 
ção plastica, O desenho e 
todas as correntes e tendencias, 


cão constitua um legitimo triumpho artístico, 


res de arte não devem, portanto, 
exposição de Alíredo Norfini, 


Na Administração do| 


Porto desta Capital 


UMA RESOLUÇÃO DO MINIS- 
TRO DA VIAÇÃO ' 

O ministro da Viação Penal. | 
veu approvar at especificações 
e o orçamento, na importância 


de 2.706:000%, pará a aequisi- 


ção, mediante concurrenéla, dê | à 


8 guindastes electricos dé por- 
tal, Com séis toneladas de ca- 
pacidade cada ur, é de dez ca- 
cambas automaticas especiges, 
para minérios, carvão, sal e 
areia a granel, destinádos dos 
serviços da Administração do 
Porto desta capital, 





Reforma do leito fer- 
« voviario da Maricá 


AUTORIZADA A ACQUISICAO 

DE 30 KILOMETROS DE 

] LINHA 

4” E, F, Maricã, o ministro 
da Viação mandou communicar 
que O presidente da Republica 
resolvêu autorizar a acquisição 
de dO kilometros de linha, para 
substituição dos trilhos damni- 
ficados dessa via ferrêa, de- 
vendo a mesma estrada elfe- 
ctuar a compra em referencis 
dos fornecedores do  materinl 
para o prolongamento. 


Norfihi, que 


“Galeria Santo Antonio”, & rua da Quitanda 
nº 25, até o proximo dia 16. O artista é um a 


pintor dos mais inte- 


sua téchnica, tendo sobre typos, scenás, 
nosso paiz uma, esplêndida, documenta- 
Bs cores dê seus trabalhos agradam à 


fazendo com que a sua exposi- 
ossos amádo- 


] l Os o 
perder esses tres ultimos dias da 


E Cr CU e q 





PASTILHAS E DRAGEAS 





Vagões, locomotivas 
e trilhos para as fer: 
rovias do Sul 


O ministro da Viação, alten- 
dendo ão pedido feito pelo pu- 
verno do Rio Grande do Sul, 
resolveu  autórizar, mediante 
prévia apbprovação dás especlfi 
cações attinentes ao materia] de 
tracção, a acquisição de 10 loco- 
motivas, 100 vagões gradeados 
300 vagões fechados e 200 kilo- 
metros de linhas com os respe- 
ctivos accessorios, para a Réde 
de Viação Ferrea Tederal da- 
quelle Estado. y 





tytleta, 


Quando brincava ontem 
em frente à residencia á rua 
Silva, Jardim 38, foi colhido por 
uma bicycleta, o menor Ivan, 
branco, de 3 annos de edade, 
filho de Manõel Lourenço Alves, 
que sofíreu fractura do braço 
esquerdo além de contusões va- 
rias, séndo soccortido pela As- 
sistencia, 

Medicado convenientemente, 
retirou-se o menor para sua re- 
sidência. 





Encerrado o anno le- 
clivo do Centro de 
Instrucção de Arti- 

lharia 


Enterrou-se, hontem. o anno 
lectivo do Centro de Insttucção 
de Artilharia, De accordo com q 
progranma de ensino, a turma 
que concluiu o curso iniciará 
uma série de visitas ás fabricas 
militares .indo, já amanhã, 4 
Fabrica de Piquete, onde demo- 
rara dois dias, regressando quar- 
ta-felra, 

Seguem com a turma os gene- 
raées José Pessôa e Rodney 
Schmidt, coronel Antonio Dan- 
tas e capitão Becker, 





Já experimentou um térno 
das Alfaiatarias America- 
nas? Experimente uma vez 
que ficará nosso freguez. 
117 Rua Larga 183 





—— 


Homenageado o ma- 
jor Raymundo Salles 
Filho, do Gabineto 
da Guerra 


A ofiicalidade de Serviço dk 
Fuidos da 1º Região Militar ho- 
menageou hontem, o major in- 
tendente Raymusdo Balles Pi- 
lho, antigo chefe de seção dá- 
tquella reparticão e actual offi- 
clai de gabinete do ministro da 
Guerra. Usaram da palavra o 
coronel Burlamaqui e tenentt 
Onival de Moraes e Barros, ten- 
do o húmelingeado passado a 
chefia da sun secção ao capitão 
Herculanô Reis. 
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TOPICOS 
AS AMEAÇAS DA GUERRA 
EOROPE'A 

O antigo embaixador hespanhol 
«em Betim, Agramonte:y Corgo, Ji 
compareceu na Wilhelmslrasse. para 
transmitir do amimistro dos Estran- 
eviros do Reieho barão von Neuralh, 
os agradecimentos do govemo de 
Biurgos pelo sem reconhecimento por 
parteda Allenanha e vecolbior;ao mes: 
mo tempo, a sn confirmação diplo- 
mutica, cm nome do general Franco, 
Unovo enviado da Allemanha ja se 
encontra cm caminho do Burgos, ten- 
do q amigo encarregado de negocios 
em Micante e todos os consules e 
mais pessoel diplomafico abandonar 
do entretanto o territorio hespanhol 
aivla em mãos do ogverno de Ma- 
drido Por sum vez Toram fechados na 
ANenanha: todos os Consufádos lhes” 
panties atuda em Puvórdo governo 
nrcalvileno, 

O reconhecimento do governo de 
Vronco pela Allomanha, já não era 
nem podia ser motivo de quaesquer 
simpresas, visto já ser aguardado des” 
de varas senminas e corresponder ple- 
namente à attitude que a imprensa al 
Jem tem adoptado nos nllimos tem- 
pos perante os acontecimentos da 
gnverao civil na Hespanha 

Jim parte alguma se oecultou que 
as syiupatias da Alemanha estavam 
do lado dos gencrnes  hespanhoes e 
das suas tropas. Fomando em consi- 
eleito qo maneira como  derorrem an 
visita no Relelh do ministro dos Ts 
Lrnsgeiroscda Malinço Conde Ciano, 
não pode haver duvida de que, entre 
a AMMemanha  macionalsocialista en 
Leslia Pascista, prevalece a muis abso” 
juta concordancin de altitude, no to- 
ente gos succrssus na Hespanha. No 





Protocolo do Depreltesgaden, cujo 
testo, de resto, não vein a publico, 
deve terosido feita especial menção 


div questão da Hespanha, jámais ten- 
do cm vista à [rente donstiluida pe- 
Jos dois mencionados paizes contra 
Moscou. Desta maneira se explica a 
eireumstuncia dos governos da Alle: 
manha e da lulia haverem veconhe 
ctlo no mesmo dia « vom os mesmos 
avesmentos o governo do general 
Eranco, como o goverio legal da les- 
pan, 

O que talvez poderá surpreender 
um tanto, & o facto do reconhecimento 
do governo de Burgos ter sido resol: 
vido nuno momento, em que a-sorte 
de Madrid ainda não esti decidida. 
Ent geral, tanhem em Berlim se jul- 
enva que esse qeto por parte da Ale 
media ce da Malia só teria Iogur des 
pois da conquista completa da capital 
hespanhola pelas forças do governo 
goilitar de |ranco, Não suvceden, 
porém, assim, o que muito provavel- 
mente: deve ter sido originado pelas 
divergencias, cada vez mais graves, 
entro duas: potetvias acima e 4 
Russia Sovielier  divergencias estas 
ane mais e mais se vão transformano 
do um ponto cardeal da politica eu 
topa. 

De tudo isto podem derivar a ca- 
da memento Novas smepresas ecquaito 
meia femeo qo encerra civil da les 
pomba continnar indecisa, tanto muio” 
pes serão as possibilidades de um con- 
flicto geral na Europa. Pelas infor 
mações recebidas em Berlim a ingo- 


us 


vencia dos soviets na [espanha e os 


ceus fornecimentos de material de 
guerra ao partido vermelho estão Lu- 
mando dia a dia mais incremento. 
Nos meios relacionados com q 
Wialhelmst esa ninda hoje se diz que 
a caltitudo da SDenanha ua Cuniniis 
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são de neutralidade londrina nenhu” 
mu mod*"icação soffrerá pelo reconhe- 
cimento do governo de Franco, Isto 
não implica, porém, que não se conti- 
nue -observando com a maxima atten- 
«ão o procedimento da União Sovie 
tica perante os acontecimentos na 
Hespanha. Qualquer reforço da actir 
vidade' moscovita — assim se asseve- 
ra em Berlim — não ficará sem a res- 
posta: devida, regendo-se a acção da 
Allemanha, em tudo e por tudo pela 


“attitude da Russia Sovietica-. 





O ALMIRANTE CONTRA O ALMI- 
RANTE. 


Falando sos jornaes, logo depois 


“da sua: assensão - á administração do 


Lloyd;'o almirante Graça Aranha de- 
clavou que, como a prata velha de casa 
(no caso a prata deve ser considerada 
os navios) faria o milagre dos pães... 
Estava: — dontrinou: o director da 
quelfa empresa — acostumado a fa: 


vzor estas coisas. Levantaria o velho 


Ilovd' de entre as suas terríveis diffi- 
culdades, com 'o material disponivel. 
Previsuva-se ali era disciplina e tra” 
balho. Não queremos assegurar fos” 
sem estas.as expressões exactas do al- 
mirante, mas a essencia For esta mes” 
ma. Ninguem poderia deixar de en- 
basbacar-se deante de taes revelações, 
mas ninguem, tambem, poderia negar 
applausos: ao milagroso homem, se 2 
milngre se comprovasse, é claro. De- 


“pois (e vem ontia vez o discurso irra” 


diado) garantiu que no dia 31 de de- 
zembro corrente, o Lloyd deveria zero 
dos seus anteriores compromissos. 
Resulta agora que os defensores 
do bravo almirante, reclamam uma 
frota nova para o mesmo Lluyd por- 
que, do contrario, todos os esforços do 
sen direclor — salvador, seriam este: 


vilizados e, resulta, egualmente, estar” 


mos em portas do 31 de dezembro, sem 
vermos a liquidação do passivo da 
Companhia, Os credores continuam a 
não ver vintem; as tripulações estão 
atrazadas; o Instituto dos Maritimos 
ninda não embolsou os seus dinheiros 
descontados pelo Lloyd aos respecti- 
vos empregados e, é preciso uma frota 
nova — rapidamente — para salvar 9 
almirante do naufragio administrali- 
vol. 

- Por outro lado o almirante tra- 
balha para que a subvenção de 20 mil 
contos annuaes passe a 40 mil, revo” 
ulccendo não ter sua administração 
conjurado o deficit do Lloyd. Quer 
dizer: o almirante:nem augmentou - a 
receita, nem reduziu as despesas e, pa- 
ra completar o quadro das realidades, 
o Conselho Federal de Commercio Ex- 
terior acaba de demonstrar os lindos 
effeitos da nova organização do tra- 
fego do mesmo Lloyd, no caso da de: 
nuncia. do illustre governador do Es” 
tado do Espirito Santo» 

Abi estão os fuctos a demonstrar 
que o sr. Graça Aranha está contra o 
se. Graça Aranha, Se o Thesouro con- 
tinuarca dar-lhe dinheiro; se o The- 
souro lhe der mais subvenção para co” 
brir o deficit entro a receita e a des- 
pesa; se o Thesouro fornecer dinheiro 
para a ucquisição de uma frota, tudo 
será uma maravilha mas não por certo 
o milagre annunciado, 

Insistimos: no nosso anterior pon- 
to de vista. O almirante precisa de 
mandar publicar o balanço da sua ges- 
tão, Só depois delle e de analysado 
convenientemente é que se poderia de- 
finir a verdade do milagre e, como jo” 
cosamente traçou o sr. Gondin da Fon” 
seca — numa das suas lindas chroni- 
cas — jnvestir o velho e irriquieto ul- 
mirante das dignidades milagrosas da 
Virgem dos Coqueiros... 


UM CONGRESSO INTERESSANTE. 

A Agencia Brasileira traz-nos uma 
notícia interessante: um conclave da 
mais estranha natureza — o Congresso 
de fakires sadhues. 

('ompareceram mais de 400 dele” 
gados, escolhidos entre os magnos de 
mnior projecção na India. 

O principal objectivo das discus- 
sões do congresso foi o combate à con- 
curvencia illicita e a conservação dos 
segredos: da magia, Na India, como 
se sabe, existem milhares de magos, 
divididos por tendencias diversas. 

Uns, seguindo a doutrina yoga, 
preparam-se corporal e espiritualmen- 
te para dissolver-se em Brahama e de- 
monstram em vida aptidões especiaes 
ue, segundo oskidús, são prerogativas 
dos deuses. Esses homens, que cruzam 
o paix como verdadeiros apostolos, re- 
cusanise a revelar o segredo de que 
estão ny posse. Os fakires, ao contra- 
vio, pussum a vida ensinando os mys- 
terios de sua arte, sendo muilas vezes 
difticil distinguir da charlantinice as 
suas uptidões pessoaes. 

Os delegados ao congresso protes” 
taram de um modo energico contra es- 
ta pratica de demonstrar publicamente 
os ardis de que se servem os fakires. 
Das discussões verificadas poude-se 
esclarecer o Lruc empregado em di- 
vossos “uuilugies” com que são engu- 














Com a abdicação, em circumstancias tão estranhas 
e dramaticas, de Eduardo VIII, Rei da Inglaterra e Im- 


peradur das- Indias, se accentuou ainda mais o signal. 


do declinio do todo poderoso Imperio Britannico, Já 
o irrenlizado duello entre os “principios” inglezes e O 
espirito aventureiro e ardente da Italia renascida, no 
caso da conquista da Abyssinia, desconcertára e espan- 
tára o mundo. E” que a Inglaterra, talvez, pela pri- 
meira Vez, então, falou e sua voz não foi ouvida: amea- 
cou e & ameaça não atemorizou ninguem; estendeu 10 


longo do Mediterraneo a sua invencivel esquadra, e 


nada aconteceu... Entre a força, e o impeto de Roma, 
viva e acordada para a aventura, a gloria, e oisimgue; 
alerteda para a existencia perigosa, céga no, sentap>” 


tita e na sua mystica; e o espirito de equihbrio, de me-. 


dida, de precaução, de interesses disfarçados dr velha 
Blbion não foi possivel uma luta demorada; A! In- 
gls'erra faltou, para impedir a nespução du” Alyyss!- 
ni», “Ima — alma, quer dizer espirito ie vecisão, força 
orraz de se transformar em movimento, e em accão, 
coufiança em si mesma, ha 


Fa homens que não são contemporaneos. de si pru” 
prios. Vivem fóra da sua época, num plano já cealir 
zado no tempo. O rythmo da hora que passa, os surprer 
encde todas as vezes que nelle attentam. Se agem, por 
exeraplo, no campo da política, a acção se transforma 
invariavelmente em palavra, porque não ha senão “pa- 
levra” em tudo o que delles se desprende, Assim acon- 
tece, às vezes, com algumas nações. Existem, tambem, 
fóra da atmosphera moral e espiritual, que acompa” 
nha a vida das sociedades, de periodo em periodo. Isto 
acontecia até aqui precisamente com a velha:e gloriosa 
Inplaterra tradicionalista e liberal, ainda: embalada 
nas apparencias da sua força, do seu poderio sem con” 
trasta, na perpetiidade das suas instituições. E. assim 
ficaria ella se a Italia não tivesse impavidamente des- 
denhado das suas sancções e caminhado, adeante, pro- 
segnindo na sua campanha, atravez dos adustos ca- 
minhos- da Africa. E assim ficaria se Eduardo VII, 
trocando o throno inatingivel da Rainha Victoria, pelo 
sorriso quasi em crepusculo da sra. Simpson, não ti 
vesse obedecido a uma fatalidade, que a historia expli 
enrá nos seus processos mais remotos: simples instru- 
mento que elle foi de uma revolução ingleza, de uma 
revolnção que virá transformar a vetusta Inglaterra, 
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ingnictando-a, perturbando-a no seu rythmo, na sua 
serenidade, para tornal-a, tambem, contemporanea do 
nundo. 

Dando Eduardo VIII, neste instante já tão amargo 
para a sua patria, este espectaculo melancolico de fra.- 
qurza; e de individualismo, nada mais fez do que des- 
iludir. desenganar, o povo inglez do seu grande mytho; 
a monerchia; à corôa e o seu poder unificador e in- 
dastrnctivel.. Eduardo de Windsor, vencido pelos en” 
cantos da senhora Simpson, foi o grande operario da 
integração da nação ingleza no indefiido tragico do 
mundo moderno. Um rei, um homem representativo do 
que sustentava a mystica da Inglaterra, um homem 
que resumia a crença do povo nos altos destinos do 
Imperio, o emblema de uma antiga e sempre renovada 
devoção, abandona a corõa, o seu logar de honra, o sen 
“destino” afinal, para realizar um sonho de amor, Um 
soldado, um marinheiro da imperial esquadra, que ti- 
vesse abandonado o seu posto, para tornar realidade 
a mais sincera e mais bella aventura, soffreria de certo 
um esstigo inevitavel e terrivel. Eduardo VIII se pas- 
snrá a chamar simplesmente Eduardo de Windsor. Terá 
possivelmente uma vida obscura e confortavel — mas 
o scu nome ficará — ai delle — ligado à decadencia de 
ua instituição de que elle foi a propria imagem, 0 
mais venerado e-mais alto representante. 

Estive me lembrando, emquanto os jornaes se en- 
chiari de noticias em torno desses britannicos aconte” 
cimentos, das grandes paginas que sobre esse caso mys- 
torioso de abdicação e de amor teria escripto Lytton 

“rachey, o maior biographo inglez, o retratista admi- 
ravel dos “victorianos eminentes”, o historiador fino, 
floxivel e desencantado do apogeu da Inglaterra, 
do' tempo de Victoria, imperatriz e amorosa 
temem. De certo a tecitura desse grave e triste 
raso se tornaria nitida e admiravelmente lucida 
raro nós. Mas o sentido real desse drama de de” 
cadencia e, sem duvida, de desespero só essa força da 
natureza que foi Shakespeare nos poderia transmittir, 
completamente, em toda a sua verdade, em toda a su” 
profunda e livre inconsciencia e fatalidade. Só o ho- 
mem que recobeu e sentiu as forças cégas da alma hu- 
mana, o criador do Rei Lear, e do Principe Hamlieto, 
poderia dizer o que ha de realmente estranho e in” 
corapreensivel nesse reino da Inglaterra... 
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nados os viajantes. Assim, por exem” 
plo, a magia do crescimento rupido 
das arvores, que os fakires apresentam 
so publico, O trne consiste em trazer 
dentro da tunica diversas plantas dy 
differentes tamanhos e apresental-as 
suecessivamente por actos de prestidi- 
gitação, com auxilio de um. lento e 
formulas de magia que se pronunciam 
para distrahir a attencão dos espeeta” 
dores, Tambem a prova da agulha, 
que os fakires dizem atravessar o cor 
po, não passa de um true de que se 
utilizam, bastando para isso o empre- 
go de duas agulhas — uma que “en- 
tra” e oulra que “sie”. Por fim, veiu 
à buila à prova do punhal, que consis” 
te em eravar q corpo humano no sólo 
com uma lamina afiada. Um dos dele” 
gados submetLeu-se a essa prova para 
mostrar que não passava de um ardil; 
infelizmente a explicação não foi 
dada. 

Depois das discussões que se tra- 
varam em torno do assumplo, o con” 
egresso resolveu prohibir que doravante 
os fakives se deixem observar ou pho” 
tograpliar por europeus. 


O TEMPO 
Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
bom, com nebilosidade, passando a instavel 
com chuvas e trovoadas. Temperatura: es- 
tavel. Ventos: de suéste a nordéste sujeitos a 
rajadas frescas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: bom, 
com nebulosidade, passando a instavel com 
chuvas e trovoadas, Temperatura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: instavel su- 
feito a chuvas e trovoadas. Temperatura: 
estavel, salvo no Rio Grande do Sul onde 
entrará em declínio, Ventos: de suéste a 
nordéste sujeitos a rajadas de frescas a mui- 
to frescas. 





Previsões validas para o trajecto da cs- 
trada de rodagem Rio-S, Paulo, das 18 ho- 
ras de hontem, ás 18 horas de hoje: 


Tempo: bom, com nebulosidade, passan- 
do a instavel com chuvas e trovoadas, Tem- 
peratura: estavel. Ventos: de suéste a nor- 
deste, sujeitos a rajadas Írescas. 


NOTICIAS DO ITAM*P ATYV 

O sr. Vittorio Cerruti, antigo er baixa- 
dor da Ttalia nesta: capital e ora em Paris, 
telegraphou ao ministro M-cedo Soares: di- 
zendo a satisfação com que recebeu, por in- 
terniedio do embaixador: Souza Dantas, & no- 
ticia de que o presidente Getulio Vargas 
houvera por bem de -agracial-o com a Gran- 

s Cruz da Ordem Nacional do Cruzeiro do Bul 
e enviando-lhe os seus vivos e afífectuosos 
agradecimentos, que pede transmittir ao pre- 
sidente da Republica. Termina a sua men- 
sagem affirmando as suas indelevei. recor- 
dações da grande nação brasileira e o affe- 
cto que por ella nutre. 

—— Foi recebido, hontem, pelo minis= 
tro Interino das Relações Exteriores, O sr. 
Vassili Dendrami novo ministro da Grecia 
no Rio de Janeiro. 

—— O ministro interino das Relações 





Exteriores compareceu, hontem, á cerimonia 
. da sagração de monsenhor Frederico Lu- 
nardi, realizada no Mosteiro de S. Bento. 

—— O ministro Octavio Flalho, secreta- 
rio geral interino do Ministerio das Tela- 
ções Exteriores, representou o ministro Ma- 
cedo Soares na sagração episcopal de mon- 
senhor Frederico Lunardi, muncio apostolico 
na Bolivia. 





NO SENADO 


O sr. Jeronymo Filho, na sessão de hon= 
tem do Senndo, contestou a local de um 
matutino, segundo a qual ha uma divergen- 
cia entre s. ex, e o sr, Ribeiro Gonçalves 
por causa do projecto rodoviario, de auto» 
ria do orador. O que existe, explicou o-re- 
presentante capichaba, são simples discor- 
dancias em torno de minucias, sem maior 
importancia. Nai 
ISENÇÃO DE IMPOSTOS SOBRE PRE- 

MIOS DISTRIBU'DOS POR JORIAES 

Constou do expediente do Senado um of- 
ficio da Camara, acompanhando o projecto 
que isenta as empresas jornalísticas do pa- 
gamento de impostos sobre o valor dos pre- 
mios distribuidos, mediante sorteios, aos seus 
leitores e assignantes. 

O CONSELHO DO SERVIÇO PUBLICO 

Fol lido, tambem, um officio do cr, Monu- 
cyr Ribeiro Briggs, communicando » Instal- 
lação, no palacio do Cattete, do Conselho 
Federal dc Serviço Publico Civil, criado pela 
lei 284, de 28 de outibro de 1936, bem como. 
a escolha do seu nome para presidente, 
ABONO AOS FUNCCIONARIOS DA SE- 

CRETARIA DO SENADO 

O plenario apoiou o projecto Cunha 
Mello, autorizando a CG, Directora a propór 
& incorporação nos vencimentos dos funccio- 
narios da secretaria do Senado, o abono pro- 
visorio, em cujo goso se encontram, 


Actos do Presidente da Republica 


O .presidente da Republica, assignou os 
seguintes decretos; 
NA PASTA DA JUSTIÇA 
Abrindo o credito extraordinario de 
270:0008 para attender a despesas dy Casa 
de Detenção do vistricto Federal, de na- 
tureza urgente ce imprevislta, decorrente: de 
recolhimento de presos politicos áquelle pre- 
sidio, em consequencia do movimento de ca- 
racter extremista verificado no paiz, 
NA PASTA DA VIAÇÃO 


Prorogado até 31 de outubro do corrente 
anno, o prazo a que se refere o decreto 
n. 340, de 13 de setembro de 1935, para con- 
clusão de obras na E. de F. Central de Per- 
nambuco, e que estão sendo executados na 
estação de São Caetano situada no kilome- 
tro 161 da referida Estrada. 

Approvando orçamentos e especificações 
de obras relativas so aeroporto para dirl- 
giveis, em Santa Cruz. 

Approvando projectos e orçamentos; 
para a construcção de installações sanitarias 
no deposilo de locomotivas da estação En- 
genheiro Ivo Ribeiro, da Rêde de Viação 
Ferrea Federal do Rio Grande do Sul; bem 
como para reforço, montagem e pintura de 
duas superstructuras metallicas, construcção 
de 100 vagões fechados para transpurte de 
mercadorias, installações telegraphicas, te- 
lephonicas, phonopericas e de campainhas 





electricas no novo edificio da estação de Ca- 
cequi e substiluição dos trilhos de 20 kilo- 


grammas por outros de 32, no trechc de São 


Sebastião a Bagé, na referida Rée de Via- 
ção Ferrea, : 

- Concedendo permissão para estabelecer 
estação radiodiftusora, ao Radio Club de Pl- 
racicaba, na cidade de Piracicaba, em São 
Paulo e à Radio Sociedade Sorocaba, na ci- 
dade de Sorocaba, no mesmo Estado, 

NA PASTA DA FAZENDA 

Nomeando o official maior do Thesouro 
Nacional, Gladstone Rodrigues Flores para 
o logar de director, em commissão, da Caixa 
de Amortização, 

O presidente da Republica assignou de- 
crelo na pasta da Justiça, suspendendo os 
effeltos do decreto n. 1.100, de 19 de setem- 
bro ultimo, no municipio de Saquarema, no 
Estado do Rio de Janeiro, durante o dia 13 
dó corrente mez, afim de que ali se realizem 
eleições municipaes. 





Telegrammas Recebidos Pelo 
Chefe da Nação E 


O presidente da Republica recebeu os 
seguintes telegrammas: 

“RECIFE, 10 — Tenho a honra de com- 
municar a v, ex, que ncabo de transmittir o 
governo de Pernambuco ao deputado padre 


| Felix Barreto, na qualidade de presidente 


da Assembléa Legislativa, em virtude de ter 
de seguir com destino á essa capital, afim 
de tratar de assumptos de interesse do Es- 
tado. Attenclosas saudações, — Govelnadur 
Lima Cavalcanti”, 

“RECIFE, 10 — Tenho n honra de com- 
municar & vy. ex. que acabo de assumir o 
governo de Pernambuco, que me foi trans- 


“miltido pelo - governador Lima Cavslcanli, 


que segue amanhã com destino a essa ca-* 
pital para tratar de assumptos de interesse 
da administração do Estado. Attenclosus 
saudações. — Padre Felix Barreto". 





Na alsgria de ou- 
trêm reside o segre- 
- do da mais intima fe- 
licidade dos bons. Il- 
luminae com o vosso 
amparo o Natal dos 
lazaros, envianso o 
VOSSO Concurso á sé- 
de da Federação das 
Sociedades de Assis- 
tencia aos Lazaros e 
Defesa conira a Le- 


pra. — Palace Hotel, 
sala 534. | 
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DIARIO 


Tem 





Peça demonstração em todas as bôas Casas do Ramo 


0 


P----»rida urgencia para a votação 
— Rejeitada a suspensão da taxa 
emsignações do funeciarnhr=" ma 
para a Central do Brasil — Outras 


“a 


o eme am cmo O 


DE HOUVE HONTEM NA CAMARA 


da prorogação do estado de guerra 
a 30 por cento sobre o café — Às 
=--cante mez — À -=="='n alastica 
deliberações do plenario — Annul- 


Jada a Votação da urgencia para o estado de guerra 
AINDA O PROJECTO N. 250 marães encerrou o seu discurso, 


A sessão foi aberta pelo sr. 
Antonio Carlos. A lista de pre- 
sença accusava O compareci- 
mento dos 81 deputados do cos- 
tume, entretanto no recinto as 
bancadas estavam quasi vasiats.. 
SOBRE UMA DECLARAÇÃO 

DE VOTO 

Com a-palavra o sr, Sampaio 
Corrêa, este rectificou a acta 
em relação á sua declaração de 
voto, formulada na vVespera 
acerca do projecto do sr. Ama- 
ral Peixoto. Disse o deputado 
carlocu que o seu pensamento 
fóra mal interpretado; quiz, 
apenas, resaltar o caracter par- 
ticular do voto, de modo algum 
ligado às directrizes politicas da 
minoria ou da maioria. E fez di- 
versas considerações em torno 
da approvação do alludido dispo- 
sitivo, qualificando-o de inocuo, 
pois — segundo o seu parecer — 
o governo estaria agindo com O 
criterio de dois pesos e duas 

edidas. 
tambem o sr. Dario de Maga- 
Jhães tratou do combate ao iN- 
tegralismo, secundando o SE. 
SBampsio Corréa no tocante & 
ultima parte de suas declara- 
ções. 


VELA ESTERILISANTE SENUN Ee 
PESA NA BALANÇA | 


'»PORQUE E' UNICA 
“NOS EFFEITOS 





Com a palavra, o padre Mu- 


cario de Almeida justificou a sua | responder 


ausencia na sessão da vespera, 
declarando com vyeemencia que 
votaria a favor do projecto Ye- 
gulando o [uneclonamento dos 
partidos políticos pois, como 5a- 
cerdote, como brasileiro e como 
deputado prestará todo 'o. apoio 
às medidas de defesa do regime, 
principalmente por se tratar de 
coerção nos bandos integralistas, 
cujas netividades se acobertam 
solertemente com o lemma de 
“Deus, Patria e Familia”, 

O orador seguinte, sr, Barre- 
to Pinto, declarou, tambem, que 
não estiver presente à votação. 
Manifestara-se, pois, contra O 
projecto. E proseguiu, defen- 
dendo as doutrinas politicas de 
sua predilecção, isto 6,9 Pro- 
gramma da Acção Integralista. 

POLITICA DO DISTRIUTO 

FEDERAL 

Approvada a nota; faloy o sr. 
Salles Filho, sobre, q, mesmo 
assumpto que o levou á tribuna 
na Vvespera. PEA 

A DEFESA DO GOVERNO 


signados para representarem o 


tentando 
à brilhante critica 
formulada da tribuna da Cã- 
mara pelo sr, Prado Kelly, so- 
bre a calamitosa administração 
do almirante Protogenes Gul- 
marães no Estado do Rio, 
O CONGRESSO DO ENSINO 
LIVRE 
Para representar a Camara Do 


iniciado dias antes, 


installação do Congresso do En- 


sino Livre, foi nomeada a se- 

guinte comissão: Aniz Badra, 

Carvalho Leal, Martins Silva € 

Macario de Almeida. 

O MONUMENTO A 'TAMAN- 
DARE' 

Tambem os srs. Magalhães 
do Almeida, Rezende Tostes, 
Amaral Peixoto, Diniz Martins 
Filho e Luiz 'Tirelli, foram de- 


Poder Legislativo na cerimonia 
do lançamento da pedra funda- 
mental da estatua do almirante 
Tamandaré. 
O ANNIVERSARIO DO MI- 
NISTERIO DO TRABALHO 
Foi approvado um voto de 
congratulações pela passagem 


'Pedro Aleixo, Barreto Pinto e 


'e accentuando quenão podia 











PROTOGENES, - 


; d O g 
No expediente o st. João Gui- | do 5" anniversario da criação do 


Ministerio do Trabalho, pelo go- 
verno -Provisorlo. À 
A ENERGIA. ELECTRIC 
PARA A CENTRAL DO 
BRASIL 
Iniciando as deliberações da 


SUPREMA GARANTIA 







BIMPLES COADOREM 
O NaDa mais 


Couira o tYPHO — DESENTERIA e 0OLI PELA 
ACÇÃO DA PRATA 
INFORMAÇÕES : 


Fabricas de Filtros FIEL e SENUN LTDA. 


RUA FIGUEIRA, 237 — RIO 





ordem do dia, foi encerrada & 
discussão e adiada a votação do 
seguinte requerimento do sr. 
Accurcio Torres; 

“Requeiro que, ouvida a Ca- 
mara, sejam solicitadas ao gO- 
verno, as seguintes informações: 

a) se já Toi firmado contrato 
com o governo federal, para 
fornecimento de energia electri- 
ca á Estrada de Ferro Central 
do Brasil; e b) se, quem o fir- 
mou, já satisfez o que dispõem 
os artigos 149 e 202, do decreto 
n. 24,643, de 10 de julho de 
19934, Sala das sessões, em 12 de 
dezembro de 1936 — a) Accurcio 
Torres. 

AS CONSIGNAÇÕES DO MEZ 
DE DEZEMBRO 
Iniciegndo a ordem do dia os srs, 
Amaral Peixoto, Arthur Santos 
e Moraes Palva leram os pare- 
ceres das Commissões de Finan- 
ças, Justiça e Estatuto, sobre O 
projecto que manda suspender 
as consignações em folha do 
funccionalismo federal no mez 
de dezembro, O parecer da 
Commissão de Justiça foi con- 
trario; favoravel o de Finanças 


le o de Estatuto consubstanciou 


o já annunciado substitutivo 
tornando facultativa a suspen- 
são da referida cobrança. 

Em consequencia, foi approva- 
do este ultimo. 

A TAXA DE 30 & SOBRE O 

CAFE” 

Approvado um requerimento 
de urgencia do sr. Pedro Aleixo, 
no sentido de ser discutido e 








FRAQUEZA 
SEXUAL?! 


Revigorador 
rapido, seguro 
Vital de  Marapuama 
Composto” Vidro 10% 
Drog. Pacheco, R. An- 
dradas.| Em] Nictheroy, 
V. Silva e Barcellos. | 

SEG ESA 


oiii ani 


potente, 
“Elixir 


votado o projecto que manda 
o cafê, manifestaram-se Os srs. 
suspender a taxa de:30 % sobre 


outros, sendo. afinal; rejeitado 

o mesmo dispositivo por: 125 

votos contra 26. y 

A PRORROGAÇÃO DO ESTA- 
DO DE GUERRA 

Em seguida o sr. Antonio CGar- 
los annunciou ao. plenario um 
requerimento do-lgader di maio- 
ria, sr. Pedro Aleixo, requerendo 
urgencia para à discussão e vo- 
tação na sessão seguinte: do pro- 
jecto da Commissão de Justiça, 
prórrogando o estado de guerra 
por mais 90. dias, a pedido do 
Poder Executivo. . ? 

Lido o parecer e o projecto, 
por exigencia do sr. Barreto 
Pinto, falou o sr. Pedro Aleixo, 
justificando o requerimento de 
úrgencia, approvado, afinal, por 
129 votos contra 25. 

HAVERA'": SESSÃO HOJE 

Terminada a votação; do 're- 
querimento, o sr. Antonio Car-. 
los declarou que - ficava: convo- 
cada uma sessão especial para 
hoje, ás 14 horas, afim de se, 
processar & votação e discussão 
do mesmo dispositivo. 

ANNULLADA A VOTAÇÃO 

Entretanto, O sr. Café ' Filho, 
falando pela ordem, levantou à 
seguinte questão de ordem, de 
caracter bem grave: — o sr, Pe- 
dro Firmesa, ora no Ceará, con- 
stava na lista da mesa. como ten- 
do votado a favor do requerl- 
mento ! 

Essa declaração do deputado 
potyguar causou sensação e mo- 
vimentou o plenario. 

Surgiram, ahi, outras irregu- 
la.idades. Tambem or. Luiz Ti- 
relli estava arrolado entre os vo- 
tantes, quando se retirára da 


casa muito antes das delibera- 


ções sobre o requerimento de ur- 
gencia, Até o sr, Simões Barbo- 
sa quebrou o seu inalteravel e 
tradicional. silencio pare denun- 
ciar o mesmo facto, acontecido 


comsigo: — elle, que quasi não | 


se afasta da poltrona, estava 
ausente no momento das vota- 
ções |! 

Sobre o incidente falaram, a 
seguir, os srs. Barreto Pinto, 
Octavio Mangabeira e Francisco 
de Souza, 

Por fim, o sr. Antonio Carlos, 
invocando o: decoro da Camara, 


pairar qualquer duvida sobre os 
deputados encarregados da gpu- 
ração, resolveu o impasse trans- 
ferindo para os' trabalhos ex- 
traordinarios de hoje a appro- 
vação do requerimento | de ur- 

gencia, bem como os debates: e 

o escrutínio relativo po projecto 

da Commissão de Finanças, 

prorrogando o estado de guerra 
por mais 90 dias, 

CRIANDO A ESPECIALIDADE 
EM EDUCAÇAO PHYSICA 
O sr. Café Filho enviou à 

mesa a seguinte indicação: 

“Considerando que as praças, 
que na Marinha de Guerru ter- 
minam o curso de' Educação 
Physica são classificadas como 
auxlliares-especkilistas de Edu- 
vação Physica e incluídas nú 
secção de. auxliliares-especialis- 
las de contra-mestres do Grupo 
de Serviços Geraes de Conves; 
Considerando que os inferiores 
são vlassificados concluido o 
curso, segundo. as graduações 
em auxiliar-especialista de 1º 
clusse; auxiliar-especialista de 
2º classe e auxiliar-especinlista 
de 3º classes Considerando que, 
“eoxevi" do disposto no artigo 
58 do Regulamento da Marinha, 
as praças de |* cinsse que ter- 
minaram o curso em 1927 fo- 
ram promovidas a cabo e após 
um estagio de seis. mezes | in- 
cluidas na secção de AL-CM, 
como AL-E-Fis, com a gradua- 
ção de terceiros -sargentos; 
considerando que os sargentos 
do Exercito que concluem o 
curso na Escola de Educação 
Physica não têm vantagem de 
especio alguma voltando ao seio 
da tropa com a mesma gradua- 
ção e para os mistéres | com- 
muns da vida militar, quando 
são especialistas de educação 
physica; Considerando que O 
governo deve desenvolver, O 
quanto lhe fôr possivel, a 2du- 
cação physica no seio das clas- 
ses armadas como da mocidade 
que cursa os estabelecimentos 
de ensino official, no que po- 
derão ser aproveitados os ni- 
litares que tém o curso de Edu- 
cação Physica do Exercito e da 
Marinha; 

Indico que a Commissão de 
Segurança Nacional elubore um 
projecto assegurando aos sar- 
gentos do Exercito que conclui- 
rem O curso na Escola de Edu- 
caução Physica as mesmas van- 
tagens que gozam es militares 
que têm esse curso na Escola 
de Educação Physica da. Mari-s 
nha e mais a. gratificação de 
especialidade já assegurada, 
dentro do proprio Exercito. aos 
que têm outros cursos, Sala 
das sessões, em 12 de dezem- 
bro de 1936. — (n,) Café Filho” 
AS CONSIGNAÇÕES EM FO- 
LHA DO MEZ DE DEZEMBRO: 

O dispositivo da Commissão 
do Estaluto do Funceionalismo, 
sobre a suspensio das consigna- 
ções em folha no.mez de “e- 
zembro, está assim redigido; 

“art, 1º — Flcam suspensas, 
facultativimente, as -consigna- 
ções em folha dos funceiona- 
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rios federaes, civis: e: militares, 
relativas go mez de dezembro 
de 1996, exceptuadas as consi- 
gnações e quotas de benefiven- 
cla, ou as destinadas RO paga- 
mento, de alugueis 'de'cnsa e “à 
requisição de predios e 'terre- 
DOS. yu a : SE 
8 1º — As referidas consigna- 
ções serão pagas em . janeiro 
de 1937 e a móra incidirá so“ 
bre'o saldo do capita! realmen- 
te devido e será pnga afinal, 
de accordo com & lei de consi- 
gnações. 

82º — Para o effeito da sus- 
pensão, é bastante a declira- 
ção do funceionario interessa- 
do, Isenta de «uulquer sello 
dirigida so chefe do respecil- | 
vo serviço de averbação e: fis- 
ealização dos contratos de con- 
siguação em folha, f 

Art, 2º — A presente jei en- 
trará, em vigor immedintamen- 
to após a sua publicação, de- 
vendo o seu texto ser [ransmit- 
tido telegraphicamente às dele- 
gacias, fiscnes, nos Estados, pa- 
ra O cumprimento da mesma 
nas respectivas ecircumseripções. 

Art. 3º;— Fica concedida aos 
bancos, casas bancarias € usso- 
clações beneficentes de classe, 
que exclusivamente. [ransigem 
com os funccionavios publicos, 
moratotia por trinta dias a con- 


tar de 1º a 30 de janeiro . de 
1997. 
Art. 4º — Nevogam-se as 


disposições em contrario. 

Sala das sessoes, 8 de-de- 
zembro de 1936. 

(as,) Moraes Paiva, presiden- 
te. Paulo Murtins, relator. Nilo 
de Alvarenga — Thompson Flo- 
res Netto — Accurcio Torres — 
Barreto Pinto — Cardoso dz 
Mello Netto Prisco Paraiso 
—. Demcetrio Mercio Xavier — 
Monte Arraes.” 

MANUTENÇÃO DE LINHAS 

AEREAS 

A" Secretaria da Camara dos 
Deputados foi enviada uma 
mensagem do sr. presiderte da 
Republica acompanhada de ex- 
posição de motivos, referente à 
elaboração duma lei que autori- 
ze a celebração de novos con- 
tratos, mediante concurrencia 
publica, para, manutenção das 
linhas aéreas de São Paulo a 
Goyaz e de Belém a Manãos. 
REUNIÃO DA COMMISSÃO 

DE FINANÇAS 

Na reunião deste orgão tech- 
nico da Camara, foram assigna- 
dos pareceres do sr. João É 


” 





plicio, redacção, para. discussão 
especial da emenda destacada 
do substitutivo ao projecto de 
reajustamento dos funçcionarios 
civis na parte do pessoal da Se- 
cretaria da Camara dos Depu- 
Lados; opinando pelo destaque 
das emendas ao projecto de au- 
gmento de vencimentos dos mi 

nistros «a: Córte Suvrema (Fly 

879/36); do sr, Clemente Maria- 
ni. contrario ao projecto e cre- 

ando o curso de especialização 
do algodão (Fin, 426/30): con- 

trario à emenda ao projecto 
abrindo o credito de 450:0008 

para atiender és despesas com 
o apparelhamento do novo edifi- 
cio do mesmo iinisterio (Fin 

38436): do sr. Gratuliano Bri- 
to, com substitutivo ao projecto 
dispondo sobre os serviços de 
subsistencia e abastecimento dos 
Ministerios da Guerra e da Ma-| 
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1 SELL: 4, NR 


“TITULOS DE 200$000 : 
JUROS A 5º), 7 
SORTEIO DE 31 DE DEZEMBRO 


1 Premio de . » . . 1.0€0:000$000 
100:0008000 


Premio de. ... 
Premlo de. ... 


3 Premios de 10:000$  30:0008000 
50 Premios de, 1:0008  50:0008000 


“Concorrem todas as Apolices 
vencidas até as vesperas 
"do sorteio 


vinho (Fin. 319/36); com substi- 


tutivo ao projecto abrindo o 
credito de 1.000:0008, para a 
construcção de 2 aviões pelo 
Parque Central, de Aviação do 
Exercito (Fin. 277/36); e copi- 
nando -pela rejeição; do reque- 
irimento do commandante da 
Columna. Tiradentes e ' outros 
(Fin. 428/36). 

O sr. Henrique Dodsworlh re- 
quereu esclarecimentos da se- 
cção technica. sobre as mensa- 
gens que lhe foram' distribul- 
das pedindo os creditos de ,... 
800:000$ para: reforço da verba 


«CONSOLIDADAS: 


5 















20:000$000 ; 








ua 
8”, do Orçamento do Exteriur 
(Fim. 408/36); de 900:0008, de 
reforço da verba - 61, ainda do 
mesmo orçamento (Fin, (391- 
36); e de 209:300€, para reforço 
'da verba 4, ainda do mesmo 
orçamento (Fin. 41136), 

| Foi deferido o, requerimento 
do sr. Clemente Ma ani para 
ser ouvida a Commissão de Sat- 
de Publica sobre o projecto au- 
torizando a installar, no actual 
leprosario, em -constrieção em 
Ttaborahy, uma estação experl- 
mental de Pomicultura. (Fin, 
427/36). 





FORMIGUINHAS CASEIRAS 


Só desapparecem com o uso 


de “BARAFORMIGA 31º 


que afivãe, extermina as formiguinhas caseiras e toda 
csperie de baratas e que por ser liquido, é o unico que 
ucabu com as birxatinhas miudas que tanto estragam 
os moyais e maneham os espelhos. ] 


“BARAFORMIGA” 


ENCONTRA-SE 


3 57? 


NAS DROGARIAS E PHARMACIAS 


Vidro pelo Correio — 4$000 
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Pedidos à Lima Carvalho, Caixa 1248 — Rio - 


DR, JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
CLÍNICA ANDROLOGICA 


AhHecções venbreas é não vensreas 00! orgãos sexumma 
ec nomom eporiurha ções luncCionast de SEXUSHOBOB 
Co causa! 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
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De | as € horas 








RUA DO ROSARIC, 172 - 








é 964 GRATUITAMENTE; 


ME 
Rip 


Lhe envinrei 
meu livrinho 
"O MENSAGEIRO DA DICHA".. Na sua |oitura encontrará o 


maio SEGURO E EFFICAZ para conseguir a REALISAÇÃO 


de todas as suas ASPIRAÇÕES, materises s espirituaes. 


Explico claramente a forma de triumphar am: AMOR, LO- 


TERIAS. JOGOS, 
EMP ati 


GOS, e lodo quanto te relacione com a 


FORTUNA, EMPRESAS, NEGÓCIOS, 
FORTUNA. EMPRESAS, NE: 


E DE HUMANA em todas os suma mais SUBLIMES maniles- 
bon Remetia $ 500 em selios posises a; Mist N 
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O novo ajudante do 
Primeiro Regimento 
de Aviação 


O ministro da Guerrn, genere) 
Eurico Dutra, acaba de nomear 
ara o cargo de'ejudante do 1º 
gimento «le Avianão, sédiado 
no Campo dos Affonsos, o canl- 
tão aviador Mart'nho Candido 
das Santos Está assim. com es- 
sn nomeacio. de perabeps o 1º 
Recimento de Aviação. que lem 
à frente, como seu commandan- 
te, o valente e «digno tenente-co- 
ronel Eduardo Gomes. nols. o no- 
vel ajudante, é um offirial culto 
e muito trabalhador. tendo na 
administração do general João 
Gomes. : na posta da Guerra, 
prestada excellente serviços não 
só so nalz, como em narticuar 
à ncbre classe A que pertence. 


.. BOAS FESTAS .. 

terá comprando as roupas 

das Alfaiatarias Americanas 
117 Rua Largu 195 


a a * a Se E e e em 


- BUENOS AIRES - (Rep. Argentina) 





Stozembach K 


Successores ce 


Lecterc & (º 


Agentes Officiaes dn “rop icda- 
de Induslricl 

RUA URUGUAYANA N. 87, 
5" ANDAR 


EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar € 
promover o fornecimento das 
juntas para cabo cheio de flu- 
do, bem como o mechodo de fa- 
zer as mesmas, dotadas do aper- 
feiçonmento privilegiado pela 
Patente de invenção N. 20 830, 
da qual é concessionaria a IN- 
TERNATIONAL GENERAL 
ELECTRIC | COMPANY, IN- 
CORPORATED, 


x 
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“NOTA DO DIA : 


“ORÇAMENTOS PARALLELOS 


“ “A Commissão de-Finanças da Ca- 
mara attendendo aos appellos do sr. 
Souza Costa cortou de maneira ener” 
gica uma série de verbas do orçamen- 
to da despesa. 

Tivemos opportunidade de com- 
mentar o açodamento com que os fi- 
nancistas da Camara attenderam ás 
solicitações do illustre titular da Fa: 
zenda, mostrando que seria preferivel 
um orçamento fortemente deficitario, 
mas verdadeiro a um orcamento semi 
equilibrado, porém, phantasista. 

O que acontecerá no anno vindou” 
ro é o que está acontecendo no exer- 
cicio corrente — a abertura de credi- 
tos supplementares e extraordinarios 
que sommam centenas de milhares de 
contos de réis e que constituem um 
verdadeiro: orçamento parallelo. 

O que o Brasil precisa é mais do 
que de equilibrio orçamentario, é da 
verdade orçamentaria, de fórma a per- 
mittir, por medidas adequadas, toma” 
das em tempo opportuno, o fortaleci- 
mento da receita e a compressão das 
despesas. 

A technica de cortar verbas a tor- 


“to e a direito é a peor de todas. O 
Ee 


'A Padronização dos Productos | 


de Exportação 


Fla medida de procedencia offi- 
cial, baixando instrueções regula” 
do u padronização dos productos da 
industria agro-pecuaria destimailos à 
expurtação. 

Essa obrigatoriedade devese, 
cumindo, extender a todos os artigos 
da nosso commercio com o exterior. 
im Portugal, até a cebola está snjei- 
ta a esse controle de typos, tanumhbos 
e qualidade. Na hespanha, é exigido 
o certificado de classificação desde as 
uvas ao azeite, sendo bem conhecida 
a distincção pela classica desiguação 
de “coronas”» 
«No nosso, paiz, adoptou-se agora 
essa formula para os productos agro 
pecuarios, mas ninguem OUSATá: Cc U- 
testar as vantagens que nos adviráb. 
impondo-a como norma geral a 10- 
dos os valores exrortadores, 

Este commentário vem a propo- 
sito do assumpto ventilado no Rota” 
ry Club, na conferencia ali realizada 
pelo dr. William Coelho de Souza, o 
qual se identifica perfeitamente com 
a theso que sempre aqui defendemos. 

Disse s. s.: 

“B* preciso fazer-se a luassifica- 
cão commercial do “linter” que é um 
sub-producto, como se fuz hoje a do 
algodão, — producto principal. 

Sem a existencia desta classi- 
ficação, referida a padrões officiaes, 
os negocios da venda do producto tor” 
nam-se precarios. Não ha garantia 
do productor como do comprador e nx- 
portador ou consumidor deste sub” 
producto. 

Estive ha pouco têmpo em visita ás 
instállações de uma poderosa firma 
estrangeira; o seu gerente mostrou- 
me as amostras do linter de 1º e % 
qualidades que produz e o monte de 

farãos do artigo que tinha em 
stock” sem poder vender para ex” 
portação. Fez-me elle um appello pa 
va cuu tutilizasse miihos reluções no 
meio commercial e o ajudasse a collo” 
car o linter que ali se encontrava. 
Prometti-lhe estudar o caso. De volta 
a São Paulo, procurei desincumbirime 
do compromisso, Do exame minúcio- 
so da situação, verifiquei que o pro- 
ductor misturava nos seus fardos o 
linter de 1º e de 2º qualdades, Os ca” 
racteristicos das duas são differentes, 
aspecto etxerno, coloração é comp 
mento de fibra. A mistura faz baizar 
o preço e o producto passa a ser co” 
tado Fela fibra mais curta, encontrada 
nos fardos, o que quer dizer, que o 
tvpo inferior faz cair a cotação. Es- 
“tabelece-se a luta, O vendedor não 
quer entregar a mercadoria: O com” 
prador offerece preço reduzido. alle- 
gando'que teria de seJatar á mão OS 
dois typos de linter encontrados nos 
favdos, para tanto terfia de d minanchar 
os furpos perdêr parte do patno é as 
talas de avo, fazer novo enfardamento. 
E era obrigado a proceder a seme- 
lhante separação, porque o compra- 
dor estrangeiro é exigente; quêr mer” 
cadoria de uma só qualidade. — seja 
de 1º ou 2, nunca as duas mistúra” 
das. Os exportadores de linter que 
contaram envialo misturado, tiveram 
sua mercadoria “á ordem”; sujei- 
tnrumese à arbitragens e classifica 














que della decorre, numa estreita liga- 
ção de causa effeito, é o augmento da 
divida fluctuante e consequentemente 
o augmento do volume de apolices ou 
do papel moeda- 


Não reputamos tão perigosos esses 
dois expedientes — a emissão de apo- 
lices e de pápel moeda — quanto o af” 
firmam certos financistas aferrados 
ás theorias classicas. O crescimento do 


paiz se tem determinado o augmento 


das rendas publicas acarretou de ou” 
tro lado despesas colossaes para o seu 
apparelhamento material. 


Vias ferreas, rodovias, portos, 
obras de saneamento e de defesa con- 
tra as seccas representam inversões de 
capital, cuja remuneração virê de fu- 
turo compensar os onus do presente. 


E é por isso que reputamos pre: 
ferivel organizar orçamentos reaes, 
com as verbas sufficientes para a ex' 
ecução daquellas obras e serviços do 
que, no curso do exercicio, lançar míli 
de ereditos extraordinarios, desequili- 
brando a situação do Thesouro e mais 
do que isso prejudicando e encarecen- 
do-os de maneira brutal. 


a . 
cões, e para não recambial-a, tiveram 
de vendel-a com prejuizo. 


Pelo que vi, ha productores que 
separam no beneficiamento o seu lin: 
ter em tres typos: 1º especial, 1º e 2º. 
Outros não o querem fazer, allegando 
que og compradores não pagam as 
despesas de separação, e torna"se dit- 
ficil saber quando o producto é de 1º 
ou de 2º qualidade; faltam os padrões 
officiaes e as descripções dos typos. 

Faz-se actualmente uma classifica” 


cão commercial um tanto arbitravia, 


sem garantias para o vendedor e 9 
comprador. O anno passado, na Bolsa 
de Mevcadorias -de São Paulo, falou- 
se em organizar, padtões: officiaes € 
classificar commercialmente b lintet. 

Faço um appello ao sr. ministro 
da Agricultura para que mande estii- 
dar o assumpto pelos seus technicos 
da secção de classificação commercial 


de Plantas Texteis, afim de serem om 


gatoriamente, a classificação commer- 
cial do linter e outros sub-produetos 
do algodão, como se faz com este. O 
problema é de facil solução, aprovei” 
tando-se como ponto de partida os ty- 
pos organizados pelos particulares. 
Estou prompto a auxiliar no que sou- 
ber a respeito; em razão do exame 
que fiz da questão. Na America do 
Norte classifica-se  commercialmente 
o linter; ha, para isso, os respectivos 
padrões. 

Dada a relevancia da materia, 
parece-me indispensavel atacar já se- 
melhanto trabalho, de modo a atten” 
der promptamente as immediatas ne- 
cessidudes do nosso commercio expot- 
tador, do-Norte como do Sul do paiz. 
Tendo, como disse a principio, dado 
um dos primeiros brados publicos, em 
favor: da classificação commercial do 
algodão brasileiro, ficarei satisfeito 
se fôr agora compreendido quando 
peço que tambem se organize à clas- 
sificação commercial de nm dos seus 
sub-productos, — o linter. 

Deixo aqui o meu appello entre 
homens de negocios de varias profis 
sões, que bem podem compreender mi- 
nha attitude e confio que a semente 
não haja sido lançada em terteho sá- 
faro. 

Ao Conselho Director deste Club. 
renovo os méus agradecimentos pela 
honra que me conferiu, petmittindo- 
me dizer neste recinto estas coisás que 
reputo uteis para o Brasil. 

Torno extensivo os protestos de 
reconhecimento aos dignos collegas 
da Directoria de Plantas Texteis, dr: 
João Mauricio dé Medeiros e do Ser: 
vico de Classificação Commercial, 
dr. Luiz Guimarães Jr., bem como 
ao meu amigo, dr. Eliezer Moreira é 
ao ar. Bento Dias Pereira, presidente 
du Bolsa de Mercadorias e Syndico 
da Junta de Corretores. Por fim, aos 
companheiros deste Club, é a todos, 
o meu muito obrigado péla attenção 
com que me ouviram,” 

de ste 


A Industria Pecuaria Agradecida 
ao Presidente da Republica 


A Pecuaria Nacional, pelos seus | Buchos 


orgãos de classe, tem-se manifestado 


Ú 


de algodão, da Drectoria do Serviço | particular a 558600 por libra e a 


ganizados os padrões officiaes sob ba” | melo dia, como de praxe, mais 
ses racionaes e seja estabelecida, obri- | accessivel e calmo. 














































agradeciua a attenção que lhe 


tão existentes para o commercio com 
os mercados inglezes. E" preciso, ef” 
fectivamente, que esse amparo off 
cial se extenda á situação delicada 
dos centros consumidores americanos, 
muito mais importantes, sem duvida, 
que os.britannicos. Se não fosse o vo- 
lumoso intereambo mantido entre a 
Argentina e a cintesre sempre de 
grande saldo favoravel a este ultimo 
paiz, aquella Republica do Prata te- 
ria de enfrentar formidavel lnta com 
a concurrencia dos dominios do im- 
perio inglez, até perder, afinal de 
ontas, as vantagens que está colhem” 
do. Com o Brasil, nem sequer pode” 
mos allegar a posição que a Argenti- 
na mantém na estatistica da expor- 
tação ingleza. Se não ha, pois, essa 
importancia nas nossas relações com- 
mereiaes, é intuitivo que só em condi” 
ções muito favoraveis poderemos sus- 
tentar as actuaes. Seria, portanto, 
aconselhavel que voltassemos as n0S- 
sas vistas para' outros centros consu- 
midores, parecendo-nos que os ameri” 
canos offevecem excepcionaes oppor 
tunidades, em virtude da lei yankee 
ainda vigente prohibindo a entrada 
de carnes argentinas em todo territo- 
vio americano: 

Não é de admirar que a visita de 
Roosevelt a Buenos Aires produza. a 
suspensão no effeito dessa lei, 

Essa questão, segundo noticias 
divulgadas pelos jornues portenhos, 
já foi objecto de estudos dos estan” 
cieiros e posta, mesmo, em primeiro 
plano nos arranjos preliminares para 
os accordos commerciaes que certa- 
mente serão assignados entre aquellas 
nações. 
sSeramo 


Informações 


CAMBIO 


LIBRA — 558600 
Hontem, o mercado de cambio 
official abriu e regulava calmo, 
O Banco do Brasil declarou O 



















franco, 


118350 por dollar. O mercado 


encerrou o seu expediente, no | 3S0N0 


O BANCO DO BRASIL AFFI- | LONDRES 


XOU A SEGUINTE TABELLA 
PARA COBERTURAS 
A 90 dias — Londres, 558500 e 


tem 
dispensado o sr. Getulio Vargas, Te” 
movendo as difficuldades na expor- 
| tação de carnes para a Inglaterra. 
Os nossos criadores de gado não 
devem, entretanto, contentar-se com a 
solução dada aos obstaculos até en- 




















Libra, cd dollar, 168969; 
g$884: libra S. africana, 774000; 
escudo, $768; reichsmark, 45000; 
peso argentino, 58007; lira, S873; 
pesetn, 18366; florim, 98127; yen 
58100: pengo, 35087; loty, réis 


O CAMBIO NO EXTERIOR — 
O MERCADO DE CAMBIO EM 


COM AS SEGUINTES COTA- 
Sobre Nova York, 


Não temos informação pela: qual 
ecffre das 


se conclua que o Brasil 


mesmas restricções da pecuuria ar 


gentina, no caso da entrada de carnes 
E se é certo que essa 
pensa- 


na America. 
prohibição não nos attingiu, 
mos que deveriamos preferir uma po” 
litica commercial mais ampla com os 
mercados americanos, às escassas e 
instaveis probabilidades que nos dá a 
Inglaterra. 
o 


Preparando a Defesa Sanitaria 
Vegetal nos Portos de Grande 


Movimento : 

Uma das attribuições importante do Mi- 
nisterio da Agricultura é a que se relaciona 
com a Defesa Sanitaria Vegetal, serviço atra- 
vés do qual se faz uma especie de policia- 
mento da entrada e sahida de vegêtaes em 
geral taes como cereaes, sementes, plantas, 
etc, Este serviço tem grande importancia 
principalmente nos portos de movimentos in- 
tensivos, pelos quaes se façam sahidas ou en- 


condições, dahi as providencias do Ministerio 
da Agricultura para dotar aquelle porto de 
uma estação de expurgo e desifecção, a fun- 
clonar dentro de pouco tempo, pois já seguiu 
para aquelle Estado, a bordo de um vapor do 
Lloyd, o necessario apparelhamento. 


Commercio e Lavoura de 


Laranjas 
PROVIDENCIAS NECESSARIAS PARA 
GARANTIA DOS SEUS BONS 
RESULTADOS 

Os optimos resultados alcançados neste 
anno pela exportação de laranjas deve servir 
de estimulo para que os citricultores, notada- 
mente da baixada Fluminense, tomem as de- 
vidas precauções com seus pomares. O M. da 
Agricultura está annunciando para janeiro 
proximo o início da desinfecção e tratamen- 
tu dos poriares das zonas de Iguassú 
Campo Grande e Linha Auxiliar, contra as 
suas pragas e doencas. As resistencias encon- 
tradas pela fiscalização, por parte dos expor- 
tadores, nas primeiras remessas, foram gran- 
des. Felizmente compreendem elles que os 
nossos consumidores, na Europa, têm o direi- 
to de axigir uma fruta bonita conservada 


MOEDAS nas bases de espera, 


firme. : 


franco  suiso, 


Entradas 750; 


Sergipe, não ha. 


ABRIU HONTEM 


4:90,25 | gulava calmo. 


tradas em grande escala. Recife está nesta, 





MOVIMENTO ESTATISTICO 
saidas 
tendo em stock 6.737 saccos, 
COTAÇÕES POR 60 KILOS 
Branco crystal de Campos de 
é 50% a 578; demerara, 528 a b3$: 
muscavos. 37% a 428 e crystal de 


ALGODÃO 


ÇÕES O mercado fibroso hontem re- 
Fizeratm-se ani- 


bem amadurecida, sem manchas causadas-por 
insectos, tal como nós aqui exigimos, por 
egual, em relação 806 pecegos, peras, maças, 
ameixas etc. Os resultados, deante da intran- 
sigencia da fiscalização que se opera pór par- 
te dos funcionarios do Ministerio de Agricul- 
tura, foram optimos. Minimas, as reclama- 
ções; negocios num total de 70.000 mil contos 
e com preço médio quasi estavel durante o 
anno inteiro. Ha; no emtanto, muitos pomares 
que estão infestados por doenças e pragas. 
As frutas nelles produzidas “são refugadas 
pela fiscalização. Passam & ser vendidas no 
mercado, interno, dando menor rendimento, 
Por outro lado as partes novas e sãs, dos po- 
mares, vão se contagiando, O resultado será, 
mais cedo e mais tarde, a condemnação defe- 
nitiva do pomar. O Ministerio da Agricul- 
tura terá de agir com severidade, pois não 
será possível admittir que um citricultor. des- 
teixado comprometta os pomares visinhos, não 
tratando o seu, e assim influindo no nosso 
proprio commercio de exportação. Os plan- 
tadores de laranjas na Baixada são, felizmen- 
te, homens praticos e que vêem com clareza 
este problema, assim como obedecem ás Te- 
gras technicas de espaçamento, adubação, 
colheita manual, transporte cuidadoso, pu- 
bierização das arvores... etc. assim tambem 
estão dispostos a collaborar decididamente 
com o Ministerio da Agricultura na proxima 
tarefa de tratamento e desinfecção que se 
impõe fazer, com urgencia, 
Pop 


A Avicultura Vae se Tornando 


um Grande Mercado 


A chamada industria de granjas ainda é 
pouca explorada entre nós. Neste campo de 
actividade rural o ramo que vae se tornando 
mais desenvolvido entre nós é o de avicultura, 
A vende de aves e ovos é um negocio lucrativo 
no Districto Federal e dahi o interesse que 
vem despertando nas visinhanças da Capital 
avicultura, E' de se desejar que tem o mes- 
mo rumo outras actividades, como a horti- 
cultura e a floricultura. As visinhanças do 
Rio de Janeiro são pauperrimas nestas pro- 
ducções, Chegamos a comprar, tomates, cou- 
ve flór, legumes e verduras diversas, vindos 
de S. Paulo... E flores de Minas Geraes, os 
preços se tornam prohibitivos, deante dos 
transporte caros. Como a avicultura, são ou- 
tra pequena actividade muito lucrativos para 
quem está nas visinhacas da Capital Federal. 


a bit ema | a o ça on 
Financeiras e Commerciaes 


FechouAmsterdam e eme., 

AE AL EEN CREA SR 8 

DOB BETADOS UNIDOS PARA ' 
O RIO DA PRATA 


Amuto- . 


1.050, 


DOTLO dE sa Digo eo 93) 
Nova York e esc., iSou- 
thern Crobs” ,, ., ma 18 
Nova Orleans e eso, “Ja. 
bontão” is. cera 18 
Nova Orleans e stc. “Clê- 
arwater” ,. .. 1» 
Areono” ,. com Reno CS 16 
Londres e esc. “Norma 


Star” DS RAP LEA APRE O 
Hamburgo 8 est, “Vigo”, 13 


aAllêmanha, 12.18; Paris, 105.12; | mudos negocios entre os inte- Nova York & ese, "“Ayu- 
Nova York, 119850. ,seg00 é | Hollanda, * 001; | Suissa, 21.34: | ressados é os preços se manti- US uiiro tran 
Nova ..Otk, 115350; Paris, 5525: | io a Belgica, 29 00: | veram nas bases anteriores. Fê-|) E oindso rr Cn 
Portugal. 8500; Alemanha, réis | Portugal, 110.28 centimos por | chou calmo. por CaBoragua  * 








35520; Belgica, ouro, 18820; 
Montevideo, 6$130; Buenos Aires 
papel, 38310 e Suissa, 28605, 
Cabogramma — Londres, réis 
558600 e Nova Rork, 113360. 
MEDIAS DE CAMBIO OFFIT- 
CIAL REGISTADAS PELA CA- 
MARA SYNDICAL 


A' vista — Londres, (libra) 
56$218 é Nova York, (dollar) 
125050. firmes, 
OURO FINO nhã 1.920 


O Banco do Brasil comprava 
hontem a gramma de duro fino 
na base de 1.000 por 1.000 ém 
barrã ou &moedado ao preco de 


188500. 
CAMBIO LIVRE 

Libra, 828700 — Dollar, 165860 

Hontem, nk abertura, o mêtr- 
cado de cambio livre regulava 
firme, Os bancos vendiam a 
823000 é & 165860 e compravam 
a 81$300 é & 168660, respectiva= 
mente, por libra e por dollar. 
Fechou ao ineio dia bem imres- 
sionado e com as taxas accessi- 
veis como de costume. 
OS BANCOS ESTRANGEIROS 
AFFIXARAM AS SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 

A! vista — Londres, 828700 à 
B3$000; Nova York, 168860 a 
164900: Allemanhã, 8187 a $790; 


198400 por 


Typo 8 — 


Do 1º de 


14.366. 


Conpetisação, 38000; Register- 
mark, 32600; Paris, 87 a $790; 
Ttalia, $900 a 8950; Portugal, 


4735 à 9765: Próvincias, 4770; 
Hespanha, 28300; Hollanda, 
9$180 à 08200; Belgica, oufo, 
28855 à 28870; papel, 8571 & 4574; 
Suecia, 48270 a 44280; Suissa, 
98880; Slovaquia, $598 à S6M; 


Aires, papel, 58140; Montevidéo, 
04220: Dinamarca, 38710; Jepão, 


bra, 

FECHAMENTO DE LONDRES 
Sobré Nova York, 4.90,50. 
ABERTURA DE NOVA YORK 

Sobre Londres, 4.90,75. 


CAFE 


TYPO 7 = 198400 
O mercado de café, hontem, 
abriu e reguliva em condições 
Venderam-se de ma- 


Cotou-se o typo 7 á razão de 


assim O mercado : se manteve 
firme é bem colloendo até no 
seu fechamento. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Typo 3 — 218400; lypo 4 — 
208900; Tvpo 5 — 208400; Typo 
6 — 198900; Typo 7 — 198400: 


nal -— 18950. 
MOVIMENTO 
Entradas: Não houve. 

Idem anno passado — 11.395; 
Desde o 1º do mêz — 51,458; 
Média — 4.659; Do 1º de julho 
— 1.133.388; Média — 0.897; 


— 1.561.620; Café revertido au 
stock desde o 1º de julho — 


Embarques 
Europa = 1.000; America do 
Sul — 1,211; Agla = 128; Cas 
botagein — 100; Total =— 2.496. 
Idem anbo passado — 15.555: 
Désde o 1º do mez — 60,750; 
Dô 1º dê Julho — 860.229; Idem 
do 03.188; Mános cê 
f : E os | Stotk — ê ; Ménos consu- 
Austria, 38170 à 38190; Buen do local do dia 11-19-98 — EOU. 
Existência — 681.639; Idem ati- 


Entradas nada; 


503; Ceará: typo 3, 

















saccas, 


10 Kilos, na taboa € A BNTRA 
DA PRATA 


Stockholmo 8 érc,, 
Francisco” .. 


lanza" ., 


! Olivia” ,, 
18$900; Pauta sema- 

Boares" .. cs. 
Urleslre e esc. 
Stockholmo. e esc., 

[AA Quis e ão 
Londres e est. 

Chleftain" ..., 
Londres e ese,, 

Btar” ative delas 


ESTATÍSTICO 


julhô anho passado 


Não compre 


1.505.784; 


asB60 e Polonia, 38220: no passado — 047.221. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- CAFE' A TERMO £ 
XOU AS SEGUINTES TAXAS Unico pregão 

DE CAMBIO LIVRE Dezembro vend, 199625 e 


a vista: Libra, protmpto, réis 
B2t800; dollar, 168880; franco, 
g70: escudo, $755: marco com- 
pensação, 58300; florim, 98210; 
franco sulsso 36885; Idem bel- 
ga, 28860; peso argentino, pa- 
pel, 58150 é peso uruguayo. réis 
08230. 

CURSO DE CAMBIO LIVRE 

KEGUNDO AS MEDIAS CAL- 

CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAL 

A” vista — Londres, 828746; 
paris, STB9; Italia, $907; RE. 
Mark, 38547; V. Mark, 58304: 
U. Mark, 38578; Portugal, $764: 
Belgica (ouro), 2$860: Suissa, 
32880; T. Slovaquia, 8600; Nova 
York, 65893; Uruguay. 98215: 
Aires, 58098; Hollanda, 
Japão, 43861 & Austria, 


ro 198350 
Fevereiro 


Firme. 


98200; 
38173. 


comp. 195450, mais $50; Janel- 


$i25; Marçõ À 
mais 8125; Abril 188750 e 18$700, 
mais $225 e Maio 183600 e réis 
188600, mais $200 respéctiva- 


mente, ra 
Vendas 9.500 savcas, Posição 


CONTRATO LIQUIDAÇÃO 

Dezembro vend. 198600 e réis 
198400; Janeiro njcot. é Feve- 
reito clvend, é 188900, respecti- 
vamente, Vendas não houve. 


ASSUCAR 


Ersm firmes hontem as con- 
dições um que esse mercado re- 
guláva; Os negociós foram re- 
gulares e Os preços se cotavam 





e 198900, mais 450; 
198100 e 10%, mais 
ig$900 e 18$825, 


SEDE: 


12 — 





MOVIMENTO ESTATISTICO 
"saidas 
tendo em stock 6.797 fardos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 4, 538500 a 548; 
typo 4, 528 a 548500; typo 5 
488 a 485500: typo 4, 448500 a 
nominal; 
spo 5, 498 a 438500; Mattas: 
tvpo 3. nominal; typo 4, 424 & 
448, Paulistas não cotado, 


Movimento de Vapores 
DA EUROPA PARA O RIO 
“São 
“outhampton a ese. “aro 
Nambúrgo o éme.. “emonte 
Hamburgo e ese. “Raul Pi 


“Ocs ini! 17 
“Bra- 


Vu H'uhlend 
ug vita 


COMO PRESENTE DE FESTAS... 


PENSE NO FUTURO E OFFEREÇA AOS SEUS 
de S. Paulo, Minas Geraes, Pernambuco 


Pois, sem risco para o dinheiro empregado, 
esses titrlne. distribuem premios de 


MILHARES DE CONTOS DE REIS ! ! 1... 


VENDAS A' VISTA E A PRESTAÇÕES NA: 


Cia. Bancaria Aurea Brasileira 
233 — RUA SETE DE SETEMBRO — 233 


; (Proximo à Praça Tiradentes) 
Na proxima semana abertura de sua ugencia, 


AVENIDA RIO BRANCO — 112: 


(Edifício do “Jornal do Brasil”) 


Lagunn e esc., “Anna” ,,. 18 


494, | Tutyoa e esc,, “Cubatão” . 14 


Manãos é esc,, “Affonso 
PODBAM SS oiro o gare pe 16 

Porto Alegre » esc,, “Ara- 
gano"r .,. RES CURTE 


A shm | 


PARA A MWUROPA. DO RIO 
| DA PRATA 
Havre é esc. “Lipori! ,. 13 
Londres b ese, “Highland 
TEPACrIGEN E caça GU scr 16 
Londres e esc,, “Atrie Star” Bb 
|Bordéos e êesc., “Massilia” 19 
Amsterdam e esc. "“Eah- 
DRA ua sis do can red 19 
Stockhvlmo e esc. “Uru- 
Murselha e esc, “Florida, 20 
18 |Gdynia e ese, “Palusky” , q 
guayana” s. a ou ru ro 28 
14 POR CABOTAGUM 
Belém e esc., “Prudento de 
O DE LEE TRES SOS ES 4 
eesd,, “Cabvir, dá 
16 | Balém e esc, “Itaimbér . 143 


Aracaju o enc, “Assu!” 12 
Laguna e esc, “A, Nasci- 

40) mento? «oii, a 2 
Porto Alegre é esc., “Tta- 

2 | Pur coma, Desa io. IBM 
Manãos & esc, “Campos 


ias 4] Salles» 


“8/80 veioen css AB 








ama fútilidade qualquer 


- APOLICES SORTEAVEIS: 


Porto Alegre 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Dezembro de 1936 NOTICIÁRIO 7 





















NOTICIÁRIO | 

SL6 | 

És Us É 

a a 

E: 4 ! É sia 

: Uma caneta - tinteiro pai 

COMPARA TONA É e Ur 
FAVORECER A ECONOMIA Uma: machina photographia ' e sap o ç 


AUTORIZADA E FISCALIZADA PELO GOVERNO FEDERAL 
CAPITAL (REALIZADO) - 3.000:0008000 

SÉDE SOCIAL: RUA BUENOS AÍRES, 37 - ESQ. QUITANDA 
CAIXA POSTAL 400 - RIO DE JANEIRO 


AGFA 
EIS os dois presentes que 
A EXPOSIÇÃO 


vista ou pelo CREDIÁRIO dur-an- 


te o mez de Dezembro em qual- 
quer das | ? 
SECÇÕES 
do 


Foram amortizados pelo sorteio de 30 de Novembro de 1936 


60 Titulos por 715 contos 


BYU-LST-XOP-HXH-YOC-LTL 


Amortizados com 50 CONTOS 


Ustdi Serra Grande, S. A. fabrica de Assuca Sr. Dr. Au 
" : h gusto Marques Valente, Director da 
- Alagões, Praça Independencia, 12, Recife — Cia. Valença Industrial, Cidade do Salvador 


Pernambuco, 
Amortizados com 25 CONTOS 


Bra. Altamira Souza Cerqueira, esposa do Dr. | (1) Sr. Dr. Luí 
Candido Colombo Cerqueira, Itapíra — Bahia, E in ape se 
Br. «'oaquim Florentino Gaspar, soclo de Mo- á rua dos Italianos, 117, sobrado, São Paulo — 
raes & Cln., Cidade do Salvador — Bahia, São Paulo, 























Amortizados com 10 CONTOS 
, 93 titulos no valor de 530 CONTOS — sendo na Capital Federal os seguintes: 


8r. Oswaldo Coutinho de Oliveira, auxiliar de | Sr. José Joaquim Mesquita, commerciante, rua 
despachante da Alfandega, rua Visconde de Siqueira Campos, 2), Gopacahuna — Capital 
Itaborahy, 63, 1.º andar, Centro — Capita) Federal, 

ço Banco Gomenetolo q Industria de Sho Paulo, 
Fr, Capitão Joclenio Cam Ara ta- por conta de terceiro — Capital Federa), 
cedo, p. E. esposa, a viados Dec As ré no Sr, Delphim Dirão Peretra, edificio d'“A Nol= 
bouças, 13, Engenho Velho — Capital Fe- te” 10" andar, sala 1,003, Praça Mauá — 
deral, Capital Wrácral. 

“St. Antonte Ribeiro de Alhunuerque, commer- 
clarlo, rua 7 de Setembro, 60, loja, Gentro — 
Capita) Federal. 


COPPE: 


grande magasin do 
coração da cidade 


PROFUSÃO DE ARTIGOS BELLOS, FINOS E 
MODERNISSIMOS PARA USO PROPRIO E 
PARA FESTAS DE NATAL E ANNO BOM. | 7 


Avenida Esq. São José 


: Bra, Dra, Pauline Vieira da Costa medica: es- 
peclalista, vua Uruguayana, 142, 1.º, Centro 
— Chpital Federal 


POPPPPOLPDLLPLILPIEDA. 





Revmo. Comego João Carlos Bezerril, v] 
. + Yigario ca (1) Já ' ' de 
Matriz de Santa Rita — Capita] Federa). 1 1058. ovo tm Milo permeada em! Jálho 
Amortizados com 5 contos, premio unico 


“Er. Josquim Evaristo Duque, fazendeiro em | Sr. Amaldo Barros, p, s, f, Amaldo. commer- 


* Santa Clara, Valença —, Estado do Rio. Cone Tta DE Muros, | 840) PQUEltgDa nao 


O ma e me 


Até Novembro p. passado 


Já foram amortizados 35.270 contos 
'Solicitas a relação completa dos titulos amortizados, na Séde Social ou nos 


Ee dd dd A di dn did li a Ad AARÃO A AR RR A RR A RÃ RÃ A A AAA A 
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SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 


Insnectorea e Avontes da 


ç O proximo sorteio será realizado em 31 de Dezembro de 193 





Quereis um terno sob medi* 

da sem pagar o luxo, vá, já 

às Alaiatarias Americanas 
117 Ruu Larga T3d 


SI O SEU 
ESTOMAGO 
SI REVOLTA 


E' porque, na maloria dos ca- 

sos, V*. 8º, o sobrecarregou en- 

tregando-se a quaesquer peque- 

nas gulodices. Os petiscos muito 

temperados e muito abundantes, 

regados talvez por um bom vl-) 
nhosinho, trilham muito vaga- 

rosamente pelo estomago, fer- 

mentam € produzem estas nau- | 
seas, gazes e azias tão incom- 

mocos. Sl, depois de cada re- 

feição, ou Jogo que comece £ 

sentir o mais leve indicio de 

mal-estar digestivo, taes como 

— pocca amarga, pesadumes ou 

sobrecarregamento do estomago 

Va. Sa. tomar uma pequeno 
dose de Magnesia Bisurada, po- 

derá então digerir sem diffi- 

culdade os petiscos finos de que 
gosta. A Magnesla Bisurada 
neutraliza o excesso de acidez 

impéde toda fermentação de st 
produzir e faz desapparecer to: 

dos estes malestares digestivos 
que quando descuidados podem 
dar entrada. á serophagia, À 
gastrite ou mesmo ás ulceras, A 
Magnesia Bisurada encontra-se 
à venda em todas as pharma- 
cias, em pó ou em tabletas. 


Stozembach & C 
Successores de 
Leclerc & € 


êntes Officiaes da Propricda- 
o gás de Industrial 


RUA URUGUAYANA, N. 81, 
5º ANDAR 





EDIFICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de deita 
er o emprego dos sysLE- 
promov dotados aa 
aperfelcoamento privileg do pe- 
jo Patente de invenção D, 20,877, 
da qual é concessionaria a AS- 
SOCIATED TELEPHONE ANI! 


mas telephonicos, 


'TELEGRAPH COMPANY, 


BRINS 


saldos de estação pela 
metadedopreçso 


CASA VAL 


96 -- Buenos Aires -- 96 | 






APROVEITE BEM O DOMINGO ! 
ASSISTINDO... 


10 GRITO DA MOCIDADE 


— a primeira realização DEFINITIVA de 


Cinema Brasileiro ! 


O GRITO DA MOCIDADE 


— CONCHITA — ROULIEN 


E UM “CAST” FORMIDAVEL! 


O GRITO DA MOCIDADE 


So HOJE 


MEX. 


Ultimas e irrevogaveis exhibições 


Só QUARENTA r'as mais tarde este film poderá ser exhi- 
bido em q. .Iguer cinema do Districto Federal 











HEIDER VILLARES 
SUCENA 
o) 


(Sala da frente) 


FAUSTO DE FREI- 
TAS E CASTRO 


ADV 
3 RUA DA ALFANDEG À, 





OGADO 
47-3.º and, 














rado do RIO 


Jantares dansantes, animados pelas graciosas 
bailarinas classicas : 


FLORENGE FRERIGK 
e CARMEN LESLIR 


ORCHESTRAS TYPICAS 


CINEMA DIARIAMENTE ” *” 


Demingns e Feriados Matinées às 15 horas 


4 


s 








2-MAGNIFICAS-2 


DURANTE O VERÃO estã SUSPENSO O TRAJE A RIGOR 








Ea ES 7 à nas 7 S a Dam do T 
dj DO OD SA O IDO DD A re eU re e me a 


A PEÇA DE ESTRÉA DO 
RECREIO E' “E' 
BATATAL” 


Já se conhece o nome da peça 
com que vae estrear o Recreio 
na proxima noite de Natal. 
Intitula-se “E' batatal” e as- 
signa-a a parceria, mais popular 
do Brasil, Luiz Iglezias e Freire 
Junior e que dão o nome á& 
Grande Companhia de Revistas 
que vae Inaugurar o mais que- 
rido thentro da cidade e que 
encontrou no empresario M. 
Pinto um milagroso transfor- 


"mador. 


O Recrelo é hoje um thieatro 
com todos os requisitos moder- 
nos de uma casa de diversões 
publicas. 

A Companhia, que amanhã dá 
os ultimos espectaculos em São 
Paulo, chegará terça-feira É 
noite, devendo encetar os en- 
salos da peça immediatamente. 
O elenco feminino será. conhe- 
cido terça-feira e é composto de 
um grupo de artistas bonitas e 
cheias de mocidade. ; 


PRIMEIRAS 
"AI-LO” NO REPUBLICA 
E' incrivel o' que se está pas- 

sendo com a cerisura theatral 
neste momento.  Emquanto 
exerce o malor rigor com os ori- 
ginses brasileiros a ponto de 
prejudicar seriamente os' artis- 
tas, os autores e as empresas, 
permitte que os artistas portu- 
guêzes digam em scena até pã- 
lavrões e usem de termos de 
baixo calão. A que está em sce- 





ne, felizmente, até. depois de, 


Ea 
“amanhã, é uma verdadeira su- 
jeira. E' mesmo um attentado 
aos brios de quem vive numa 
cidade culta e hospitaleira como 
a nossa. Quanto RO espectaculo 
em &!, nos abstemos de criticar 
porque aquí estamos para apre- 
clar peças tlieatraes, mas, ain- 
da não estendemos a nessa al- 
cada á critica do que se púesa 
nas ruas transversaes ao canal 
do Mangue. Só damos pezames á 
querida e sympathica Eva Sta- 
chino, 4 gloriosa Adelina Abran- 
ches e ao empresario do Repu- 
blica, pelo final triste que vae 
tendo a temporada de revistas 
vortuguezas que aqui estreou 
tão auspiciosamente, 
JOSE' LYBA, 


“PONTO DE INTERRO- 


GAÇÃO”-— UM ORIGINAL 
DE MAURO DE AL- 
MEIDA 


Mauro de Almeida, nosso dis- 
tincto collega de imprensa, ter- 


minou ha dias a sua nova peça, 
destinada & Companhia Procopio 
Ferreira, que ainda fará a suê 
montagem durante & temporada 
de São Paulo. E' uma comedia 
em tres actos é chama-se “Pon- 
to de Inte ão”, 

Hontem, tendo reunido um 
pequeno grupo de amigos, do 
qual faziam parte alguns criti- 
cos e theatrologos, Mauro dé Al- 
meida fez-lhes a leitura do seu 
novo original. A impressão del- 
xada ao cabo da “passagem” 
dos tres actos, fol & melhor pos- 
sivel, Trata-se de um trabalho 





PREPARADOS DE VALOR DA 


FLORA M 


— KÓKOLOS 


Boffrimentos de estomago, 
dyspepslas, tontelras, dôr de 
cabeça, peso, somnolencia 
depois das refeições, ete, 


JURIPITAN 


Combaté as cólicas e con- 
gestões de figado, os calculos 
hepaticos é a icterícia, 


EDIGINAL 


HAGUNIADA 


Molestias do utero, metrite 
e endometrite, colicas e dif- 
ficuldades de regras, corri- 
mentos, ventre volumoso e 
dolorido. 


CHA" ROMANO 

Lazativo brando, util nas 
prisões dé ventre, Póde ser 
usado dlariamente sem ne- 
nham inconveniênte, 


Vendem-se em todas as Pharmacias e Drogarias, 
CUIDADO COM AS IMITAÇÕES E FALSIFICAÇÕES 


A todas as pessoas que nos devolyerem o cóu 


n abaixo, 


devidamente preenchido, remetteremos gratuitamente o 
nosso util catalogo sclentífico. 


Rua São Pedro N.º 38 — 


Rio de Janeiro 


J. MONTEIRO DA SILVA & €C. 


] 


Nome: co so vo cd ss vu cu eu cu vs cu ao .. .. 





Ros ; 


Cidade : “. UU oo cu UM OE US 00 cu nl qu qu va uu 


: Estado : .. ue os: “. DO 20 VO DO UO 04 00 uu vo o“ 


+ 


.“ “o du us vo cu UM Gp CU cs. vo DU qu na o“ qu 


PDDE SADL LOLA DELLA PEL PL IA LEC ELE 


essasd 


a dd to dd it 


“ 


u E 2 O 
equilbrado, perfeito em que o 


dialogo corresponde á.psycholo- 
gla das figuras e as soenas são 
delin'adas. om naturalidade e 
sequencia, logica. Meuro fugiu 
Aos rebuscamentos literarios, tão 
prejudiciaes, no genero, e no ar- 
tificio da “carpintaria”; de ef» 
feitos absolutamente desastrosos 
no theatro moderno, que não 
póde deixar de ser a propria vi- 
da transplantada para, À scena, 

Resta dizer ainda que o autor, 
tendo escripto o sei novo tras 
b:lho para Procopio, não se es- 
quecêrf de talhar um: figurino 
& altura dos recursos typicos e 
Interpretativos do grande comi- 
co patricio. Tambem o tltulo da 
comedia fol “achado” com fell- 
tidade, E é de esperar, por isso 
mesmo, que todes estes recurzos 
façam 'com que “Ponto de in- 


lhante etapa no thicatro brasi- 
leiro de comedia, 


Patente de inven- 
ção n. 15.749 


Momsen & Harris, Agente Of- 
ficia! da Propriedade Industrial, 
estabelecida & Praça Mauá n. 
7, 18º, encarrega-se de promover 
o emprego: de:“APERFEIÇOA.- 
MENTOS EM. MONOPLANO& 


COM AZAB AUTO-SUSTENTA- 
DORAS”, privilegiados pela pa- 
tente de invenção acima: men- 
clonada, de propriedade da JUN- 
KERS FLUGZEUGWERK 
AKTIENGESELLSCHAFT, es. 
pci: em Detsau, Allema- 
n 


— rs um 


Uma conferencia na 

E. E, M. sob o hema 

“A Justiça Militar em 
tempo de guerra” 


O ministro da Guerra, general 
Eurico Dutra, assistiu hontem, 
pela manhã, na Escola de. Es- 
tado Malor do Exercito, uma 
conferencia sob o themá “A Jus- 
tida Militar ém tempo d> guér- 
ra”, cujo conferencista fól o er, 
Mario -Tiburcio CWomés Oaíneiro, 
auditor de Guerra, da 1º Audito- 
ria da 1º Região Militar, 


“Agradecimento 


A viuva Eduardo Alfredo dé 
Mello Fernandes, Alberto Eduar: 
do Barbosa Fernandes, José 
Eduardo da Silva Fernandes, sé- 
nhora e filhos, e Arthur de Car- 
valho Rodrigues dos Anjos, se- 
nhora, filhos e netos, profunda- 
menté agradecidos e reeonhec!- 
dos pelas | demonstrações de 
apreço que réceberám de todos 
os parentes é amigos que envia- 
ram cartas, telegrammas, car- 
tões é daqueles que comparece- 
ram á missa do 7º dja pela alma 
do seu inesquecivel esposo, pre 
sogro é avó EDUARDO ALFRE: 
DO DE MELLO FERNANDES, 
na impossibilidade de apresen- 
tar a cada um de per si os 
seus agradecimentos, vém por 
este meio patentear o testemu- 
nho de sya eterna gratidão. 

Rio de Janeiro, 10 de Dezeni- 
bro de 1996, | 








| 
| 
| 


terrogação” marq:2 uma, 








» 


Quer informações 
commerciaes ? 


Antes“ de fechar qualquéi 
negocio,,., 


SICEG é quem póde for- 


Decer com segu: 
rança e honestidade 
RUA DOS OURIVES, 37-1." 
— Sala 6 — 


TELEPH : 23-0826 
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Casa Guiomar 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E! E SERA" A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL, 
LANÇA NO MERCADO NO- 
VIDADES DE SUA '* 
CRIAÇÃO 





marron com lindos recortes 
na gosnea e salto mexicano, 


2 5 $00 o: mesmo mo- 


em fino 
naco branco lavavel ou 
branco e preto ou branco e 
mºrron, 

Tambem o mesmo sapalo 
em fina pellica preta ou 
marron salto baixo proprios ) 
para escolares. 


de 28 a 22... 
dacas a 38 .... 


OPEL DO PDDE DADD DALILA DDD 


208000 
RSSUVO 









: pe 
pellica preta fosca e em 


% 4 
; 35$000 Chios sapatos 
= em fina pollicu 
preta, fosca ou marron, com 
fivelia | do mesmo couro de 
lindo effeito, salto Luiz K% 


alto 
: 359000 O mesmo mo: 


$ nacó branco luyvavel qu 
braneo e preto 


4 


Sd | 
PN Es 


18$000 aitima norvida- 


em, sandu- 

lhetas em naco branco e 

nr'ica: envernizada. 

Remettem-se pratis cata- 

logos ilustrados — Porte: 

Saprios 25000 

Alpercatas 1S500 

É JULIO N. DE SOUZA & Cla 

b4 Avor'ts  Pocena, | Rio 

' Motoliana 4% 4494 


a te sn a A AA 
Dr o a e e 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes é academivos 
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BUENOS AIRES, 12 - (Especial para o DIARIO CARIOCA) 
noticias vehicuiadas, nesta capital, sobre o encontro do avia 
nenhuma confirmação official foi 








O mpi to 








— Diario Carioca 


uerra Civil na Hespanha 





a al a 











TORPEDEADO UM SUBMARINO LEGAL -- A LUTA EM BILBÃO -- POR- 


TUGAL CONTRA A MEDIAÇ 


TORPEDEADO POR SUBMARI- 
NU ESTRANGEIRO O “Ca” 
DOS LEGAES: 

VALENCIA, 12 (Ilavas) — O 
ministro da Marinhã: communi:- 
cu que às 14 horas e 30, em Ma- 
tuga, O submarino “G. 3" da) 
esquedra governamental foi tor= 
pedeudo por um submarino evi- 
devtemente estrangeiro, O “UG 
3” ufundou, Ao que 'se salba, 
só foram salvos ocapitão da 
marinha merennte Agustin ur- 
cii e os marinheiros: Izldoro de 
Ju Urden e Asensto Libon, que 
foram hospitalizados em Mulaga 
a bordo do navio “'Arbatto”, A 
equipugem do “CG,” se com- 


entregou aos embaixadores da 
França e da Inglaterra a respos- 
ta pela que) o governo do Reien 
toma em consideração ap pro 
posta franco-britannica sobre & 
mediação na Hespanha, reser- 
vando-se para estudo ulterior da 
questão. é 
“Sabe-se que o-governo da Tta- 
tia deu identica vesposta. 
COMPROMISSOS PARA A 
EVACUAÇÃO DOS REFU- 
GIADOS 
GENEBRA, 12 (Havas) — O 
sr. Agustin Edwards falou hoje 
perante o conselho da Sociedade 
das Nações, 'Declarou de início 
o delegado chileno que n seu 


punha de 4 homens. + paiz segula com a malor'cyinpa- 
ad adiada BR | nie a iniciativa dos Revesnos 
LEO. 4 tava O(A Prangaitto cias Aut 
Conselho: de “Detesa | a à mediação nm desna- 


uu O E cen DIR Es 
seguinte cummunica De nhe, Refcriu-se com satisfação 


runte o dia nossas tropas ll= 
geram reconhecimentos em vu- 
rios pontos orcupados pelos re- 


PPP CLLLLLELLLELL OSLO 
peldes, Veriflcou-se . um é f 
encontro, depois do 


serio | , , 
pa | Rival - Theatro 
suas posições, O inimigo bom- ; 


re O 


bardeou o sector de El Gueta e |, HOJE Es 20 e AA hs. 


as posições de Udula sem cau- 
ULTIMO DOMINGO DE 


sar grandes damnos. A artilha- 
ria legal respondeu ao fogo, 
CONMUNICADO DO GOVERNO tá 
MADRID, 12 (Havas) — O ÂÃ é 
da 
+ 
+ 
| CTA- 
+ 
+ 
DO- 
1] 
, ! 
RA” 


Conselho de Defesa publicou, no 
| A grande criação comica de 


meio dia, o seguinte communi- 
DELORGES ! 


cado: “O dia de hontem fo! 
frento de Madrid, salvo na: ci- 
O formidavel typo de 


dade Universitaria, onde o mi- 
migo tentou varias vezes atacar 
as nossas posições. A nvinção 
rebelde bombardeou os bairros 
operários das immediações da 
Ponte de Toledo, fazendo gran- 
da numero de ivictimas entre 
os não combatentes”, 
PORTUGAL E! CONTRA 
A MEDIAÇÃO 


LISBOA, 12 (Havas) — Por- 
tugal recusou a proposta fran- 
co-britannica para a. mediação 
Tt. Hespanha. 


A ALLEMANHA E A ITALIA 
FAVORAVEIS A” MEDIAÇÃO 
| BERLIM, 12 (Havas) — O 
“Peutsche Nachrichten Buero” 
annuncia que-o sr, Yen Nerath 


calmo em todos os sectores da 
CAZARRE' ! 


AMANHA:SeRZhs.: 


“A Dictadora” 


Da dd died fi dd a da 


So a a a O 1 a 


Um Processo Que Continúa 





O INDIGITADO ASSASSINO DO LEADER NA- 
CIONAL SOCIALISTA GUSTTOFF, PERANTE 
OS TRIBUNAES ALLEMÃES 


a Empolgar a Opinião Mundial Gsi. se 


“Todos os Jornaes Europeus e Norte Americanos 


Manteem Redactores Junto ao Tribunal 


CHIR, íSuissa), 12 — (A, B,)| dos por varios chefes nacional- 
— O processo do estudante «ue socialistas, Nos quaes os mesmos 
medicina David Frankfurler, as- mencionaram os israelitas e à 
sassino do- leader nacional-so-, nefasta actividade dessa raça 
cialista Gustloff - continúa em-| exclusiva na politica e na eco- 
polgando os círculos políticos| nomta nacional da Alemanha. 
europeus. Hoje o advogado del O dr. Curi leu para a corte nu- 
defesa professor Curi fazendo| merosos trechos de literatura de 
uso da palavra pela primeira| autoria de emigrados allemães 
vez declarou formalmente 'as| israelitas accusando' vs actunes 
suas intenções de conduzir a de- representantes do Partido Na- 
fesa do seu constituinte de-uma! cional-Socialista de todos os 
maneira imparcial sem polemi-| norrores e de todos os abusos. O 
cas partidarias contra o actual] qiscurso do advogado defensor 
regime político da Allemanha.! gurou duas horas e 40. minu- 
Passando, porém, dos particula- | tos, não sendo pronunciado uma 
res Immediacamente nos pontos! mica vez o nome do accusado. 
goraes da questão, o advogado de | O defensor deverá continuar du- 
defesa, contrariament> ás suas 
precedentes affirmações tentou 
provar a ilegalidade das aclivi- 
dades políticas. da, organização 
estrangeira, nacjonal-socialista, | 
representada - na Confederação 
Helvetica pela victima, sr. Gus- 
tloft, deixando num segundo 
plano a defesa do criminoso O 
professor Curi dedicou toda a 
sua attenção ao problema Ta- 
cial judeu na Alemanha, pro- 
testando especialmente contra 
as pretensas perseguições dos 
israelitas sob o actual Te- 
gime social-nacionalista no 
Reich. O advogado defensor 
apresentou à corte lima colle- 
cção de recortes de jormaes de 
250 paginas, sendo natural- 
mente os recortes exclusivamer- 
te de jornses estrangeiros per- 
Lencentes aos partidos socialistas 
e communistas. Essa cc' .ecção 
tambem incluia numerosas pas- 
sagens de discursos pronuncia- 














e sobre os antecedentes pessoaes 
do seu cliente. 


ricanos enviando ás suas respe- 


em observar que Q 


dame Grustloff, 


proxima. q 


Ed dd din dt dd Edo desci died dd 


> 


A 1 


PLA 





moro renrs sen eeres se tase Cas cores rescnceresenerccecereneeecasrenece: 
- + 

Grande Liquitação de: 

ESECRIPEORIO, MESIXNHAS DE CENTRO, PORTA CHAPE'OS, 

Vendas à vista e á prazo. 


PRESENTES PARA NATAL — DORMITORIOS. 
RIO, 









rante a tarde de hoje, falando 
então sobre os detalhes do caso 


"Todos os correspondentes dos 
grandes jornaes europeus e ame- 


etivas folhas: a 'chroniça dos de- 
bates de hoje, estão de accordo 
pr objectivo «o 
advogado da defesa fot apenas 
criar uma atmosphera desfavo- 
ravel contra a Alemanha nacio- 
nal-socialigta, antes de começar 
n defesa criminal propriamente 
dito. Durante-na tarde de hoje 
deverá falar o representante da 
Allemanha e o advogado de ma- 


Depois disso n defesa terá dl-, 
relto a mais uma replica, sendo 


possivel que: q: julgamento pes- C q V | F 
| a À À 
t ; 





SALAS DE JANTAR. 
MOVEIS PARA APPARTAMENTOS, GELADEIRAS, TAPETES, ETC, LOJAS OUVIDOR LTDA 


ÃO —A EVACUAÇÃO DOS REFUGIADOS 


|á politica de não intervenção e 


à actividade do comité de Lon- 
dres, “E' necessario - diase O 
presidente do conselho das So- 
cledade das Nações — que se 
consiga effectuar a evatuação 
de todos os que estão asylados 
em Madrid, Para isso é preciso 
obter das autoridades cáspnnze- 
vels garantias de que 'o' direito 
de asylo será. escrupulosamente 
respeitado e que a | evacuação 
dos asylados será ganantida per 
um organismo neutro afim de 
facilitar a aceitação da avacur- 
ção pelo governo de Valemeta. 
Os refuglados deverão se 70m- 
prometter a não pegar em ar- 
mas contra o governo do sr, 
Largo Caballero,” 





Costumes de cazemira des- 
de GUR0O0O0 na ultima moda 
só nas Alfaiatarias Ameri- 
canas 
117 Rua Larga 15: 


Uma demonstração 
- de planadores, no 
Campo dos Affonsos 


Aproveitando estar em. tran- 
sito para a Argentina um pla- 
nador de alto rendimento, de- 
senhado pelo az Wolff Hirth, e 
gchar-se no Rio outro planador 
do typo “Gruman Baby" cons- 
truido em 'S. Paulo, pelo sr. 
João Luiz Job, que neste mo- 
mento sc encontra nesta capital, 
o Departamento de Aeronautica 
Civil organizou para amanhã. 
às 9 horas, uma demonstração 
de planadores. 

Por conveniencia de ordem te- 
chnica, essa demonstração não 
poderá ter logar no aeroporto 
“Santos Dumont” e será reali- 
zada, com a autorização das au- 
toridades da nossa Aviação Mi- 
litar, no Campo dos Affonsos. 

Além da apresentação e dos 
vôos que serão realizadas pelo 
sr. Hans Ott, conhecido recor- 
dista” sul-américano, ora 'entre 
vós, e pelo competente plloto 
brasileiro, sr. João Luiz Job, nos 
apparelhos a que acima nos re- 
ferimos, serão realizados vôos 
num | planador bi-place, dese- 
nhado tambem pelo az Wolff 
Elrth, pertencente ao Club dos 
Alcatrazes, que emprestará o 
seu concurso á demonstração de 





sa demonstração um outro pla- 
pador “Cruman Baby”.  cons- 
truído no Club Paulista” de Pla- 
nadores. 





A Aeronautica Civil! 


pede suggestões 


O director da Aeronautica 
Civil dirigiu um officio ao Syn- 
dicato Condor expondo o plano 
para as Installações destinados 
é atracação, no acroporto “SBan- 
tos Dumont”, de hydro-aviões 
o reiterando a solicitação feita 
no sentído dé apresentar aquel- 
la empresa suggestões relativa- 
mente ao typo de Tluctuênte ou 
de outro apparelhamento que 
melhor se adapte ás aeronaves. 





Ch já é demai 
ega ja € demais. 


EDNN'A MELLO VELA Sta 
VUZ VENTA SUICIDAR-SH 
3! uma figura conhecidissima 
no “bas fond* da cidade, Dd- 
méa Mello, ke 

A infeliz decalda, tnlvez, para, 
manter seu nome perlodicamen= 
te no cartas, “tentu”. de vez em 
quando contra a vida, “cortan- 
do" os pulsos ou então “inge- 
riido” algum toxico. 

Por julgur que seu nome Já 
estivesse caindo no alvidio, hon- 
tem-ú nolte, Bdméa,-que conta 
19 agnos e resido 4 rua Bene- 
dieto Hyppolito n, 195, sobrado, 
“tentou” mais uma vez contra 
à vida, “zolpenndo os pulsos 
com uma “gliotte”, 

Soceorrida mais. uma vez no 
Posto Central de- Ageisteneln. 
Wiméa,*depois de medicada, re- 
tron-so, r 


BRINS 


recebidos directamente 





sa somente ser pronunciado du- 
rante a tarde de segunda-feira 


96 — BUENOS AIRES — db 
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*"TIGOS PARA 


136 “Casas dos Funcionarios Publicos” (proximo -Avenida Rin Branco) -- +. 





Praça Tiradentes n. 77 





“reunida na tarde do dia 10 do 


jas cleições para os cargos de 





O novo consultor 
jurídico do gabi- 
nete da Guerra 


termo im 
A ESCOLHA DO MINISTRO 
EURICO DUTRS RECAIU NO 
PROMOTOR UCTAVIO DE RE- 

+ BENDE 


ral Burico Gaspar Dutra, por 
acto de hgntem, reconduziu nas 
altas funeções de consultor ju- 
ridico de-seu gabinete o pro- 
motor dr, Octavio Murgel de 
ezende, Melhor não: |-odin cer 
sido recebida n numeação do 
dr. Oclavioide Rezende e para 
proval-a bustum as numerosas 
manifestações que tem reçebi=- 
do desde o momento em que 
foi conhecida a sua recondu- 
ção, não só da Secretaria do 
Ministerio, como de altas pi- 
tentes do Exercito e  principal- 
mente Jos seus amigos e colle- 
gas do Fóro Milltur, onde goza 
de real prestigio, dada as qua- 
lidades bonissimas do seu cu- 
ração, aliadas a um enracter 
iliibado, Assiny, pode 'o novo H- 
tolar da pasta dy Guerra, SP. 
general Eurico Dutra, ficar cer- 
to de que, com & nomenção do 
dr. Murgel - de Rezende, de- 
monstrou o desejo de preencher 
os cargos do seu Ministério com 
pessoas cupnzes de bem excr- 
cerem as funcções pura às quaes 
são nomeadas. 





rr are à 


Dr. Oswaldo Barbosa! 


PROF, DE CLINICA MEDI-| 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 

go, pulinões e cyração | 

Installações completas de 

electricidade medicas raio X, 

alta frequencia, banhos hyr| 

dro electricos e de Jjuz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 

violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
|. PORÃO 
CONSULTORIO 7' de Se- 
tembro, 135, 3.º and. - 22-0508 
RESIDÊNCIA « Rua Pauli- | 
no Fernandes, 82 — Bola- | 
fogo-— R6-RES1 ; 
A E | pc Da Tre 
Syndicato dos Jor- 
n “ 4 
nalistas Profissio- 
, tg! SS 
naes do Rio. de Ja- 
- meiro 
ANNULLADAS AS ELEIÇÕES 
DO DIA 5 DO CORRENTE 
A commissão exetutiva do 
Syndicato dos: Jornalistas Pro- 
Tissionaes do Rio de Janeiro 
corrente, resolveu aunullr as 
1º e 2º secretários, cuia vacan- 
cla só se verificará no dia 1º 
de janeiro de 1987, 
Tomando. conhezimento de 
um officio abaixo assignado de 
varios socios quiles, n commis- 
são annullou -Lambem a cleição 
de thesoureiro, hascando-se Na 
alinen | do patagrapho 1º do 
urtigo 8º dos Estatutos invoca- 
do aliás por aqueles socios. 
Encerrando os seus traba- 
lhos a commisãso resolveu 
extinguir a vommisdsão do 
Investigações sortenda, para jul- 
gar da condyvta-de um men 
bro da directoria aveusado por 
um seu collega, uma vez que o 
secusador:Se rejratou retiran- 
do a ReCUSAÇÃO . 





A Cia. Portugueza de Revistas EVA STACHINO - ADELINA ABRANCHES está dando os seus ul- 


timos espectaculos. Hoje, ás 15 horas, vesperal e “soirée” às 20 e ás 22 horas — 


ES: o | 3 


a linda revista — No Theatro Republica — POLTRONA : 68000 (Selo a cargo do publico) 


— RUA DO ROSA- 


eee es 


Sr: Octavio Murgel de | 
O ministro da Guerra, gene-1 
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TRIUMPHOU EM BUENO 
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DE FRATERNIDADE 


(Conclusão da 1º pagina). 

res, sr. Saavedra Lamas no sen- 
Udo de serem rectificados os 
methodos de trabalho das com- 
missões da assembléa, 
Em consequencia dessas sugges- 
lões foram nomeadas junto a 
todas as commissões, sub-com- 
missões encarregadas de estudar 
os projectos apresentados e 
communicar os resultados de sua 
actividade afim de evitar que os 
delegados aceitem accórdos que 
não possam ser ratificados pelos 
respectivos palzes. 


Pela realização de reu- 
niões sportivas interna- 
cionaes 


BUENOS AIRES, |2 — (Ha 
vas) — A delegação do Uruguay 
à Conferencia Inter-Ame soa 
da Paz apresentou duas propos- 
L... q primeira determi. uido & 
realização ge reunior sporvivas 
internacionaes com o fim de 
desenvolver as «. ves entre as 
nrções american; . 1, segunda 
mandando applicar em breve 
prazo os principios: approva 
na Conferencia Cr 1... —,ºan- 
Americano Je 1933, recommen- 
dando a ra'. ação dos aT- 
dos sebre contrabando, u cr 1- 
ção dos passaportes pan-ameri- 
canos de turismo, a convenção 
de transito de aviõss e a que se 
r2lore à creacãc 5 juntas pau- 
americanas de commercio, 

Varias delegações solcitaram a 
intervenção do sr, Saavedra La- 
m-- afim de que safim cetifi- 
cados os methodos de- trabalho 
das commissões, Foi nomeada 
em enda commissão, uma sub- 
commissão de maneira a per- 
mitllr mais detalhado estudo 
dos differentes projectos, evi- 
tando-se assim a adopsão de 
accordo que não possam ser Ta- 
tificados pelos despectivos gover- 
nos. A Commissão Jurídica pro- 
poz um voto de louvor aos juriz- 
tas argentinos Saavedra Lamas, 
Cos: Rodriguez e Lnrreta, aos 
brasileiros Epitacio Pessôn e Ro- 
drigo Octavio, no boliviano Ac- 
pizzu, aos chilenos Alejandro 
Alvarez e Castro Ruiz, ao [ .- 
raguayo Arso, ao peruano Victor 
Maurtua e ao 1 “Tuayo Varela, 
pelos seus trabalhos sobre Di- 
reito Internacional, 


Corte inter-americana 
de Justiça 


O PROJECTO DA DELEGA: 
ÇÃO DO PANAM a 


BUENOS AIRES, 12 — (Ha 
vas) — A delegação do Panema, 
à Conferencia Inter-Americana 
da Paz, apresentou um projecto 
visando a creação de um.. Córte 
Inter-americana de Justiça, 
composta de novz membror elel- 
tos por cinco annos, e escolhidos 
entre os juristas que se tenham 
especializado nas questões de 
Direito Internacional, A Córte 
julgará os litígios contre os di. 
versos Estados quando não ti- 
ver sido possivel um accordo 
diplomatico. O ultimo artigo 
do projecto admitte a adhesão 
do Canadá, A («elegação de 
Cuba apresentou um projesto de 
resolução, determinando que 
todos os governos americanos 
adoptem nas escolas primarias O 
ensino de um idioma america- 
no além do idioma nacional, A 
delegação do Mexico apresen- 
tou um projecto relativo & in- 
tensificação da construcção da 
estrada de rodagem pan-ame- 
ricana de maneira a que seja 
permittido o transito de vehi- 
culos. 


O projecto argentino so- 
bre a manutenção da 


Paz 


BUENOS AIRES, 12 (Havas) 
— “La Nacion” annúncia que o 
projecto de resolução sobre a 
manutenção da paz, que será 
apresentado pela delegação ar- 
gentina, com o apolo da maioria 
das delegações presentes à Con- 
ferencia, é o seguinte: Artigo |” 
— Se a paz fôr ameaçada em 
um dos paizes da America, qual- 
quer governo americano signa- 
tario do tratado assignado em 
1921, em Paris.ou. do. tratado de 
não aggressão de 1933, consul- 
tará os outros Estados afim de 
que seja adoptada uma formula, 
de cooperação pacifista; Artigo 
2º — Em censo de guerra fóra do 
continente americano que possa 
ameaçar q paz na America, os 
paizes americanos  adoptarão 
medidas em conjunto para asse- 
t var a paz no continente, Ar- 
tigo 3º — Todos os incidentes 
oriundos da interpretação desta 
convenção, que não puderem ser 
soluccionados por via diploma- 
tica serão submetidos ao-arbi- 
framento; Artiga 4º — Esta con- 
venção será ratifitada de accór- 
do com o procedimento consti- 
tucional da convenção originaria 
e juntamente com oinstrumento 
de ratificação, será: depositada 
no ministerio de estrangeiro da 
Republica Argentina”. 

Affirma-se que' o delegado do 
Uruguay adherirã ao projecto da 
delegação argentina e que o Bra- 
sil, os Estados Unidos e o Chile 
estão: de completo accórdo com 
os lermos do projecto, 















Um “cock-tail” aos 


jornalistas estrangeiros 

BUENOS AIRES, 12 (Havas) 
— O ministro das Relações Ex- 
teriores, sr, Saavedra Lamas, of- 
fereceu hoje, às 8 horas, nã sa- 
ta da presidencia da Conferen- 
cia Inter-Americana da Conso- 
Udação da Paz, um cock-teil em 
honra dos jornalistas estrangei- 
ros acreditados junto âquelia 
conferencia, 

Foram tambem convidados pa- 
ra Lomar parte no cock-tail os 
jornalistas argentinos. 


Para que a conferencia 
intervisse em favor da 
nacificação hespanhola 


O DESEJO. D” PRESIDENTE 
ROOSEVELT 
BUENOS AIRES, 12 (Havas) 
— O sr. Saavedra Lamas inter- 
rogado sobre a proposta de me- 
diação na Hespanha declarou 
que o presidente Roosevelt am- 
tes de partir, manifestára o de- 
sejo de que a Conferencia Inter- 
Americana tomasse uma: inícia- 
tiva em favor da pacificação da 
Hespanha, e acerescentou que 
na sua opinião, a Conferencia só 
poderia fazer votos pelo successo 

da mediação. 


Não está compreendida 
no programma da Con- 
ferencia 








A PACIFICAÇÃO DA HESPA- 
NHA E O PONTO DE VISTA 
MEXICANO 
BUENOS AIRES, 12 (Havas) 
— Ouvido pela Agencin Havas 
quanto & possivel acolhida da 
proposta de. mediação na Hes- 
panha no seio da Conferencia 
Inter- Americana, o presidente 
da delegação mexicana, st, Cas- 
tillo Najera afiirmou categori- 
camente que. a questão não es- 
tava compreendida no program- 

ma da conferencia, 


0 presidente da 
União Pan-Ame- 
ricana Sauda 0 
| Brasil 


O discurso irradiado 
hontem pelo Departa- 
mento de Propaganda 





Irradiadas directamente de 
Buenos Aires pelo Departumen- 
to Nacional de Propaganda, a 
“Hora do Brasil”, Lransmittiu 
hontem aos seus radio-ouvintes 

| as palavras seguintes do sr. L. 

S, Rowe, presidente da União 
Pan-Americana. de Washington 
tomando parte, neste momento 
nos trabalhos da “Conferencia 
Internacional de Paz: — 

“Seja-me permittido expres- 
sar, em primeiro logar, algo que 
hoje em dia existe na; mente € 
no coração de Lodos os que têm 
trabalhado pela unidade dos 
ideaes da America e pela mesma 
finalidade, um profundo senti- 
mento de gratidão, para com o 
governo e O povo do Brasil, pela 
devoção constante e Inabalavel 
que dedicou a estu causa, 

Desde o periodo mais joven 
da sua existencia, como nação, 
vosso grande paiz tem mantido 
elevada e inalucavel- esta grande 
finalidade, y 

Como director geral da União 
Pan-Americana, Lonho mais um 
motivo de gratidão para com o 
vosso distincto embai;ad=: em 
Washington, sex. dr. Oswaldo 
Aranha, que, na qualidade de 
membro do Conselho Director da 
União Pan-Americanh nunca 
hesitou em dedienr à seu tem- 
po e a sua enereia para o des: 
envolvimento dosses'ideaes para 
realização - dos aluaes a Uniac 
Pan-Americana fol criada. 

Aprovelio esta opportunidade 
para exprimir-lhe/o-nosso pro- 
fundo sentimento- de «agradeci- 
mento e de reconhecimento. 

Aproveito tambem este mo- 
mento para dizer 'a Lodos os 
cidadãos da grande Republica 
do Brasil, que todas'as facilda- 
des da União Pan-Americana 
estarão sempre, ds vossas or- 
deus. Quando desejardes glgu- 
ma informação no tocante as 
outras Republicas, da America 
espero sinceramento que nãc 
hesitareis em envicr as vossas 
perguntas em Washington, onde 
posso assegurar-vos “que cady 
pedido a mim dlrigido yecebera, 
a mais cuidadosamente atienção: 
- E, agora, seja-me -permittide 
dizer algumas palavras refe- 
rentes à grande assemblén das 
America, na Conferencia de 
Buenos Alres, by: 

As finalidades da :mezma, fo 
ram expostas' de uma: maneire 
primorosa no discirso: pronun- 
clado no sabbado passado pele 
vosso ilustre minstro das Rala- 
ções Exteriores. dr. Jové Caros 
de Maccdo Soares, 

O enthusiasmo com que o seu 
programma. de paz foi recebido 
é uma indicação preciosa cos 
firmes própositos dos delegados 
aqui reunidos, de não pouparem 
esforço alznum parB assegurar às 
Amerleas, não só a completa fi 
minação da guerre, mas lam- 





————a. 





- Apesar das 
dor Mermoz, 
recebida ainda sobre o assumpto. 


S AIRES OS IDEAES DE PAZ E 


bem uma par positiva e con- 
structiva, 

Nunca devemos esquecer que 
a paz significa muito mais do 
que uma méra ausencia de con- 
flictos. A paz nas Americas de- 
ve ser realizada dentro de um 
conceito positivo, 

A paz requer um espirito de 
cooperação, um espirito de 11u- 
tuo auxillo, uma grande hum 
vontade mesmo nos casos em 
que se necessitem sacrifícios no 
interesse da amizade e -barmo- 
nta internacionaes, 

Este & o novo conceito de pas 
que as Americas estão dessti- 
volvendo, e- Isso constilue a si- 
gnificação maxima da presence 
Conferencia. ) se 

E" um espectaculo altamerte 
animador verem-se os represco- 
tantes de 21 Republicas uvres, 
reunidos, não com a intenção de 
conquistar ulguma vuntagem es- 
pevinl e egoista, mas sim com v 
unico proposito de promover 
bem-estar commum. 

Assim concebida e interpreta- 
da n Conferencia, não resta du- 
vida sobre o reu successo final. 

AS nações desto hemispherio 
então encarregadas de dar uo 
mundo um novo. conceito sobre 
us reluções internacionaes, um 
novo quadro de - um syslemu 
continental, baseado no respel- 
to mutuo, na mulua confiança 
e no mutuo auxílio, 

E: essa será a maior contri- 
buição da America em favor do 
bem-estar da humanidade, 

Nesse grande trabalho o Bra- 
sil occupa uma posição de -es- 
peclal destaque e de honra; As 
tradições do vosso grande paiz, 
as suns altitudes na politica 
externa, têm sido um axemplo 
inspirador para Lodas as nações 
irmãs, 

Ao Brasil todos nós devemos 
uma divida de gratidão e não 
podemos encerrar esta bre.o 
mensugem, que exprime o pro- 
fundo sentimento de gratidão 
de um humilde cidadão das 
Americas pelo grande serviço 
presindo pelo Brasil à causa 
de um Panamericanismo con- 
structivo, Seja-me permittido 
ajuntar os meus mais ardentes 
votos de felicidade e de pros- 
peridade à influencia duradov- 
va e decisiva da grande nação 
brasiletra, & qual tanto deve- 
mos.” 


| DR. BRANDINO 
CORRÊA 


Pere rrera 


neesproso 


e — 


+ Molestias do apparelho Ge- 
? nito - Urinario no homem 
tou na mulher — OPERA- 





COÕES — Utero, ovarios 
prostata, rins, bexiga, etc 


rapida por processo 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


Cura 

; 

e suas complicações — 
: Denstatites, orehites. cvstJ= 
| tes, estreltamentos, etc. Dia- 


thermia, Darsonvalização — 
Rua Ronnblica do Peru" nu- 
mero 23-sob. das 7 ás 8 e 
das 14 ás 18 horas. Demingos 
o frriados das 7 ás 9 “oras 
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Dc + AD A A 
s me. - 
Permissões na 
Guerra 
Foram concedidas: ao tenen- 


te-cororel Alcebiades de Ulivei- 
va Brasil, transferido do Q. 5. 
para o Q. O,, e classificado no 
20º B, C., permissão para in- 
terromper o transito em S. Bul- 
vador; no 1º tenente José Mar- 
cos Bezerra Cavalcanti, do 2º 
G. A, C,, permissão para gozar 
as férias em Santa Maria; ao 1º 
tenente de administração João 
Bueno Prolunann, permissão pa= 
ra ir ao Paraná no gozo da dis- 
pensa do serviço que obtiver; o 
2º tenente de administração Os- 
waldo Casado Lima, permissão 
nera gozar as férias nesta capi- 
tal; an 2º tenente Joré Frago- 
meni, do R. A, M,, permissão 
para gerar as férias em 8, Ga- 
briel (R. G. Sul); ao 1º tenen- 
te Heitor Almeidá Herrera, do 
Grupo Escola, permissão pars 
gozar as férias em Porto Alegre: 
ao major Heitor da Fontoura, do 
E. M. E., permissão para ir a 
São Paulo; durante as férias 
que lhe forem roncedícas. 
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Não jogue fora !.. 
 Ooulos de lerlaruga e massa 
n VA PENDULA AMERICA- 
NA". Rus Invalidos, -10. So) 
dum-se, Congertam-se elogios 
ce jolas. Proximo é Praça da 
Republica, 
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| Doenças do coração. 
| e dos Vasos | 


| DIAGNOSTICO ELECTRO-. 
| CARDIOGRAPHICO | 


| Dr; Olyntho de Castro 


“ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
| VERSIDADE 
Diniomado pela Clinica do 
| Prof. Vacquez de Paris. 


Consultorio : 7 Setembro, 9 
4” andar — segundas, quar- 
| tas e sextas, às 3 horas, 


Residencia: — 486, Laran- 
t deiras — 25-3822 
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O “onze” cruzmaltino que hoje jogará sua cartada decisiva 


Todas as Esperanças 










No Jogo DestaTarde: 





A CARTADA DECISIVA DOS CRU 7MALTINOS — O PRELIO QUE SE- 
RA” DISPUTADO HOJE NO GRAMADO DO ANDARAHY 
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DOS RUBRO-NEGROS 





Phase de um FasEIG 25: 


Mal se avizinha um jogo im- 
portan.e do Flamengo, logó se 
suppõe que o seu team cuncen- 
trará, pois. todas as vezes isso 
acontece com os' melhores pre- 
segios para & aguetriza Lurme 


estão sendt 
nada fo] t 
levurão 2 


As providencias 
tonadas para que 
na concentração que 
effeito. 

Eeguiram hontem pela manht 
para o novo Joca) .csculbido, que 
é de um clima invejavel, dada 
a siuatão topogreplica que 0C- 
cupa, no alto da Tijuca. ! 

Hoje. descerão, € participarac 
de um treino de conjunto e al- 
mocnarão tambem em conjunto 
acndo reinará a mesma cama: 
redag mm, 

As q lvrolnn Inenerão a vol 
uto to ati 

"oyo 


epsn pr 


' 7 sns! E 
a + és ; 
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NATAL E 
ANNO BOM 


dá “Roupa de Graça” 
por: pouco dinheiro” 


: 70, P. TIRADENTES, 79 
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A Concentração! 


PARA AS. FESTAS 






4 ATARI) 


Estrella Dalva |, 


Afiua), esta; tárde, em Barão 
de S. Francisco Filho, Vasvo e 
Madureira medirão | novamênte 
forças na 2º partida da serla 
“melhor de tres”, 

Serin trabalho perdido enca- 
recer a importancia do cotejo, 

Basta aecentuar que 0 “p-.- 
card”, após 80 minutos de jogo, 
pode apresentar um novo cam- 
peão carioca, 

Aliás, não é esse resultado 
que os vascainos almejam, D) 
a prova é que n direcção te h- 
nica: adoptou severas medidas 
para o apuro definitivo do 
“onze” que jugarê hoje tolas 
as suas aspirações no tulo ma- 
ximo da Federação Metropoli- 
tana. 

CONFRONTO 


Uma analyse detida, aponta O 
Vasto como um quadro com 
grandes valores individualmen- 
te brstante superiores aos dos 
tricolores suburbanos. 

No emtanto, a campanha do 
gremio du rua. Domingos Lo- 
pes no 2º turno do campeona- 
to foi bem mais regulur, o que 
attesta o valor do seu conjunto. 

Aliás, foi o conjunto allifão 
à sorle, os factores que con- 
struiram a victoria do Madurei- 
ra na 1º partida. Kuko, o pre- 
parador da equipe cruzmaltina, 
accentua que um completo do- 
minio dos seus commandados 
sobre os tricolores suburbanos 
constituiu a principal caracte= 
ristica da batalha disputada do- 
mingo ultimo na cancha do 
Andarahy. 


Rio de Janeiro, Domingo, 






Rey, em quem os torcedo- 
res vascalnos concentram 
suas esperanças 


HAVERA! A 3º? 


Ambos os antagonistas pisa- 
rãv O gramudo consecios dn res- 
ponsabilidade que acarretam, Ao 
Vasco o minimo que Interessa 
é o empute, mas. um trilumpho 
o collocuria em cxualdade de 
entidições para enfrentar o Ma- 
dureira, Quanto u este prefere 
assegura" o campeonulo derro- 
tando n seu leal adversario, 


O Team Vascaino Para 


a Peleja N.' 1 
Rey 
Poroto e Italia 
Oscarino, Zayzur e Calocero 
Orlando, Kuko, Feitiço, Ne- 
na e Luna 


Como Pisará o Grama-., 


do o Onze Suburbano 
Pintado 
Norival e Cachimbo 
Gringo, Damasco e Alcides 
Adilson, Kola, Bahia, Juli- 
nho e Dentinho - 








Luxo, sem pagar Luxo, 
ras, — Brins de linho 


ALFAJATARIA 


à de a ri SRS 





DA MODA 


— oe em 


— 


Os melhores artigos pelos menores preços. — Confecção de 
Casemiras nacionaes e estrangel- 
irlandez, ultimas padronagens, por 
preços que não tem competidor, — Executamos a roupa pelos 

ultimos figurinos, e só empregamos aviamentos de 1.º 
GARANTIMOS AS NOSSAS ROUPAS 
MEDIDA NUNCA DEFORMAREM 


FEITAS OU SOB 


MAR E TERRA 


AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 42 


ESQUINA DE ANDRADAS 


EPLLLLLLLLINLDILELELELLELEOLEDELULELELELALDIDE CIC LEO TEA SCRE DEMORADO CORRA CELA pa 


DIDO O CA 


13 de Dezembro de 1936 
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Em Campos Salles o Athletico Dará 


atri de dd dd dd A ida o di A 
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Revanche ao America, 
MDEO! 


PELADO 


ATO? 








—s 





VA esquadra do Madureira que abateu seu leal contendor na 1º “melhor de Lres” 


OD O SD OD 1 1 


Athletico x America 


FA 
Poucos momentos 





O campo do America o local do 


“A cidade aguarda com, des- 
usado interesse O Inter este .ual 
umistoso que se. roalizara hoje 
no cáinpodo AtitMica, entre as 
equipes do. Athletico Mineiro 
contra o America E, C. 

E' natural, mesmo, que mo- 
vimente grunde parte du cidude 
em busca de jantes que demon- 
strem movimento na partida de 
hoje, porquanto todos or jogos 
em que os clubs desta capiltul 
disputam com os teams de Mi- 
nas são farlos nas euracteris- 
ticas que expuzemos neimi, 

A rivalidade existente entre 
ambos-os clubs é já de bastan- 
to tempo, pois, tendo disputado 
oito jogus, cimpaluram sete ve- 


208,, e o “Alhletico conseguiu 
uma victoria sobre o quudru 
rubro, 


Dall o quadro do America 
que inneguvelmente é possusdor 
de um «cunjunto formidavel. 
empregur-se a fundo ma cou- 
quista de uma vicloria ue será 
u “revanche” do revés que sof- 
freu, 

O team que nos visita, ape- 
sat de ter chegado huntem de 
manhã, porá em prova hoje 
à tarde a sua aliu clusse Cc Oo 
valor de seu conjunto, fico 
esse. que jit nos patenteou cum 
os jogos que renlizou nesta cu- 
pital, pois deverão estur refei- 
tos da viagem. 

O esquadrão do Alhletico é 
poderossisimo e, com os  mes- 
mos elementos que nos visitou, 
conta fazer uma uxhlbição que 
agradava plenamente os que 
accorrerem ao cumpo do Amce- 
rica. 

Como já é sabldo. o America 
foi o club que no princípio des- 
ta temporada de fouvtball mais 
vezes excursionou, apesar de 
que as actuações que teve em 
canchas mineiras, capichabas e 
paranaenses, não foi das mais 
felizes. 

Mas o campeonato carioca 
veiu demonstrar que o conjun- 
to rubro estava à altura dus 
teams do Flamengo e do Flu- 
misense, razão pela qual pas- 
sou a ser' considerado um dos 
quadros mais homogencos do 
pair. 

No embate de hoje, qual iuer 
progneslico que se fizer resul- 
ta em fracasso, porquanto a si- 
tuação de ambos os contendo- 
res, com os 'elementos e o con- 
junto que possuem, tornará O 
interestadual uma luta de ver- 
dadeiros gigantes . 

A embaixada do Alhletico 
veiu assim constituida: Orlando 


Var, chefe; Alvaro Gaetano, 
thesoureiros Evandro Becker, 


technico; Hugo Vieira, chronis- 
ta do “Estado de Minas”; mas- 
sagista, Campeão; jogadores: 
Kafunga — Clovis — Florindo 
— Quim — Yago — Bala — Al- 
cindo — Paulista — Bazzoni — 
Guará — Nicola — Rezende — 
Néco —* Olavo e William. O 
juiz é o sr. João Rodrigues Fi- 
lho. ; 

Com a delegação mineira che- 
gou tambem uma embaixada de 
directores e funcconarios da 
Radio Guarany (PRH 6) de 


Bello Horizonte, que. se: inçum- 
birá--da irradiação pura Minas 
Geraes do prélio Interestndual 
de hoje, São elles os srs, Ah- 
tonio: Vasconeellos, gerente; 
Lattro Souza: Burros, tecimico; 
Wilson .Jucques, operador; He- 





faltam para o grande choque inter-estadual de hoje — 


embate 


lionico Rabello Mourão, “spca- 
ker! Alvaro Celso dia Trndu- 
de, chronista e Julio Cosar, Ci- 
rector de mpubitéierad 


A delegação mineira está hos- 
pedadr;no Magnífico Iulel, 
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CAIRA' UM RECORD 
BRASILEIRO NA COMPETIÇÃO 
DE HOJE NO GUANABARA 
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“Filhinha”, a Attracção Maxima do Certame 


Huje à larde, na 
piscina do tuanthara, q Fe- 
deração Aquatica do Io de da- 
neiro fará vealizur a parte Ti- 
maul do seu segundo concurso de 
verão, No qual esthv parlicipun= 
do alguns. expoentes: du nuta- 
ção 'cebedenso; 4 
UM RECORD BRASILEIRO VUL 

CAIRA! 

Filhinha, a porten'osa nada- 
dora continental, estã em fór- 
ma, Segundo guirantirum-nos 
diversos. Lecimicos du GC. €, B.. 
Piedade: Coutinho está. prepura- 
da pura estabelecer novo record 
vacional para vs:100 metros na- 
do livre, 

CABALLERO... 

Nossa repurtagem esteve hon- 
tem com o “iartaruguinha” e 
obteve, não sem ditteuldades, 
nlgumis pulavras sobre a com- 
petição de hoje, 

Não snbemus se o leitor co- 
nkece pessonlmente o. estilista 
CGabullero, por isto damos hoje 
um detalhe interessante que 
provavelmente o sul'preenderá. 
Cabullero é modesto no extre- 
mo. Apesar de se achar clas- 
sificudo entre os melhores: va- 
dadovres' do nado de costas da 
cidade, “o joven em questão 
pouco se manifesta sobre suas 
performances. Esta: é uma 
qualidade. que: não encontramos 
entre à, maioria: dos “cracks”, 
em qualquer spont,-e por isto 
fazemos questão de mencionar. 

O PROGRAMNMA 

1º pareo, 15.00 — Ilomens, se- 
nlots — 100 metros, nudo de 
costas: — Alberto Novo Cabal- 
lero, Germano Lessa Waldeck, 
Telemaco Belém. e "Theodoro 
Triscluzzl (IO. 

2º pareo, 15.05 — Homens, se- 
niors — 100 metros, nado li 
vre: — Decio Amaral Filho, 
Athenar' Guimarães Queiroz, Us- 
car Gomes, e- Antonio Oliveira 
Patriota (R), 


3º pareo, 15.10 — Homeos, 
sentors — 200 metros, nado de 
peito: — Luiz Octavio da Sil- 
va, Jabory de Oliveira, lines! 
Victor Hamelmano e Hobertk 
Dias (R). 

4º parco. 15,20 — Homens, 


principiantes: — 100 metros, na 
do livres — Teobaldo Kopp, 
Edward Join Gepp, Antonio 
Oliveira Patriota, Mauricio Par- 
relras Horta (RN), 

5º pareo, 15,25 — Moças. se- 
niors — 100 metros, ndo de 
costas: — Isa Alves da Silva, 


Amaro! 


beliissima Edmeg Silva, Maria Ines Mual- 


di e Maria Mercedes 

Braga (Ro, , 

6 pirco, 15:30 — Moças, se- 
niors — 100 metros, nado livre: 
— Pledade Azeredo Coulinho. 
Edméa Silva, Mark nos Nina 
e Lygia Wugner (UN), 

7º pureo, lo, — Meninos, 
de categoria — IUO melros, Ua- 
do de costas: Heliu Godoy 

Favares, Alvaro: Augusto dos 
Santos; Nicolimo Prisefuzat Sa- 
muel Pinheiro Goulínio CI), 


Peixoto 


s" purco, 15,40 — Meninos, 
de 1º calegorin, 50 metros qmi- 
do livre: — Lomival enszes, 


Armando Caeluno, Ary Soures é 
Helio Fontes CN), 

4 pareo, 15.45 — Meninas, 51) 
metros, nado livre; — Mana 
Veilosa e Carmem Hudríigues da 
Cosa 


: 0" pareo, 15 50 — Homens 
Juniors, | 5Hy o metros, nado 
livre: —. Aldo Vieira dy Rosa, 


Carlos. Osorio - de: Almeida, De- 
nedicia Drilto-e José Godoy Tau- 
vares (RJ). 1 PTS 

1º pareo; 16,40 — Homens 
Juniors, 100 metros nado de cos- 
tas; — Alberto - Novo Cubnlte- 
ro, Germano Lessa Waldeck, Te- 
lemaco Belém e lheodoro 'Lris- 
ciuzal (RN), 
12º parco, 16.2h Homens 
juniors, 200 metros, nado livre: 
—. José (Gedoy “Pavares Decio 
Filho, Mario Esperança 
e Theobaldo Ropp tl. 


Ú | | Mm Ê HH na 
Define se pela camisa que usa: 


A casa Barbosa Freitas uprr 
senta na sua vitrine maravilho 


sa, a rica colleetão dos novos 
typos de sedas listudas «e lLri- 


colines, especialmente  fabri- 


cadas para as Festas de 19081 


ara Darhoza Freitas 


Ca ST TR a -—- 
4M. RIO BRANCO, 130 * 
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Tosse? Bronchite? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Dezembro de 1936 








TURF 





Quati Deve Honrar. Hoje. fua Cera- 


ção NO Cotejo Com Tereré e Baltica 
A Reunião de Hontem 


Parodia Ganhou a Eliminatoria 
Para Productos Perdedores 


Pótros e cavallos coliúdos pe- 
la rama, o que vem, portanto, 
a dar summa importanciãá ao 
cotejo, medir-se-ão, hoje, nos 
1,800 metros do Premio “Al- 
Iredo Santos”. Episodio -classi- 
co da actividade do puro sait- 
gue exerce uma seducção eter- 
na sobre o espirito do publco 
carreirsta o é cufioso-que nun 
tyrf como o nosso onde pela 
precariedade do material des 
pistas não demora a repetição 
dos encontros' e “atraz della a 
saciedade e o aborrecimento, 
não se tivesse ainda lembrado, 
de utllisal-o como estimulante 
do enthusiasmo turfista, 

O que, ao contrario: fizemos, 
foi inutilisar suas preciosas té- 
servas com uma dilação que 
fazia perder, ao encontro, seu 
alto sentido. 

Já dissemos que, quanto me- 
nos affins, pótros e cavallos mes 
lhor * ajaczados estarão pars 
sensacionalizar seu confronto. 
Ora em abril, quando os tres 
únnos, em vesperas de festo- 
jar o quarto anniversario, Jó 
altingiram um desenvolvimen- 
to organico integral aquela 
dissononcia da qual pretendia- 
mos tirar motivos ineditos e 
encantadores cessa por comple- 
to, A modificação do classico 
“Alfredo Santos” faz ver que 
foram abertos este anno os 
olhos dos confecclonadores du 
nosso programma. classico, 

Se tudo o que se quizesse ex- 
primir fosse reductivel á pala» 
vra escripta, tentariamos de- 
senhar, dar uma lidéa do en- 
canto, da graça, do ineditismo 
deste confronto entre Tacitur- 
no, novos e usados — Tererê 
vencedor de Amor Brujo e Qua- 
ti “runner-up” de Funny Boy 
-—- entre Peter Pans, Louvain 
rival de Krebelina, e Baltica 
contemporanea digna de Tacy 

Não existindo esta forma 
miraculosa de que Fradique 
Mendes se desesperava de não 
poder alcançar; “esta alguma 
colsa que como verbo, tudo pu- 
desse Lraduzir, desde os mais 
fugidios tons de luz até os mais 
subtis estados de alma”, passa- 
mos resignados ao esforço rude 
é facil descobrir, mecanica- 
mente, qual a facção em pre- 
dominio, 

Cincoenta annos de historla 
do turf argentino ensinaram 
que pólros e cavallos para se 
nedirem a esta altura do an- 
no, têm de fazel-o a oito Kilos 
de differença, kilos estes à fa- 
vor naturalmente dos mais no< 
vos. 

E este mesmo seculo ao meio 
de experienodia advertiu-nos 
tambem que quando os tres mtui- 
nos são dum padrão de classe 
acima do commum, os vetera- 
nus succumbem T[atalmente sos 
alto kilos como acaba de acon- 
tecer a Balbucó deante de Ca- 
merino, Ora, temos a impres- 
são de que Quati esti para Te- 
reré muito além do que Canme- 
rino para. Balbucó. De facto a 
geração que os nossos cstabele- 
cimentos enviaram este anno 
às pistas acha-se muitos furos 
acima da anterior, 

Dir-se-à que a nossa tabela 
compurade à argentina, bene- 
ficiou o covúllo velho que dis- 
pensará apenas seis kilos aos 
pótros, e que como sabemos dá 
em Buenos Aires oito e dez ki- 
los, em proporções ingratas. co- 
mo de 62 para bY e GU para 52, 

Precisamos ver, entretanto, 
que já estamos em meados de 
dezemoro, e que portanto, não 
deixa de ter sua propriedade 
esta politica de protecção ao 
cavalo, Na contingencia pois 
de applicar á nossa realidade 
os ensinamentos vasados por 
uma Jonga ec contigua experi- 
encia e entre os quaes avulta 
o da lrresistibilidade veterana 
a uma offensiva de pótros bri- 
lhantes e leves, temos de dar 
destaque franco a Quati repre- 
sentante meximo, elle e Funny 
Boy de uma das gerações mais 
notaveis que tem appurecido 
nestes ultimos tempos, nas pis- 
tas do paiz, 


| 1º CARREIRA | 








VERONICA E QUARAHIM 
TORNARÃO A ENCON- 
TRAR-SE 

Entre Veronica e Quarahim 
que, cescoltando Xodusinho, che- 
garam quasi num mesmo nivel. 
na corrida passada, a eleição 
é difficil, uma vez que a redu- 
cção da distancia, se favorece 
a uma não prejudica a outra. 
Acreditamos, entretanto, mais 
na filha de Peter Pan que em 
grama norma! raramente deixa 
de confirmar suas performan- 
ces, Os adversarios novos, Isto 
é, que não se achavam presen- 
tes na carreira . referida, são 
Jog Louis e Picuhy que sutcum- 
biram completamente num pa- 
reo ganho ha tempos por Me- 
robl sobre Xodosinho, e Braca- 
téa que acaba de salr de per- 
dedora. Dos tres, O que nos par 
rece mais em condições de 
ameaçar Veronica é Joe Louis, 
“cujo citado fracasso não nos 
pareceu absolutamente normal. 
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| 2º CARREIRA 


EVEREBT REAPPARECE COM 
O PRESTIGIO DE ALGUMAS 
BOAS ACTUAÇÕES 
Disputando o premio “'Con- 
go-Franco” renpparecerá após 
Alguns mezes de ausencia das 
pistas o pótro Everest que foi 
tido sempre em muito bom 
conceito pór teus responsaveis, 
Dir-se-á que o filho de sim 
Rumbo ganhou, à duras penas 
de Xodósinho, em sue ultima 
apresentação, mas observaremos 
que o Xodósinho daquella pha- 
se corria dé verdade, €& talver 
já agora não seja presa tão dif- 
ficil para o pensionista de Et- 
nani, Quem podéria o ser é seu 
companheiro Foltão que: o do- 
minou nitidamente ha algumas 
semanas, e parece um pótro de 
futuro, ou Macassar que pródu- 
ziu uma Dertormahico magistral 
ao lado de Uyrapara, em Lerre- 
no não multo dé seu agradu 
Em grama normal acreditamos 
mesmo que este filho de Taci- 
turno se torno inaccessivel a 

Everest, . 








| 3º CARREIRA | 


UXYRAPARA PODE DAR RE- 

VANCHE A MICUIM 

E OYAPOCK 
Uyrapara; Oyapock e Miculm 
que, no domingo ultimo quasi 
nos offereceram o meditismo 
dum tríplice empate voltarão a 
medir-se, csta tarde, juntamen- 
te com os avariados Joker e Le 
Roi Noir que, em terreno mul- 
to duro teriam suas. possibili- 

dades bastante diminuídas, 
Queremos orer nesim que a 
decisão da carreira oscillaria. 
neste caso, entre os primeiros, 
dos quaes seria possivel descar- 
tar, em ultima analyse, Uyras 
para, que se a pego gs com 
Oyapock e Micuim, 66 o4 bateu 
por peripecias de corrida, dan- 
do hoje cinco à um e seis:a ou- 
tro tem possiblildades Infinita- 
mente menores de reeditar a 
proeza, Entre Oyápock e Mi- 
cuim indicamos o ultimo, que 
ês desta feita melhor monta- 

o, 








| 4º CARREIRA se 


LUHY REAPPARECE | NUMA 
TURMA A* SUA FEIÇÃO 
Ijuhy que na ultima vez que 

se apresentou em publico, per- 

deu de Sem Reserva e Flexa, 
ganhando a seu tumo de Yayá 


-e Corona, reapparece hoje nu- 


ma turma mais a seu gosto, é 
cono o fará com excelentes 
privados, ho quém fele aberta- 
mente numa Yentréc auspleid- 
sa, à qual tambem não somos 
ihfensos. 

Apenas observaremos que o 
flho de Norseman vae enfren- 
trar adversorios aguerridos, pe- 
las lides semanaes, e alguns 
delles com optimas performat- 
ces, como Nhó Zuza, Cossaco. 
Dolerita, Invejoso e Soissons. 








MAIS 


UMA!! 


A Sorte Loterica, agentes de Nazareth & Cia. 
Vendeu hontem os duzentos contos, bilhéto n.º 8.966, loteria 


da CAPITAL FEDERAL, já 


foram pagas duas fracções, 


uma ao sr, FÊLIPPE DERBY e outra a dois operarios do 
Arsena] de Marinha 


PARA O NATAL 6.000 CONTOS 


A SORTE 


RUA RODRIG 


LOTERICA 


O SILVA, 13 


eram rena d e Ps a eq prego umçed w 





tes ultimos, indicamos ROS ROs- 
sos leitores a chapa Favorito- 
Royal Btar, 

NOSS08 PROGNOSTICOS 
Veronica — Pourquol? — Jó 
Louis 
Macassar — Everest — Folião 
Micuim — Oyapock — Ugrapars 
Ijuhy — Nhó Zuta — Cossaco 
Oitava — Moureito — Abayubá 
Favorito — Royal Star — Beef 
QUATI — NHA — TERERE' 
MONTARIAS PROVAVEIS 
1º carreira — Premio “Xenon” 

— 1.600 métros — 7:000$000. 
Kilos 
(1 Veronica, P, Guaso, ,. 63 


1| 
(2 Póurquoi ?, A. Rosa, . 55 
(3 Quaráhim, O. Ullôa ,. 53 


| S 
(4 Barnabé, W, Cunha, . 55 
(5 Picuhy, J, Mesquita , 55 


| 
(6 Joe Louls, H, Herrera, 55 
(7 Bracatéa, A. Bllva, . 63 
4| 
(8 Marape, S, Batista, .. 55 
2º carreira — Premio “Congo- 
Franco” — 1,600 metros — 
6:0008010. 
Kilos 


1 Macassar, R.Bepulveda 55 
2 Uraquitan, 4. Brito, , 55 
3 Everést, O, Ullõa, ,., à5 
4 Xodosinho, IT. Boúza. . 55 
” Folião, A. Silva. . 4. 55 


3º carreira — Premio “Xuri” 
— 1,800 metros — 5:000$000. 

Kilos 

1 Uyrapara, J. Mesquita. 58 

2 Oyapock, H. Herrera . 53 

3 Miculm, A. Silva. 

4 Le Roi Noir, g" tinta. 54 

9 Joker, W. Cunha, .. 58 

4º carreira — Premio “Ufâno- 

— 1.600fmetros = 40004 — Bet-' 

Ling. 
Kilos 
: (1 Ijuhy, J. Mesquita, .. 56 


(2 Nhô Zuza, 8. Batista, . 51 
(3 Soissons, O. Ullõa, .. 58 


2 | 
(4 Dolerita, A. Brito, .. 52 
(5 Invejoso, «J, Santos. . 52 


Entre estes, escolhemos o vrl-| $ | 


meiro para a dupla, 





| 5º CARREIRA | 


OITAVA VAE BEM MAIS 
PESADA 

Oitava. que na corrida passa- 
da, dominou amplamente Mou- 
resco e Lentejouli voltará ho- 
je, a enfrentar estes dois ad- 
versarios, já -não tão altaneira 
e provocadora, E' que sobre os 
50 kilos com que a filha de Su- 
ver Image cumpriu aquela 
performance collocaram mais 
sete que sé não annunlam de vez 
suas possibilidades fazem pen- 
sar seriamente numa rovanche 
do Mouresco & Lentejoula, par- 
ticularmente do primelro que 
a escoltou bem mais de pertu, 

Não esquecer, de forma algu- 
ma, Abayuba que na unica vez 
em que actuou na gluma, Se- 
cundou Cannes, 

Perigosos são tambem: Hus- 
sua que acnba de vencer com 
sobras, e Japão cuja ultima 
corrida puzemos de quarentena. 


| 6 CARREIRA |. 


TIA KING E BEEF ACABAM 
DE VENCER EM BOM ESTILO 

Difficll se apresenta a analy- 
se do premio “Ypiranga”, dada 
a diversidade de procedencia de 
seus competidores. Tia | King 
vem de ganhar do Sem Resty- 
va e Galopador: Beef dois dias 
antes, sobrepujara commoda- 
mente Zug e Palpiteira; Royai 
Star e Miss Prata não se collo- 
caram na prova ganha por 
Uyrapara; Favorito teve um 
desempenho brilhante quando 
do empate de Miculm e Mango 
e finalmente Capuá fo! ultimo 
por occasião da victoria de Or- 
denança. Nesta babel em 
que cada um fala uma lingua, 
não precisamos dizer que os te- 
chnicós estontelam, Hr os que 
suffragem a formula Tia “Eing- 
Beef argumentando que o apo» 
géu da forma pretere todos os 
demais titulos. Outros, entre- 
tanto, acatam o preconceito das 
classes sob cujo aspecto, Favo- 
rito, Royal Star e Miss Praia 
triumpham. Fillando-nos as es- 








PLLLECLELLLLELOLACELL ORA PDLELELELODODERP ERROS APL DIRODDA: 





(G Cossuco, I”. Mendes, . 50 


a 


CIGARROS 


DE QUALIDADE 


WITe es nda. ' 








(q Medoc, W. Cunha ,.. 5 
4 | 
(8 zardá, W. Andrade .. 5t 
b* carreira — Prenio “Mon 
Becret”" — 1.000 metros — 
4:000$ — Betting, 
Kilos 
(1 Mouresco, P, Simões. , 53 


1| 
(2 Salvarsan, O, Serra, ». 58 
(3-Oltava, A, Brito. .,. 57 
8 
(4 Japão, I. Souza, , .., 55 
(5 Mussuh, H. Hérrera. . 54 


8 | 
(6 Domitilia, Fernandes. 52 
(7 Lentejoula, CG. Costa , 50 


4 | 
(8 Abayubá, W, Andrade, 53 


6º carreira -—— Premio “Ypl- 
ranga” = 1.600 metros — 

4:0004 — Bett'ng, 
Kilos 


i—1 Tia King, O, Ullda, . 62 
2—2 Beef, d, Mesquita, ,.. h6 
3-3 Royal Star, (t, Costa. , 57 
4-4 Capuã, W, Andrade. ., 58 

(5 Favorito, H. Herrera , 57 
5 | £ 


7 carreira — Premio Clagsico 
“alfredo Santos” — 1.800 me- 
tros — 15:0008000. 

Kilos 


1 Quali, gi Ulõs. ... 5 
.2 Baltica, P, Glusso. +: . 4 
'3 Louvaln, H, Herrera. , 5 
4 Tereré, R. Bepulveda . 56 
5 Nhá, 8, Batista, +... 48 


ue 





nm 
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Moscoso Castro .. 
& Comp. Ltda. 


CABA BANCARIA 
DEPOSITOS, EMPRESTI- 
MOS E DESCONTOS, A'S 

MELHORES TAXAS 


R. da Alfandeca, 51 
TELEPHONE 25-3997 
— RIO DE JANEIRO 





(6 Miss Praia, A. Silva, . 58 


—— e mt 





Com a presença do publico 
habituál, o Jockey Club reali- 
ven hontem sua sabbatina, cujo 
esenvolvimento fo! apparente- 
mente normal. A lista dos ven- 
cedores du tarde foi aberta pela 
egua Parodin, uma irmã mater- 
na de Guante que, eecusando 
sensíveis melhoras em seu “en- 
tralnement”: pouude ganhar num 
final emocionante quando já 
Kong era acclamado o vencedor. 
Dudu a portida Moleque Doze 
appureceu na frente, acompu- 
nhado de Segura, que chegou & 
estar ma curva bastante proxi- 
mo do leader. O filho de San- 
turém, voltou entretanto a fu- 
gl! pouco antes da recla, mas, 
entrada esta Kong vhegou au 
scu nível. para dominal-o dean- 
te das especlues. Ahi upresen- 
tou-se tambem  Parodia uu 
atropelada, gunhando vada vez 
mais em Intensidade, valeu-lhe 
o dominio da situação, bem em 
cima do disco, Colonna, que se 
adupta muito melhor so terre- 
no arenoso foi a facil vencedo- 
ra do Premio “Beef, dando us- 
sim Inteira razão aós qué vaia- 
ram o jockey Sepulveda, na an+ 
terior apresentação da filha de 
Visigodo ru areia, Neste dia, 
em pista humida como é do 
agrado da tordilha, a custo 
abatera Anonymo, Montem, em 
terreno sécco bateu o fllho de 
Malaspina com seberana facll- 
dade, deixando-o à [vês corpos. 
A irmã de Raio do Luar, que 
vência pela sexta vez este anno, 
correu q maior parte do per- 
curso em terceiro, emquanto 
Ogarita mova o “train” segul- 
do de Prlunck, Este passou pa- 
ra à ponta, no melo da curva, 
mas entrada a recta Colonna 
alcançou-o, - dominando-u sem 
luta. Anonymo, que corria mui- 
to no final, não chegou a in- 
commodar a vencedors. Por um 
emocionante final resolveu-se a 
carrélra esguínte, levando a 
melhor Yvette, que vo glcan- 
car deste modo o primeiro su- 
ecesso do anno, guindou & cax 
tegoria de jockey o então 
aprendiz Pedro Gusso. O pro- 
fissíonal paraense registou, cum 
a filha de Liniers a quinquage- 
sima victorin de sua breve cam- 
panha em nossas pistas. Bla- 
gue fer o “traln” seguida de 
New Star e Yvette, O filho de 
Loisir não deixou a ponteira 
folgar, e entrada a recta offe- 
receu-lhe luta, aceita pela ad- 
versaria em lodo este trecho, 
Consequencia, nos ultimos me- 
tros, Yvette aproveitando-se da 
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POPPLOLEICISOLLIDLO ODE CLLOLL LOAD OS CSESCLLOL LEOA LOCO LLLL IPCC OO P POr O ES 


MAYERLING 


0 romance de um principe que preferiu 0 amor a um Imperio -- Gom CHARLES BOYER, encarnando o archiduque Rodolpho da 
Austria, continuará por MAIS UMA SEMANA MO PALACIO THEATRO 


PECILPLEDIMELO SO OEPLPLLLELONIEOTLCNPEMPPEAA COLOCO rre re rererrrrarerererr res e Da À = 
ceeerara ARA 


exheustão de ambos e encos- 
trando passagem entre os dois, 
poude dominal-os nitidamente. 

Volcanica, collocada em tur- 
ma mais accessivel uos seus 
recursos: Inureou-se no Premio 
Mussuã, obtendo asstm sua pri- 
meira. victoria deste anno, Nio- 
be correu na frente vs: primei- 
tus metros. seguida de Mireille 
que u dominou na cabeça da 
curva, ao mésmo tempo que 
Volcanica e Sonador pussavaum 
para seguodo e terceiro. Intra- 
da a recta, Mireille fugiu um 
pouco, mis logo Vulcanica deu- 
lhe caça palru ganhar com su- 
bras. A reunião foi encerrada 
com a disputa do Premio Zurda 
que marcóu, como  prevtamos, 
mais uma bella victoria da Tris- 
to Vida. O filho de Anyquim, 
que vencia pela quarta vez este 
animo, correu em commodo al- 
vcince, emquanto Acuuan faziam 
o “train”, destacado de Sem Re- 
serva, Na recta, à leader afrou- 
sou e, em breve, era alcançu- 
da por Triste Vida, Sem HReser- 
va e Mundo Novo. dos «quues 
ge destacou o primeiro para 
ganhar nitidamente, 








| 1º CARREIRA | 
Premio “Solssons" — 


556 Animes de tres unos, 
sem victoria no palz — Pesos 
da tubella — 1,500 metros — 
Premios: 4:UUOS, 8005 e 4008000 
PANROUIA, fem. castanho, 

3 unnos, S. Paulo, Ay- 

mestrv « Dausarina do sr, 

Rubem Noronha, 5) ki- 

Jos, NM.) Hervora Ji. co. 
Kong, 5 kilos, 1. de Souza 
Mntegue Doze, b5 kilos, U. 

COSTA Mis are ea iso 
Tendy, 53 kilos, A. Brito, 

aprendiz 0 60 E 
De Jaguaribe, b5 kilos, J. 

Mesquita .; soros evo 
Regir, 59 kilos, W. Cunha . 
Diadema, 55..kilos,S. Ba- 

tista ,. 
Segura, bi kilos, G 

aprendiz ,. e. 

Gunho por cabeça; do do 
3º, um corpo, 

Hatelos: 1208500 em 1º; du- 
pla (23) T70S80U; plavés: Paro- 
dia 325800; Kong 308200; Mole- 
que Doze JUS200, E 

Tempo: 100 4/5, 

Total das apostus: 2144208, 

Criadores: E. & A, Assump- 
cao, 

Fratador: Francisco Barroso, 

RATEIOS EVENTUAES , 


c'u 


és ms 


. Percira, 


ES 
o 


(1 De Jaguari, 594 144800 
| ' 
(4 Tendy +... 10º 4658100 
(UM. Doze +. 278 JUSDVO 
2| 

( 4 Parodia . . 7,3 1208500 
(5 Roug , , « 69 1275504 
q! 

(6 Segura , w 1 6252500 
4] 

( 8 Dladema .. 40 1944400 
Do. cuco no IA x SUDBAUU 
o crespo TR “USOUU 
SE e Pa 3 dNSSOU 
2 É is pb MAES SS) 858500 
MD e saco aus A A ROUO 
DS Eça neiço ada 7685UL 
bro roda cnheato 99$00U 
US ico poros, cao dE BONG4OO 
34 . e. e. .. e. 27 “787800 
AS tita au ço 4 1:S82800U 


-— 


Total . « « « 91 
| 2º CARREIRA | 


457 Premio “Beef” -— Ani= 
maes necionaes —.Hun- 
dicap — 1,600 metros — Pre- 
mios: 4:000%, B00$ e AUUSOOU, 
COLONNA, fem., tordilho, 6 
anhos, 8. Paulo, Visigo- 
do 6 Colosa, do sr, a 
Corréa Locks, 55 kilos, FP, 





Mendes .. .. so. 1.º 
Anonymo, 53 kilos, 5. “Ba- 

BIBLA NS sd Sei Ripa bao Po Pad 
Prinack, 56 kllos, W. Cunha » Po 
Ogarita, 53 kilos, 4, Urilo, - 

aprendiz ., .. o O 


Não correu; Miss Bá. 

Ganho por tres corpos; do'2 
ao dº, tres corpos. 

Ratelos: 978200 em 1º; dupla 
(34) 365900; placêés: Não houve, 
Tempo: 107”, 

Total das apostas: 21:3008. 

Criador; Rodolpho Crespi, 
A Tratad r: Fernando Schnei- 
er, 

RATEIOS EVENTUAES 


2 Prinack . .. 317 258800 
3 Anonymo . .. “478 298400 
4 Colonna . . . 300 278400 
5 Ogarita , . . 128 638900 
Total . . . . 1033 


Sado o 











|. 3º CARREIRA | 





5 58 Premio “Mecenas" 
Animaes nacionaes 
Pesos especiaes, com descarga 
para aprendizes — 1,500 me- 
tros — Premios: 3:0009000, GUU$ . 
e JUOGUVO. 
YVETTE, fem., castanho, 6 
annos.' “Paraná, Liniers é 
Recusa, do sr. J. B. Toel- 


xelra Leite, 5251 kilos, P 

GUESO, BD. os eurme vo censo 
New star, bl kilos, S, Ba- 

ELO O NO OSS lia 
Blague, 19:47 kilos, O, Ser- 

Pá, Apoca PIAS Ma 
Lohengrin, 48 49 “kilos, Jd 

Santos .,. .. e o 
Cambuy, 56 kilos, o. Ulls v 
Chicote, 48/46 kilos, J, Fer- 

nandes; ap. «e cem U 
Leader, 53 kilos, F, Cunha o 
São Sepé, bh Ea ar G. Costa U 
Kruppe, 59 kilos, 1. dé Sou- 

ER co liceroo va) vio Seo 

Ganho por um corpo; do 2 
ao 3º, meio corpo. 


Rutelos: 428400 em 1º; dupla 
(12) 558300; placés: Yvyetté véio 
118800: New Star |4SS00; Bla- 
gue 18800, 

Tempo: 101”, 

Total das apostas: 33:6108, 

RATEIOS EVENTUAES 











À LN. Star ,. UM bJ9000 
( 2 Lohengrin . 42 anarido 
('d Yvette . .. 305 448 4UU 
“| 
(4 Kruppo , . 28 AB2EUIO, 
ai 5 Blaguce , ,. 483 268700 
“+ 
( f Cambuy .., 253 214100 
(7 Leader . .. 108 fiyga0) 
4| 8 Chicote , , TM IS4$MO 
( 9 São Sepé ,. Sô J5252U 
Total , . ... W18 
Lts css vo estos BULL. SO78000 
Pa san band Ds ARA LIS mis DOSSUU 
EDER pn ppa (1) T28!H)0 
RE ADO pars AR EIS PBRUOU 
Ulsiao ue copio 46. 2UB$I0O 
UR. co anca co 28 478800 
A to ET ooprádo O EE oo ele di 4S$oIU 
END is nodes PS 0a.) BDS200 
34. ro re os 145  BESOM 
AD ro co o» co 85 145$IU0 
Total , , . 1548 
| 4º CARREIRA |' 

5 59 Premio “Mussuã” — 

Animaes estrangeiros — 
Handicap — 1.600 metros — 


Premius: 4:UVOS, BUUS é 40UBOOU, 
VOLCANICA, fem,, zalno, 5 


annoós, Argentina, Fugod é 
Violenta, do sr. A, Jd, 
Peixoto de Castro, 05 ki- À 
los, S, Batista , 1 
Mirellle, 55 ullos, H. “Her- 
PEDRA o nsho eptoio dloo VEa 
Martillero, bd kilos, W. An- 
Cleto EEE RSA SE EI a ie 
Niobe, 64 kilos, A. Rosa ADSL! OP 
Sonador, 54 kilos, UG. Costa U 
Pelotense, 55 kllus, A, Bri- 
LO, AD. o ou vó 5 SERA U 
Pendenciero, Sb “kilos, J, 
Mesquilt' 4, co cs se o 
Ganho por um corpo; do '2º 
ao 3º, dois corpos, 
Hateios; 298100 em 1º; dupla 


(12) 998800: placés: Vulcanies 
219800; Mireille 188000, . 
Tempo: IU6” 15, 

Total das apostas; 33:850€. 


Importador: U proprietario, 
Tratador; Americo de Aze- 
vero, 





— —— ee —— eee e 
| 5º CARREIRA | 
Premio “Zarda''-— Ants 


560 maes nacionaes — |lan- 
dicap — 1.600 metros — Pre- 
mios: 4:0008. 8008 é 4MI$OVO, 
TRISTE VIDA, masc,, cus- 
tanho, 7 annos, Pernim- 
buco, Anyquim é Curapu- 
cema, do sr. J. Lundgren, 

52 kilos. J, Mesquita ,, 14 
Mundo Novo, 52 kilos, 8, ba- 

Lata isso es E o ho 
Veneziano, 54 kilos, (1. Los- 

ta .. ; a 
Acauan, 4815 kilos, P, (usso 
Sylpjho, 58 kilos, H. Herre- 
Sem Reserva, 58 kilos, O. 

VON eeige sites ceu iiniiros 

Ganho por 'um córpó; do 4º 
ao dº, cabeça. 

Rateios: 268000 em 1º; dupla 
(24) 84400; placés: Triste Vi- 
da 258700; Mundo Novo 109400. 

Tempo: 106”, 

Total das apostas: 48:2708. 

Criador: O proprietario. 

Tratador: Eulogio Morgado, 

Total geral das apostas: réis 
158:4105000, 

Total geral dos 
A7:815$000, 


+ 


PESA) 


concursos: 
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À ães festas de 
aro! 
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Sociedade de Medi- 
cina o Cirurgia 


E a seguinte a ordem, do 
da 35* sessão ordinaria desta 
sociedade, a realizar-se terça- 
feira, 16, às 20.30 horas, à aver 
nida Mem de Sá, 197. 

8 Dr. Jayme Poggi — Novo 


= com 

CASCATINHA 
porque é a unica bebida admiss; 
vel neste periodo de grande ca: 
sor, é com ella toda a familia — 
velhos e crianças — poderão con: 
r.emorar alegremente às tradicio- 


Amit 
Y lÊ | AO PEDIR UMA CERVEJA, DIGA APENAS: 


ASCATINHA 












Dezembro e, Ja” 


ra — A coréia hereditaria, en- 
gravecente e incuravel. 

d) Dr. Marlo Kroeff — Ane | 
curismas, Tratamento operato- 
rio — Aneurismographia e arte- 
riographia retrograda, 

e) Drs, Aloysio de Paula e Al- 
vimar de Carvalho — Caverna 
primaria em lactente. Evoluções, 
Cura. 


eee 
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LL tee tem 
Eat + 


| Presentes para | 
| 
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GADOS NO COMMERCIO 

REALIZABA” NO DIA 1 

UMA BRILHANTE SESSÃO 

LITERARIA 

4 Associação dos Empregados 
no Commercio, commemovrando 
no dia 15 do corrente, o 55º an- 
níversario da fundação de sua 
bibliotheca, realizará uma bri- 
lhante sessão literaria. 

A festa será presidida pelo &r 
Laudelino Freire, presidente da 
Academia Brasileira de Letras 
que lerá uma pagina sobre q 
valor do livro, Em seguida, o St, 
Alcides Bezerra, director do At- 
chivo Nacional e membro da 
Academia Carioca de Letras 
fará uma conferencia sobre € 
livro e sua importancia através 
dos tempos. Nessa mesma ses- 
são o sr, Pedro de Figueiredo 
lerá as ultimas cifras de fre- 
quencia da bibllotheca, que mos- 
tram que essa bibliotheca é a 
segunda mais frequentada do 
Rio. Foram especialmente con- 
vidados todas os membros da 
academia Carioca de Letras + 
Associações Culturaes da capi- 
tal. A entrada é franca. 


ossos APECLELLAÇE LELLO LEDEA,; 


as festas de 
NATAL 


Precos em Boas 
Condições 
JOALHERIA 


ficam ainda mais sonóros com um 


SOB A PRESIDENCIA DO SR 
LAUDELINO FREIBT A AS- 
SOCIAÇÃO DOS EMPRE- Ss 





a e E 


RES, Det 


radio 


-Westinghouse 


q. enparS: a cidade da musica de camera e dos grandes 
concerlistas... 


Londres, a cidade immensa e pacata, mixto de tradição e 
progresso... à bibenteo 


electrocirurgia. 
o Dr. Sylvio Aranha de Mou- 


anestesico por via endo-venosa Não precisa dispender mui- 47, Uruguayana, 47 Nas noites frias e nas tardes de log”. € 

jo Eunor a rectal pres: 5 tardes de «fog”, em aalgs. que são cgihe- 
pele ddon. acompanhada de to dinheiro, para eomprar RELOGIOS E Grespi ar “a sonora, Londres gave a musica ncia é adai5 a 
um terno. Vá ás Alfaiata subtil... cardeqes do piano e do: alino. es mais 
b) Dr. Pitanga Santos — Trê-, rias Americanas que lhe re FANTASIAS À famosos “trios” e “quartetos” do mundo, têm. em per sig 
tamento do caricer do recto a solverá o problema ouro, brilhantes e dia” seu quartel general... ibid A MOF 


117 Rua Larga 135 mante. Compra e vende 
E com pouco lucro, casa 
- de inteira confiança, 


OÓ SA N GS WU FE. à proximo da R. Ouvidor. | 


» a 
O SANGUE E' A VIDA — PURGUE O SANGUE DE 
PREFERENCIA AO ESTOMAGO 


Casa da Groança 
Elixir 


Continús despertando o maior 
Não ataca dentes nem estomago — Agradavel vomo licor 


E é essa musica de alta classe, musica para ei 
entendidos, que, intercalada pela “vos de br o idades ee 


Westminster, se fará ouvir, com a limpid É 
WESTINGHOUSE — o radio de apra E lo eryntal, por um q 












Pistcibu'dorga Geraga: 

PAUL |]. CHRISTOPH COMPANY | à 
MO DE JANEIRO «oco | 
Rua do Ouvidor, S& 


Rug São José, 83 


enthusiasmo o Natal das Cre- 
anças. A” séde da Onsa da Cre- 
ança, à rua Voluntarios da Par 
tria, 107, affluem os donativos. 
Hontem foram ço sudo 

guintes des sras. Amaral Fel- 
RHEUMATISMO! PELLE! xoto, 35, vestidinhos para a Ere- 


che e a maternal; Gervasio dea- 





|| 
| 


| ; 


uti 


Rua Rusnos Aires, 29 
Rua Vias, Pirajé, 106 


bra, 45 cortes de fazenda; drlin- 


NICTHEROY 


SYPHILIS ! do ai vid Sopúto;  dosntim Bug da E oas icão, 77 af 
ROSEOLAS ! A a End | 


ER 


ESPINHAS ! 


Francisco de Assis, uma E de 
fazenda: anonymo, 20 Te 





Alice Ferreira de Carvalho, 
ULCERAS ! f| Mico errei 0 
PLACAS ! 7 — 
Tomem o unico depurativo consa- | 3 I N Ne 
grado pela classe medica, o melhor E 
clemento para combater a syphilis fim de estação 


preços nunca vistos 


(À VAL 


96 -- Buenos Aires -- 961 


pela via gastrica e as fIgengas do san- 
gue. Milhões de pessoas curadas, 
Venda annual & milhões de vidros em 
toda a America do Sul, 
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QuUse de Vá AA 
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wir formosa estrela, 


LIDA BAAROVA | 


- GUSTAY FRÓNLIC 


l 
| 
UM MARIDO DISPLICENTE... | | 


Ee 


UMA ESPOSA LEVIANA E UM “AMIGO 
DESINTERESSADO” ... 
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THEATRO OLYMPIA é 


na ve vomito o Rrennea 
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Quem será “o homem”? Não pense mais no assumpto... O enigma 
foi esclarecido... e “o hoiúciu estará anianhã mesmo, á sua dia 


TRA! pa ra 4 nora 


posição, fazendo milagres, assus tando meio mundo e divertindo 3 - HOJE 


outra medade... na 7, S12 e M horas, 


Pol anmersam UVA 


“Quem será 
o homem”? 


ê 
k 
4 
| 
| E 
revista original ss DE 0HN- E 
o arq en malor ser SA 
+ 
$ 
E | 
PE 


do momento! 


JARARACA, em “tra 

vesti”, cantará o samba 

“TABOLEIRO DA BA 
HIANA” 

oO Interprete que aÃão tem 
competidores! 
Terca-Feira — Revita 
DE CHOCOLAT 
sensncional progranima 
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Praça Tiradentes 












mia qe 


A attraente Carole Lombard levou um formidavel tapa- “olho e foi 
assim que ficou gostan, do de Preston Foster. 


CAROLE 


n 
TD) IBARD x 
" Fº ul 7 9 
p dp 


Preston FOSTER 





UMA EMOÇÃO AINDA NÃO | 
— SENTIDA! —— | 


ME AA 
na A 






ARNER | 


3 POLAND 


A nossa esposa é um demonio ! 
Malcriada é nossa filha... 














CESAR "(071 Aº(6) o creador 
JANET BEECHER admirvd Mas as mulheres dos outros 


policial!! | 


São sempre uma maravilha... 


CEIR des 
DONZELLAS . 


Horario; 

29 — 840 — 
520 — 7 — 
8.40 — 10.20 






no E ria da ALLIAN je 


“QHASM 
H, DIA À Bi x o REX 


E SI 21 AM y 


PREÇOS: 


nah ho Poltrona, 35000. 


Estud. e crianças, 1$500 | À 







a 


THEATRO JOÃO CAETANO 


HOJE : Matinée às 15 hs. A” noite, 20,45 hs. 


NUR ==: 
| 
| 


eeeea, 


« GONZAGA 


MARIA AMORIM 
Vicente Celestino 


— Carmen Dóra — Pedro Celestino e todo o 
elenco applaudidissimos! -- Poltrona : 48000 


A INTERNACIONAL FILMS apresenta 


ERIC VON 
STROHEIM 


no romance de EDGAR ALLAN POE 


O CRIME 
DO DR. CRESPI 










UM MYSTERIO EM 
PLENO PRADO DE 
é CORRIDAS!!! 


PORQUE “AVALAN. 
CHE”,.O “CRACK” EE 
FAVORITO PERDE. Amanhã : A's 20,45 hs.: “A JURITY” 
RA AQUELLE Ad AS 
PAREO ? 











RINS, BEXIGA, ACIDO VURICO ? 


NVaAFERANO DRAGEAS LISBÔA 


ARREBENTA PEDRA, CHAPÉO DE COURO, ABACATEI- 
RU, AZUL DE METILENO E ETC, PODEROSO DIURETI- 
CO E ANTISEPTICO DAS VIAS URINARIAS 


“DRAGEAS LISBÔA” 


Para rheumatismo, cistite, Jumba 
: , » £o, dores nas costas, mo- 
lestias do figado, da pelte, blenorrhagias, febres palustres, 














Um film da Republic Pictures VERA UNE GR É ei "ria 
E baties : 2$000 AMANHA no DR. AUGUSTO PAULINO FILHO | O Front 
oltronas e baicoes . . 


DR. FERNANDO PAULINO F E 
| VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa RABLOS VAL fre o A s 
Estudantes e crianças . 1 $5 00 e suas complicações no homem e na mulher. | P'oclettso Macuvas du esquver & ldeiras ieinctelone prazo. 


Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151. DIMAS & OLIVEIRA 
9.º and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 | Avenida Passos, entrada Alfandega, 215 


TELEPHONE 43-040% 
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TAMBEM NA EPIDERME 
a respiração é vital... 


AUSA de perigosas intoxica- 

ções do organismo e de des” 
graciosos defeitos da culis, a 
obstrucção de poros é o maior 
inimigo da belleza. Puro e neutro. 
“feito de oleos vegetaes seleccio- 
nodos, o Sabonete Gessy, remove 
os residuos que se accumulam 
nos poros, facilita a respiração 
cutanea, assegura a saúde e a 
belleza da pelle. 
Conserve a frescura de sua cutis, 
usando, no banho diario, um sa- 
bonete puro e deliciosamente per- 
tumado: — o Sabonete 'Gessy! 










'. SABONETE 








Vida Mundana; 


CDL LELLILLLSDLLADIDA 
ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 


As sras, Genserico de Vas- 
concellos e Elisa Guillobel; as 
senhoritas Olga Franklin de 


Almeida e Lén Eduardo Prado; 

o dr, Arisloteis Ferreira e & 

genhorinha Ida Pereira Lobo, 
Fazem annos amanhã: 


As sras, Euseblo de Andrade 
e João Principe: as senho- 
rinhas Georgette Alves Mei- 


ra e Maria «de Abreu; o mi- 
nistro Edmundo Lins; a senho- 
rinha Ilnah Percira Lobo; o dr 
Gerarque Collet. 

Oscar Martins — Trunscorreu 
hontem a cata natalícia do nos- 
so collega de imprensa Oscar 
Martins, dire:tor do semanario 
“Voz dos Suburblos”, ; 

“K. Zinho” como é conheci- 
do no nosso melos recreativos 
e caimavalesvos, recebeu dos 
seus amigos e companheiros as 
mais sinceras provas de syim- 
pahia, amizade e admiração. 

MAJOR, PEDRO DELFINO 
FERREIRA JUNIOR — Trans- 
correrá no dia 15 deste, o anni- 
versario natalício do major Pe- 
dro Delfino Ferreira Junior, 
commandante do regimento de 


a 


EMQUANTO UNS 
APREGOAM INVERDADES 


na popular 


FEIRA DE TECIDOS 


TUDO SÃO REALIDADES. .. 


“Nem o “jorninho” da sorte, nem a conversa 
fiada... E” à FAZENDA MODERNA, EX- 
POSTA e BEM MARCADA !” 


Sedas? Novidades? 
Preços Resumidos? 


GESSY 


DA A dd do dia dd di dd À 


' 


0. 





ea 
cavallaria da Policia Militar. 
Os sargentos dessa unidade 
mandarão celebrar, no altar- 
mór da Cathedral Metropolita- 
na, às 8 horas desse dia, mis5k 
em acção de praças, pela pas- 
sagem da data. 

Essa cerimonia será celebrada 
por S. Ex. d. Mamede. 


—— Passa amanhã a data na- 
talicia do conhecido hyglenicta 
d, João de Barros Barreto, di- 
rector geral de Saude e Assis- 
tencta que vem desenvolvendo, 
incansavelmente, os servicos 
daquelle departamento, tendo 
criado o systema de centros de 
saude no Districto Federal, e 
diversos leprosarios e hospitars 
para tuberculosos em todo o 
paiz. Coordenando os esforços 
da Saude Publica federal e os 
das repartições dos Estados, O 
anniversariante está prestando 
os mais relevantes serviços à po- 
pulação, pelo que o dia de ama- 
nhã constituirá opportunidade p 
receber o dr, João de Barro: 
Barreto manifestações do fwl- 
ccionalismo de sua repartição 
como de todo o Brasil, 

—— Passa hoje o natalício do 
sr, João de Campos Braga Fl- 


Todo o mundo jà sabe : 


RA DE TECIDOS 


20 — RUA RAMALHO ORTIGÃO — 20 


«admiradores, 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Dezembro de 1936 


V. Excia. encontrará 
em nossa casa um 
variadissimo sortimento 
de novidades das mais 


afamada 


e DD (> DO ED AD AD CD SD O RD SD TD ADO AD SD 


lho, estimado funccionario da 
Companhia Nacional de Nave- 
garão Costeira. 

O anniversariante, que desfru- 
ta um vasto circulo de amizades, 
será alvo de grata manlfestação 
ce apreço, por parte de seus 
junumeros collegas, amigos e 


NOIVADOS 


Contrataram nupcias: 

A senhorinha Elza Guerra e o 
sr. Eucixdes de Brltlo; a “e- 
Dhorinha Aracy dos Santos e o 
sr, Roberto Pinto Ferreira 

—— (Com a senhorinha Hay- 
déao Corrêa, filha do sr, Anto- 
nio Bartholomeu Corrêa e de 
d. Lucilia Augusto Corrêa, con- 
tratou casamonto o sr, Sebas- 
ttão Nibeiro de Castro, Flho do 
dr. Cicero Ribeiro de Castro e 


de d. Adelaide Lobato de Cas- 
tro, 

—— () dr. Moacyr Alves de 
Medeiros contratou casamento 


com aq senhorinha Maria Euse- 
nia de Franco, filha do sr. Vl- 
cente. Franco e de sua exma. 
esposa, a sra, Ánmna de Fran- 


co. 

CASAMENTOS 

Consorciaram-se: 

-A-- senhorinha Jenny Fulton 
e o sr, Cecil Walter Hime; a 
senhorinha Isabel Roshn'e o sr: 
Pedro | Nocha: a -senhorinha: 
Marilia. Quaresma “de Moura é 


o sr, Crvsantho Minucci Tei- 
xeira: a senhorinha Elza Vi- 
res e o sr; Antenor Marcelino 


de Ollveira: a senhorinha Ma- 
ria Amelia Teixeira Pinto ec o 
sr, Alvaro Creagh Moreira: a 
senhnrinha Arace Pinto eco sr, 
Franvisco Pinto Barbosa: q se- 
nhorinha Anta Guimarães Pi- 
nheiro e o sr. Edwiges Marques 
de Mlliveira; a senhorinha Ade- 


Ha, Ferreira Pinto e o sr, José 
Silva; a senhorinha Reginy 
Gonçalves e osr Paulo Ca- 
margo: an senhorinha Lyxgin 
Vaz e n dr. Eduardo de Tole- 
do Conto, 


BÓDAS DE PRATA 


Commemorando amanhã o 
sou vigesimo quinto anniversa- 
rio de casamento, o dr. Raul 
Eloy dos Santos. engenheiro ei- 
vil e medico, professor da Es- 
cola Polvtechniva, da Escola de 
Medicina e da Academia de 
Commercio, e d, Idalinn Perei- 
ra dos Santos, professora pu- 
blica. 

Nessa data seus filhos farão 
celebrar às 10 horas, missa em 
Reção de gracas. no, altar-mor 
da ixreja do Santissimo Sacra- 
mento, 


NASCIMENTOS 


O casal Pedro Feljá-d, Fve- 
lina Cordeiro Feijó tem o lar 
enriquecido com o nascimento 
de uma linda “lnby” que rece- 


re em 


beu o nome-de Clayr, 

—— Nasceu Frederico Gil 
Guilherme, filho do dr. Olavo 
Serpa e de d. Heloisa Moura 
Serpa, 


—— Está chrequescido o lar 
dn conhecido e applaudido com- 
nositor Benedicto Iaserda, com 
o ndvento da interessante me- 
nina, que receberá ao bapiste- 
terio n nome de Ondina. 

Por esse Juhiloso motivo. o 
feliz casal tem sido muito cum- 
primentado. 

— . Acha-se entrequecido o 
lar do sr. Elysey R, Silva e d, 
Odette Lima da Silva, com o 
nascimento de uma inleressan- 
le menina que recebera na. pia 
baplismal o nome de Elyselte. 


FORMTURAS 


Após um curso brilhantissi- 
mo, acuba de collar gráu pela 
Faculdade de Medicina do Rio 
de Janeiro o dr. Luiz Gonzaga 


Perciva de Moura Castro, O 
= ? 
Vamos A 
Eis o que logo lembra a 


al 


TS E e CE O 


«cio 








s fabricas da Europa 


joven doutorando, que é uma 
das mais brilhantes expressões 
mentaes da sua turma, vem re- 
cebendo innumceras felicitações 
do vasto circulo de suas rela- 
ções de amizade, 

—— Concluiu o curso da Es- 
cola Paulo de Frontin, que rea- 
lisou com grande brilho, a jo- 
ven Joanna Lopes Pereira, filha 
da exma. viuva Clotilde Lopes 
Pereira. 

Collou grão no dia 10 do 
corrente, na Faculdade de Di- 
reito de Nictheroy, o sr. Muu- 
riso Forjaz de Araujo Coutl- 
nho, funcelonario de Fazenda, 

—— A senhorinha Arvette 
Pessos Lobo, dilecta filha do 
casal dr, Ary Lobo Leite Pe- 





reiru, d. Odette Pessoa Lobo, 
residente em Minas Geraes, 
acaba de ser diplomada pelo 


Colegio Sylvio Leite, desta ca- 
pital, bacharelando-se em le- 
tras após um curso dos mais 
brilhantes, 

—— Conclulu com notas dis- 
línetas os seus estudos de me- 
dicina o dr, Almir Gusmão An- 
tunes. O novel medico traba- 
lhou com grande aproveltamen- 
to durante sey curso: em varios 


ela, a cargo do professor: Edu- 
ardo-Rabelo. O dr, “Almir tem 
sido: muita cumprimentado, 


e pleno de grandes distincções, 
collou grúu, pela Faculdade de 
Direito da Universidade do Rio 
de Janeiro, o sr. Moacyr Alves 
de Medeiros, filho do sr, Nor- 
berto de Medeiros Silva, tabel- 
lião em Juiz de Fóra, e de sua 
exma, esposa q sra. Marina 
Alves de Medeiros. 

—— No dla 5 do corrente, 
apos um curso brilhante, ba- 
charelou-se na turma de 1936 
do Colleglio Independencia, a 
senhorinha Annita  Mirande 
Martins, pupila da famili en- 
genheiro DBrotéro de Macedo 
Soares. 


CONFERENCIAS 


A ullima palestra da série 
que está sendo realizada no 
Instituto Brasileiro de Ensino 
attrahiu a esse educandario nu- 
meroso e selecio auditorio, que 
applaudiu longamente o pro- 
fessor. Floriano de Lemos, após 
ouvil-o. sobre “O ciume, na 
medicina, no direito e na ma- 
thomatica”, Annuncia-se, apo- 
ra, para breve, a quarta confe- 
rencia, devendo falar sobre 
“Fxplicação hiotypologica de 
alguns themas literarios” o es- 
eriplor Peregrino Junior, offl- 
cial de gabinete do ministro da 
Educação, |, 


— t) Centro de Philosophia 


do Externato Santo Ignacio, 
que obede:se á orientação do 
P. Pedro Cerruli S. J., reali- | 


zara uma reunlão no dia 1h 
do corrente, às 20 1/2 horas, no 
salão do mesmo Externato, na 
qual o grande pensador patri- 
dr. Alcey Amoroso Lima 
discorrerá sobre o lhema; 
“Philosophia e acção”, 

Nesta npportunidade o P. 
Pedro Cerrutl fará uma expo- 
sição do programma que tra- 
çou para o proximo anno, 

Esta sessão de encerramento 
que se revestirá da maior so- 
lennidade, será honrada vom à 
presença dos «rs. Barreto 
Campello, Fernando de Maga- 
lhães, Augusto Paulino, ArLi- 
dorio Pamplona, Algiblades De- 
lamare, . Hamilton Nogueira, 
Motla Mala, Paulo Sá, os PP. 
da Companhia de Jesus, assim 
como os representantes do CGen- 
tro D. Vital, Congregações Ma- 
rinnas, Associações culturas 
calholicas, Academia Brasileira 
de Letras, Associnção Brasilei- 


COMPENSADORA! 


todos que pretendem comprar 
REDIT 


A COMPENSADORA ! 


Em ligação perfeita com a maioria dos principaes esta- 
belecimentos da cidade: Parc-Royal — Feira de Tecidos — 
Barbosa Freitas — Casa dos Tecidos, Sapatarias; Onça — 
Ferraz — Alfalataria Guanabara — Castello do Rio — Casa 
das Meias — Casa Vianna de Louças — Dragão — Casit 
Ingleza, ete., onde o publico poderá escolher, pelos menores 
preços, os artigos que desejar adquirir. 


A COMP 


ENSADORA 


Possue innegavelmente o melhor systema de 
VENDAS A CREDITO para pagamento em PEQUENAS 


PRESTAÇÕES MENSAES 


RUA DA QUITAND 


— Peça prospecto; 
A, 59 — Loja — 22-07% 


“ES RS SO PIE PEER FRA SR 


serviços clínicos e como auxi- $: 
liar do serviço" de? Dermatolo- |*” 


| —— “Após úm curso brilhante | 


SOCIAES 


] 


:13 





O unico cinema no Rio, dotado de 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
To o [= Wo à di oro) o To Toi loja to (o (o 


À 


EIO, 62 - TELS. 22-6490 


MEIO DIA 
14-16-18:20€2 


MANHA. 


SUA VIDA PERTEN. 
CIA A DOIS HO- 
MENS — MAS SEU 
CORAÇÃO SO! RE- 
CONHECIA O DOMI- 
NIO DE UM 
DELLES ! 


Um romance de 
Paris no roman- 
ce de uma 
amorosa, 


v 4 


2 hs. 


“TONE GRANT 
RJIVAL 


LEWIS STONE : BENITA HUME 


Fuja da canicula das ruas, assistindo este film, no 
“Metro”, para apreciar a temperatura amena prodiga- 
lisada pelo ar condicionado deste cinema, 


ESTUDANTES 


ATE AS 5 HORAS) 


(so 


WE/140.,0) 


Pa en am 


ra de Imprensa, Liga de Defe- 
sa Nacional, Syndlrato dos Pro- 
fessores Catholicos, etc, 


Orphaânato Santa Rita de 
Cassia — Hoje, às 8 horas, rea- 
liza-se no altar-mór da igreja 
de Sunto Affonso, à rug Barão 
de Mesquita, o acto da sagrada 
communhão das meninas inter- 
nas deste orphanato: Solenni- 
zando o acto, lhiaverá missa em 
acção de graças, que O sr. 
Francisco Ferreira de Mattos, 
grande bemfeitor e vice-presi- 
dente do orphanato, manda ce- 
lebrar em homenagem ao res- 
tabelecimento da grande tbem- 
feitora d. Annila de Sá Freire, 


canas do dr. Mario de Sã 
"reiro, 
JANTAR-DANSANTE 


O“ calendario. social do Bota- 
fogo FF. CG. assignla paru o 
corrente mez uma serie de fes- 
tas que pelo criterio adoptado 
para as mesmas estão destina- 
das a conquistar exito, 

Hoje o Botafago abrirá os 
seus salões para offerecer ao 
seu corpo social um jantar 
dansante, que terá o concurso 
da jazz de Napoleão Tavares e 
seus soldados. A festa será ini- 
cinda às 21 horas e terminará 


CLUB CENTRAL — Ha gran- 
de espectativa em tomo do 
sarão dansante que o elegante 
Club Icarahy fará realizar hoje, 
ás 21 1/2 horas. 

E' de se esperar grande af- 
fluencia nessa promettedora 
festividade, . 


COLLAÇÃO DE GRÃO 


Acaba de concluir, com bri-- 
lhantismo com que o realizou. 
seu curso de Direito na Faculda- 
de da Universidade do Rio de 
Janeiro, o dr, Paulo Manzo, 
que é natural de Minas Geraes 
e filho do distincto casal dona 
Estephania Ribeiro Manzo- sr. 
Pedro Manzo. 


HOMENAGENS 


PROF. CASTRO ARAUJO — 
No proximo dia 28. será offe- 
recido ao professor Castro 
Araujo um grande banquete 
pelo motivo de seu anniversario 
nataliclo, promovido por seus 
coliegas e acimiradoros, estando 
à frente desta realização innu- 
meras personagens da nossa 
medicina, 

Os amigos, collegas e ad- 
miradores do jornalista Gi 
Amóra, vão prestar-lhe signifl- 
cativa homenagem, em virtude 





COMMUNHÃO 








Nenhum film estreado no 


“Metro” será 
outros Cinemas 


tes de passados, 
suas exhibições neste 


exhibido em. 


do Rio an- 
1. , 
60 dias de 


Cinema. 


do seu restabelecimento, após 
uma delicada intervenção cirur- 
gica a que se submetteu pelo 
reputado clinico dr. Alfredo Pi- 
nheiro, director da “Fundação 
Mediço-Cirurgica", A referida 
homenagem terá logar na resi- 
dencia do homenageado á rua 
Pompeu Loureiro mn. 56, em 
Copacabana, ec usará da pala- 
vra por essa occaslão o nosso 
confrade Mario do Amaral. que 
será o Interprete de todos os 
manifestantes, 


EM ACÇÃO DE GRAÇAS 


Os doutorandos e os odonto- 
landos evangelicos de 1936, que 
acabam de collar gráu nas fa- 
culdades do No de Janeiro, 
realizarão hoje às 16,340, uma 
importante reunião de acção de 
graças a Deus, no templo da 
Igreja * Evangelica Fluminense, 
à run Caâmerino nm. 102, sob a 
presidenzia, do dr, Lobo Vian- 
na, sendo orador ofliclal o dr. 
João Vollmer, 

A reunião, que prometle ser 
muito attraente, obedece no ao 
seguinte programma: 

1º preludio — Aria de Tena- 
alia, Violino e Harmontum, pe- 
lo professor Luiz Gonzaga Bo- 
telho e dr. Durval de Maga- 
lhães Lima. 2.º — Abertura, dr. 
Lobo Vianna, 3º Té-Deum., 
Grupo coral da igreja Evange- 
Hen  Juminense, 4º Oração. 
Rev. Pedro Campello, 5.º Arda. 
“Pur dicesti”", de Antonio Lot- 
HH. Violino e Hermonium, pelo 
professor Luiz Gonzaga Bote- 
lho e dr, Durval de Magalhães 
Lima, 6.º Discurso official, dr, 
João Volimer, 7º VWymno, 
“Bemdize, ó ty, minh'alma”, 
Grupo córal Igreja Evangelica 
Fluminegse, 8.º Oração, rev, 
dr. Fulo Cezar, 9º Hymno, 
Bach Peóral. Grupô córal dn 
Igreja . Evangelica Fluminense. 
10.º | Nenção  Apostolica, rev. 


Jonathas Thomaz de Aquino, 
1.º Despedida, Harmontum, dr. 
Durval de Magalhães Lima, 





PHYMATOSAI 





URA E FORTALEÇ 
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PARA AS FESTAS 
DAS CPTANÇAS 


O MELHOR PRESENTE 
Visile a 


COLLEGIAL 


? Largo São Fo. 38/40 
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À Mutuante S. À. 


159. R. 7 DE SETEMBRO WI 
Leilão de nenheres em 17 
de dezembro às 13 horas 

As cautelas poderão ser re- 
furmadas atê a vespera e q ca- 

Lalogo será nublicado no “dor- 

nal do Commercio”, no dia do 

leilão. 

















LOTERIA DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Dezembro de 1936 LOTERIA 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO PA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 


CONTRATO CELEBRADO GoM O GOVERNO FEDERAL EM ZO DE JULHO DE 1932. À VISTA DA LE! N. 2LI43, DE 10 DE MARÇO DE 1932 


PREMIO MAIOR: 
409: EXTRAÇÃO 


200:000$000 PLANO x 


Lista da extração de SABADO, |2 de DEZEMBRO de 1936 
4.660 PREMIOS 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo 
» Os bilhetegsão litografados em papol branco, tinta verde, fundo preto e numeração preja na frente, com a inscrição: Extração em 12 da Dezembro da 1836, às |4 noras 


ndo Inf em a terminação é simples de seus BILHETES 
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Um film da “Warner Bros.” dirigido por 
' FRANK BORZAGE 
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MARION DAVIES 


* DICK POWELL 


* CHARLIE RUGGLES 


* CLAUDE RAINS 


« Edy. Everert HORTON HEARTS DIVIDED 
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O grande interprete de “Mascarada” e “Miguel Stro- 
goff” num film cheio de romance, juras de amor e... 


beijos ardentes ! 
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À partir de | hora 
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“DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Dezembro de 1936 
e SA ms 


— Muito antes de Mme. Simpson, já outra norte- 
americana perturbou a paz de um throno, aman- 
'n Jeronymo Bonaparte, futuro rei é irmão de 
Napoleão o imperador des 
Napoleão o imperador dos 


ROMANCE. ..! 
COMEDIA... ! 
BELEZA... ! 
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> Ro Se e E RCA e ee Ce 5 1 0 e e ra 12 pr re a 


Suas felicitações de “Bôas-Festas” para a 


Europa, enviem-nas 


desrreçs TOPPDPLOLI DADA OOOPS LIS ALELOS SLOSILOPPLDALOS 














binete João Gomes 


O ministro da Guerra, em da. 
ta de huntem, designou o majo; 
João Theodureto Barbosa, para 
servir. no Estado Malor da 5 
Região Militar, no Paraná: ce 
pitães Nelson Barbosa de Pal- 
va, professor adjunto da Fsroa 
de Estado Mnlor e Hecche Pul- 
cherlo, para adjunte de listado 
Malor da 4º Região Mili:er, em 
July de FOra. Esses ilustres 
officines deixaram, ha pouco; at 
funcções de officines «de gabi- 

| nete na gestão do general Joãr 
Gomes, 


ARSENICO IODADO COMPOSTO 


Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e | 
| 


a fraqueza geral. A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias. 
a A 


ACIDO URICO ? 


URIACIDO 


» ELIMINA SEM FORÇAR O RIM 
E" uma preparação homeopatha de DE FARIA 
& Comp. — Rua de S. José, 74 
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VIA CONDOR-LUFTHANS! 


Todos os cartões-postaes pela tarifa ospectal de 18500 


A mala fecha:. Quarta-feira, 17 de Dezembro, 
Es às 14 horas 


Cartões-postacs à sua disposição, gratultamente, no 


SYNDICATO CONDOR LTDA. e na Agencia HERM, STOLTZ & (0, 





Cidade e DISSESSE ILA do) al 
o RCE RR NT lose ces cenárea) onsiru- 
É LIVRARIA BOFFONI — Rua Chile, 1 | Iniciada a con q 
4 
, 
$ PREÇOS DA LIVRARIA BOFFONI $ cçao ta ponte ta. lha 
L'OFFICIEL (grandes modelos: para costureiras) .. 1558000 + de Villegaignon ao 
$ HARPER'S BAZAAR aros DO OR PSA 15$000 [E T la 
dt PRMMB OHIO ans ater a a SD ses n sr es 108000 
SCTRBMINA NI NS is nd o] caines era cds Room cine a 105000 ontinenis 
VOGUE (americano ou francez) ,.cseseeessasiiios 105000 O ministro da Marinha com- 
VOTRE) SEADE SI Tab oa) e ao o ora 95000 4] municou no seu collega da pasta 
LE JARDIN DES MODES ,....ceestinaesriioo 75000 da Viação, o Inicio da constru- 
|? BRANCO LER ob sbjs o o Drs ATA EO eo lolo LS 78000 | cção da ponte que líga Vilegal- 
$ VOICI LA MODE ....isssuuanio PISO PIS PANA 88000 +4' gnon ao continente, que se des- 
US MODE: ETUTRAVADS eers rec crr o or retido 6800 tina a fecilitar o accesso áquella 
$ REVUE DES MODES .,.).!:: DE a dg 58000 $| ilha do pessoal da futura Esco 
BA TMUDELORIO eso ava SEO Ra Ca psd 58000 4/ 1a Naval e solícita a coliaboração 
3 COQUELTO der mmss ore rato tsaia pas a So GANA E 58000 4 co Ministerio para facilitar em 
$ LA FEMME ELEGANTE ....ccresereresssareerro, 9S000 4! tudo a construcção daquela 
BE GORD nao Ca Rasta ro eee ASA Da USO EO BS00) tura, 
MON OUVRAGE e MADAME llNUtoo 1. cada ISO $, - | 
DESCONTO de 10% para as sras, costureiras nos figurinos $ Dando commissão 
v semestraes, 4 | TM 
ESA e a o e e a La ” + sa | 
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NOTICIARIO E) 


' 
é 

: FESTAS 

3 Um deslumbramcito o: 


4 , 
* novos sortimentos de 
À NOVIDADES que 


acaba de receber e apre- 
senta em suas  exposi 
es de DEZENERO, 


h 


Sedas garantidas 

Tecidos finos de al. 
ta moda, 

Linhos, Rodieres, 
Roupas Brancas 
e de cama e 

mesa. 
com preços especiaes 

para este mez, 

Lero de 8, Francisco, 2 


A' PAULIGE'A 
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MUSICA 


| VOLANDA FRANÇA MOREAUX 


Nome vothecido em todç.o 
Brasil, quo ella lem percorrido 
em tournces lIriumplaes de 
concertos, Yolanda França Mo- 
reaux  apresentur-se-d no prum 
vimo dig. 18. nextu-feira, às 14 
horas, no Sulão Leopoldo Mi- 
guez do Instíilulo Nntlona] de 
“usica, ao selecto publico da 
Associação  Brmsileiru de Mu- 
sica, (O seu recita) é esperado 
com viva ansivdude por todos 
os recureos plunistivos de que 
dispõe a joven virtuoge, 
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Finaes premiados hontem pela 
Carta [ntento 104: 04,:12, 16, 
17, 20, 22, 24, 26,98, 44, 47, ou, 
67, 73, 75, 8, 82, 89, 87 c MM, 


Centro Paulista 


Hole, ás 17 horas em desnte, 
será renlizada uma reunião dan- 
sante Infen.l. com snecsão de mt- 
rema, dodicade pos filhos de sn 
clone convidados. 

Des 20 Poros em doonte terá 
Inicio a dominguelta dus esty- 
dentes, 

Da ESTENDENDO, so Siri Ene ÃO 
> ” =" A a A o 
cara o calor só vom gs Tou 
pas das AMaiatarias Ame- 
ric>nas 
7 Rua Larga 19 


andor 











Clini-a só de Senhoras 
do Dr. Octavio de An: 
drade 


Tratamento de todas ar dven- 
ras des senhoras sem nucrerão 
e sem dôr. Hemmrhagla do tito- 
Fo suspensão atrazos ele Dia- 
gnostico precoce da eravices 
Das 12 ás 5 horas Rus Reno- 
bllca do Perú 15 9» andar, 
Telephone 22.159] 
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Grillo Foi Derrotado 
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Numero 2.583 


O Jubileu do Moinho 


Significativa homenagem dos seus funccionarios 


4% 


—— 





Um aspecto da inauguração da placa commemorativa 


O Moinho Inglez, que é in- 
contestavelmente uma das 
maiores glorias da industria 
nacional, commemorou | hon- 
tem o seu jubileu. Os seus 
mumeroscs  Íunccionarios | em 
regosijo de tão expressivo 
acontecimento prestaram signi- 
ficativa homenagem fazendo 
inaugurar vma artistica placa 
de bronze, acto este que se re- 
vestiu de toda solennidade, à 
clle tambem comparecendo, re- 
presentantes das principaes:fir- 
mas da nossa praça, elementos 
ce destaque da sociedade, jor- 
nalistas e outras pessoas gradas, 

O sr, Willam Gregory, ado 
chegar no local, foi recebido 
com verdadeira demonstração 
de sympathia, debaixo de uma 
longa salva de palmas. Findo cs; 
applausos, o sr. Eurico' Córtes 


pronunciou vibrante discurso, 


terminando pcr. offerecer a 
placa em nome dos seus com- 
panheiros. 


Em seguida procedeu-se ro 
discerramento da placa 'que se 
achava coberta com os pavilhões 
co Brasil e da Inglaterra, 


Bastanle commovido, usou da 
palavra o sr. William Gregory, 
agradecendo a homenagem em 
nome da directoria de Londres. 
Quando o gerente geral termi- 
nou o seu discurso, o dr, Garcia 
de Souza, chefe da Secção Legal 
da Companhia, pediu a palavra 
para levantar um brinde de 
honra ao presidente da Repu- 
bica, 

O orador que se segulu foi o 
sr, Carlos Camacho, presidente 
cla Ascociação Commêrcin] de 
Petropolis que falou em neme 
dos depesitarios, arentes e via- 
jontes, da Companhia. 

O seu cliscurso foi Lodo entre- 
cortado de-applaúscs. Depois de 
sevdsr O er, William Gregory, 
ror tão auspicioso | acontecl- 
mento, o orador [ay ligeiras re- 
f-rencies scbre a vetuncão da 
Companhia no Brasil e declera; 

"Gerações pascrrem atrevés 
destes humbraes, rostos balcões, 
com-estes naveis e com estes 
artigos! Chefes e empregados 
Ee eprrofirram e trdos na mes- 
ma embicão, no mesmo corTê- 
etismo. sezulndo a rotina tumi- 
rosa da prosperidade. Todos 05 
ore trabalhem ou já trabalha- 


rem para esta tra sentem-se 
cu contivan-so vaidosos. E” que 
n reespdo honroso da firma 


trerou trogivão. fez um ptosol'- 
t> cararteristico e vem domo" s= 
tr=r em todos nôs a norstbilico- 
de do progresso não só cole- 
etivo, mas prrbicular.” 

E anés onttas considerações: 

“O Moinho Inglez tem este 
attractivo porticulnr — vão tra- 
balnemoes simplesmente porque 
precisamos somar a Medos mes 
tembem nor mails alcuma cola: 


uma mystica que nos invade. 
E'. que a sua gerencia sabe con- 
duzir seus cooperadores' — não 
como simples empregados ano- 
nymos mas como homens que 
pensam e podem produzir com 
utilidade. Ha, na sua adminis 
tração, homens que indicam € 
têm paciencia de indicar os ca- 
minhos a seguir, cooperam in- 
telligentemente com o auxiliar, 
sem brutalidade mas enthusias- 
nando e ensinando; - descorti- 
nando horizontes que: outros 
guardariam egoisticamente como 
segredo do suçcesso na vida | 
Aqui, não | Sempre houve o de- 
sejo de que, cada um fosse um 
vencedor e assim o vão sendo; 
prosperam, no trabalho e são 
felizes em sentir w alegria de 
viver.” 

O orador sob longa salva” de 
palmas, termina o seu discurso, 
fazendo votos pela felicidade 
sempre crescente da grande 
Companhia, para maior satisfa- 
cão e orgulho de todos quantos 
al trabalham, 

Em seguida o sr. Antonio 
Quintiliano, recitou o seguinte 
| Soneto-homenagem ao Moinho 
(Inglez, de sua autoria; 


Cincoent'annos de lutas bem 
[vividas, 
entregues ao 
[Progresso. 
vidas se foram... 
[Quantas vidas,. 
Deixando, da nobreza, o exem- 
(plo, Impresso. 


Cincoent'annos 


Quantas 


pa 


Como Cesar, surgiu na monar- 


[Relicario” 

Aos vindotros aponte o Cen- 
[tenario.! 

elle as mais esnlendidas 
[VICTORTAS 1 |! 

Ao champagne, Inlaram o st 
G. de-Miranda Jordão, agrade- 
“cendo o comparecimento das 
ipescous cradas, e outros orado- 
"res, cujos nomes nos escapa- 
rem. 

A nota, sensacional das ho- 
menagens de hontem, pelo Jubi- 
leu do Moinho Inglez foi incon- 
testuvelmente o quarto de hora 
de bom humor Irradiado pela 
Rr. TF. M. tendo o seu speukci 
sido muito cumprimentado, 


fehia, 

O Moinho, 'que 4 sombra do 
[Oruzeiro, 

Feliz venceu, da noite para o 
tdia, 

Ejevando o Brasil lá no estran- 
fgeiro. 

Tendo por lemma:; “A Fama € 
fo Poderio | 

P'ro commercio, sem par, do 
tgrande Rio. 

O jublicu chegou | com elle as 
[glorias, 

Pê Que esta “Tstrada- 


| com 


jario 
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Coma prisão, hontem, Jen- 
jamin de Souzs, vulgo “Moleque 
Benjamin”, 'á saida do Oinemga 
São José, sito à praçi Tiraden- 
tes, está esclarecido em seus 
detalhes o crime praticado nú 
dia Z4 de novembro, na estação 
de Amorim, em que foi morto à 
navalha o conhecido larapio 
João Gastão Corrêa. 


Conduzido para a: Central de 
Polícia, “Moleque Benjamin" 
contou á veportage.. o seguin- 
te; 


— “No anno de 1915, iniciou a 
sua carreira de assaltante e fo) 
preso, sendo processado, Fazie 
parte da quadrilha de “A.oleque 
Simeão”. Mandado para a Co- 
lonia -Correccional,. foi all en- 
carregado da cozinha. 'Mas 
constantemente, recebia retia- 
mações-dos demais presidiarios 
que o perseguiam, accusando-o 
de ser mão cozinheiro, Conti- 
nuou, porém, nu cozini.. 'nase 
modo cumpriu a sua pena dt 
cinco annos. Foi posto em liber- 
dade, A vida não lhe era facil 
e por isso voltou a trabalhar na 
Colonia, agora, como empregade 
da cozinha. Passou a ser perse- 
guido pelo presidiario João Gas- 
tão Corrêa, que era protegido 
pelo fiscal dos guardas dt nome 
Klinger e pelo porteiro Gustavo 
Pinto, Aconteceu que um dia 
saindo da prisão o condemnado 
Luiz Mendes, este pediu .. Ben- 
jamm que le desse comida. 
Esse facto fol observado pelo 
fiscal Klinger, que promoveu & 
demissão de Benjamin, que foi 
posto fóra da Colonia. Veiu a 
residir na rua. Jequiriçá, 1€8, na 
Penha, com sua. irmã. Hilda da 
Sliva. Alf ficou até due um dia, 
encontrou-se com João Gastão 
Corrêa, que havia cumprido; a 
sua pena, sintraram & conyer- 


S. PEDRO, 172 


nglez Assassino e 


PRESO O AUT 


5 
ú 






Jcão Gastão Corrêa, a victima 


sar. Foi isso na vua Vis.z"de 
de Itaúna, Sairam Im passeio 
e dirigiram-se para Amorim 
onde Benjamin perfuntou a 
Gastão Cotrréa, por q''s o perse- 
guira tanto na Colonia, Houve 
acalorada discussão cr» melo da 
qual, Benjamin puxou da nava- 
lha com que estava armado € 
golpcou Gastão Corrêa qu. mor- 
reu mameútos após. Praticado o 
crime, fugiu 'e foi pr-so agora, 
quando saia do cinema”. 

O.. assassino Benjamin de 
Souza, vae ser mandado para 'd 
delegacia districtal afim de ser 
processado pelo crime: que pra- 
ticou. : q À 


Da pe 
TA ES OS SO 


PINTOS “LEGHORN-TOM BARRON”, da 
“GRANJA SÃO PAULO” 


Liauidando a ultima remessa ds pintos para este anno, 
offerecemos pintos de pedigrée de 150/18] ovos pelo preço 
de 13300 cada, 

Unicos distribuidores í 


Sociedade Commercial: e Agricola Ltda. 


(Esq. Andradas) — “Tel, 233490, RIO 
Todo material avicola ' 
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“, 


José da Costa 
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go, 3 de Dezembro de 1936 Praça Tiradentes n.' 71 é 
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OR DO CRIME DE MANGUINHOS 








Benjamin de Souza, o assassino 


Onde OD e OD O CD O DO 0 


Mais um adepto de 
Moscou, preso em S. 
Ghristovão 


Em feliz diligenca hontem 
realizada em São Christovão, ns 
autoridades da Delegacia Poli- 
tica effectuaram a prisão. do 
acudemico de engenharia Cesar 
Ferreira Alves, em sua propria 
residencia, à rua Jtapiru” nm, 29. 
Em poder de Cesar foram ap-, 
preendidos documentos de pro- 
paganda vermelha e varios ape- 
trechos. pertencentes à extincta 
Alliança Nacional - Libertadora. 


Foi encontrada tambem cópia 
da carta dirigida ao presidente 
Jtaosevelt por occasião de sua 
recente visita a este palz, es- 


cripta em inglez e assignada 
pelo commandante Sisson, 
actualmente preso na Casa de 
Detenção. 


A policia prendeu sinda. ou- 
tros adéptos do credo de Mos- 
cou, 





Maia Será Julgado Amanhã 





ESPERA-SE QUE A DEFESA PEÇA PROROGAÇÃO DO PRAZO E O 
JULGAMENTO VENHA A SER ADDIADO | 





José da Costa Mala e Mano-l' Duque: por dccasião do summa rio do primeiro 


Amanhã, dla 14, deverá ser 
levado à harra do Tribunal Po- 
pular o indigitado matador de 
d. Esther Marini Duque, esposa 
de Manoel Duque. 

Esce Julgamento é esperado 
com grande ansiedade, dada a 
repercussão que teve cm todo O 
territorio nacional. 

As circumstancias que cerca- 
rum esto mysteriogo crime, já 


são bastante conhecidas do pu- [apontar Manoel Duque como O 


bilico, pois. todos 08-jornaes, em 
torno delle, tecerany os mais 
vivos commentarios, 


"Temos a aterescentar, no em 
tanto. que a culpabilidade de 
Juso da Gosta Mala: não ficou 
devidamente comprovada, tanto 
assim que a opinião publica 
encontra-se mais inclinada a 


ascassino da infeliz senhora. 

Na sessão de amanhã, caso 
entre em julgamento o suppes- 
to criminoso, essa situação fl- 
carã devidamente elucidada. 

E' voz corrente, entretanto, 
que os advogados de defesa 50- 
licitarão adiamento e caso iseo 
se venha a der só em março 


IMOVEL 


será Julgado o caso do Succo de | 


ound 


O Estadio Brasil logrou, hontem, uma avultada 
concwrencia, dadas as duas grandes attracções do 
programma da noitada: a estréa de Dyonisio (campeão 
mineiro de rabo de arraia) e a revanche Grillo e Mas- 
cara Negra, É 

A's 21 horas, teve início o programma, e as lutas 
desenrolaram-se na seguinte ordem: É 

1º luta — Buvich (techecoslovaco) x Negro Dyo' 
nírio (mineiro) — Iniciada a luta Dyoniso dá um-“rabo 
do arraia” e, -Suvich cãe. Dyonisio applicalhe uma ' 
“chave de braço” e-força-o a encostar as espaduas ao 
primeiro minuto da peleja. 

2º luta — Pedro Brasil (brasileiro) x Hoffmann 
(allemão) — Luta bastante movimentada em que Os 
“catchers” empolgaram a assistencia com lances emo- 
cionantes. Ao 3º round Pedro applica o “martello”, seu 
golpe predilecto, e faz o allemão encostar as espaduas. 
O nosso patricio foi vivamente applaudido, 

9º luta — Bognar -(hungaro x Rosetti (italiano) — 
Luta movimentada e empolgante. O “Adonis hungaro”, 
calmo e technico, conteve todas investidas do italiano 
e, finalmente, ao 3º round derrotou-o por encostamento 
do espaduas, |. e 

Grillo (portuguez) x Mascara negra 





Luta final — 
(americano) — Venceu Mascara Negra ao 3º round por 
encostamento de espaduas. Luta despida de emoções 
cum superioridade notoria do yankee. 





Gaste seu dinheiro mas empregue-o bem. 


e todas as geladeiras do mercado e então 
se convença que Crosley é a mais pratica, a 
mais elegante, q mais economica, a mais mos 
dema e q mais linda de todas. Crosley encon- 
tra-se nas boas casas do ramo e é garantida 
pelas organisações Mesbla-Mestre e Blatgé - os 
Pioneiros da refrigeração electrica no Brasil 
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| poligia 80 Gar- licia, os directores e proprie- 


tarios dos grandes clubs e cas 
tu n 
naval | 


sinos afim de darem sciencia 
nos mesmos do ilem 8º da Por» 

Os 1” e 9º delegados: auxilia- 
res, em acção conjunta, vão 


laria do chefe de polícia, sabre 
os folguedos carnavalescos do 

reunir na proxima, quarta-feira, 

às 14 horas, na Cen ral de Po- 





probibe terminantemente o uso 
do-Jança-perfume: nos referidos 


proximo pnno, item esse que 
folguedos, 








Para residencias 
e escriptorios 
Na antiga e acreditada Casa A. F; COSTA en- 

E sy ; 
contrarão 'o que ha de melhor em qualidade 
e preços. e: ARS 
* Façam ama visita as suas. exposições 


21, RUA DOS ANDRADAS, 27 
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TO 
da Origem dos Sonhos 
Terá Sido Desvendado?! 


Curiosissimas Observações 























Toda a Honestidade 
Depõem Favoravelmente! 


Mas Ha Sempre Um “Que” de Secreto dos Phe-: «sms: 
nomenos Oniricos... Lt As Opiniões de Homero, 








e a 





Hierophilo, Hypecrates, ete... Lt Um Homem. 
iQue Acordou 160 Vezes Numa Noite! 








A” noite, quando a fadiga nos 
faz pesar as palpebras, quando 
& noção das coisas que nos cer 
cam vas pouco a pouco fugindo 
8 quando os pensamentos se 
nos vão tornando imprecisos, o 
somno nos abre as portas ao 
mundo virtual dos sonhos, Du- 
rante esta interrupção da con- 
sciencia lucida, interrupção pre- 
cisamente . igual à terça parte 
de nossa. vida, os mais comple- 
xos calculos, como as mais con- 
fusas incoherencias' vão povô- 
ando os espiritos. O somno 
“este irmão da morte”, diziâm 
os antigos, é o preço da egual- 
dade entre os vivos. Emquanto 
dorme, o rico soffrerá talvez 
vendo-se miseravel, e o vaga- 
bundo se inundará de - alegria 
tocando com as proprias mãos 
joias maravilhosas. 

Provavelmente, desde seu se- 
gundo sonho, o homem vem 
tentando desvendar-lhe o segre- 
do, encontrar nestas imagens 
fugitivas a conclusão que lhe 
poderia advir do exercicio des- 
ta funcção inherente é sua na- 
tureza lhumava; u necessidade 
da casualidade. Digo segundo 
sonho, pois, a explicação do 
primeiro encontra-se. primiti- 
vamente, se ucredita-se na Ge- 
nese, muito proximo do primei» 
ro homem, ao despertar: 

“E o senhor quiz que um 
somno profundo caisse sobre 
» homem, e esto dormisse: en- 
tão Deus tirou-lhe uma vostel- 
Ja, sem deixar disto signal, Da 
costella que havia tirado do ho- 
mem, o Senhor fez uma mu 
lher”, 

A MAIS ANTIGA CONCEPÇÃO 
DAS MANIFESTAÇÕES ON1T- 
RICAS 
A interpretação biblica, a 
mais antiga concepção das ma- 
nifestações oniricas, é a de di- 
rectivas orlentadas no sentido 
da maior sabedoria. Recorde- 
mos os sonhos dos filhos de 
Jacob, de Labão o Syrio, de Da- 
niel que levou & córte de Na- 
buchodonosor a interpretação 

das visões e dos sonhos... 

Seria preciso innumeras pa- 
glnas para dizer sob que áppa- 
rencias divulgou-se esta crénça 
com modalidades mysticas dij- 
versas, no decorrer dos tempos 
antigos, 

OPINIÕES DE HOMERO E 

HIEROPHILO 

Para Homéro, são fantasmas 
aereos vindos dos campos Ely- 
sios. A's vezes mesmo um dos 
numerosos Deuses digna-se de 
manifestar sua presença. Quen- 
do se esboçava a estatua de De- 
mieter para a cidade de Phiga- 
lia, Onatas só conseguiu cinze- 
tar o modelo offerecido pela 
deusa, durante o somno. To- 
davia os discípulos de Pytago- 
ras admittem à influencia or- 
ganica: “Não é preciso, dizem 
elles, deitar-se sobre o lado do 
figado, os sonhos são falsos, 
pois comprimésse o espelho 
dos sonhos verdadeiros” Hie- 
rophilo, por Sua vez, admitte 
juma classificação: os sonhos 
enviados pela divindade; Os 
que se originam dentro da pro- 
pria alma, e os mixtos, 


NOS ENSINAM ARTE- 
ed SDOR E HIPOCRATES 
A ontroscopia condiciona, uma 
onirocritica conduzindo sempre 
às diversas formas de oniro- 
mancia, e à latromantica, , ou 
divinação applicada à medici- 
na. é de importancia capital na 
b) in. 
irtemidor uos ensina que 
“as ordens dos Deuses são 
sempre simples e sem enigmas; 


lher tendo um abcesso no seio 
sonha que está curada por um 
“eataplasma de lingua de car- 
neiro”, 


Todavia Hipocrates e Ga- 
Hen pensam: que grande parte 
dos sonhos são devidos nus fa- 
ctos que a alma percebe então 
com sensibilidade extrema, 


O reflexo  propiietico, divino 


ou demuniaço, emerge das as- 


virações de todas as tradições: 
o dr: Uendy” nos mostra 
universalidade do valor dos s0- 
nhos. 


“zulvs, indigenas de Mada- 
gascar, chinezes com seu livro 
“dez mil jolas”, indus com In- 
dra que abandona os olhos pã- 
va Se encerrar nos corações, 
egypelos denominando-os men- 


O QUE APPARECEU NA EU- 
ROPA, SOBRE O ASSUMPTO, 
NA EDADE MÉDIA 


Na Europa, é preciso que nos 
transportemos 4 edade média 
para surpreendermos os melho- 
res jactos de luz sobre 0 a5- 
sumpto, A Igreja, ninda que 
pensando sempre no poder di- 
vino e prophetico dus sonhos, 
restringe q frequencia desta re- 
velação, 


No seculo XVII. mumerosos 


autores adoptam a interpreta- 


cão philosophica. Um destes 
irinovadores fo! Formey, nasci- 
do em Berlim em 1711 de uma 
familia de francezes refugiados 
na Alemanha. Reconhecia o 
importante papel desempenha- 
do pela sensação. A este autor 
segue-se o abbade Nichard, que 
em 1766, combate o valor pro- 
phetico do phenomeno estuda- 


chegamos ao periodo verdadel- 
setentífico: do estudo 
do sonho. 


NOVOS RUMOS NO ESTUD 
DA QUESTÃO 

O argumento de 

o argumento “Llheolog 

Lerminismo - 


resciencia, 
co. do de- 
dos. sonhos, 
agora em déante excluido das 
discussões unlteriores. Os nume- 
rósos autores que proseguem O 
estudo não se aferraram senãu 
ao argumento propriamente de- 
terminista, dependente 
mente da subordinação dus cau- 
«as nos effeitos. 

Estes autores, desde uma cen- 


o (1845); Maury “o somno e os 
sonhos” (1859); Hervey — Sa- 
int Denis “Dos sonhos e dos 
melos de corrigil-os" 
“Experiencias so- 
hre o sonho” (1906); John Bl- 
gelow “O Mysterio do .somno” 
este autor retoma emn- 
Lretanto os conceitos theologi- 
Emfim, entre os nomes os 
mais brilhantes da época com- 
Freud, Vaschide, 
Lhermitte, 


temporanea; 


Maeterlink. 
A INFLUENCIA DAS PREOC- 


cutir longamente as multiplas 
questões nem: tão puuco reter 
a attenção dos leitores quanto 
às diversidades: oníricas se- 
gundo q idade, Q sexo, a fadi- 
ga, as prédccupações diarias. 
Não nos esqueçamos apenas que 
o bebê de alguns mezes de ida- 
de tambem “tem séus sonhos: 
elle sorrl, move-se durante o 
somno; emquanto que os ve- 
lhos são “menos favorecidos; 
24 % das pessoas sonham to- 
das as. noites; Bo passo que 
4 S% nunça sonham, as mulhe- 





















































estado morpletco é a mails 
rica; que ainda as mn s?ovunt- 
ções diarias não sim em nada 
mais  produciivas que as re- 
cordações antigas, ou appuren- 
temente futeis. Vejamos o que 
nos dizem os que se dedicam 
à observação seienlifica e ex- 
perimental... Pie PANO 
FRUTOS! DA” OBSERVAÇÃO 
BCIENTIFICA E ' EXPERI- 
w 0 MENTAL 

Mabiry, de quem já citei va- 
rias: vezes O nome, é sobretudo 
o auto-experimentador. Pura 
elle, a embryogenia dos sonhos 
reside nas imagens - hypuago- 
gicas. E' a estas Allucinações 
que Bai Marger' dará mais tar- 
de o nomeide “Sonhos antecl- 
pardos”, Nesta; semi-viglha que 
precede o somno, lodos nós (e- 


mos «observado. destes. desenhos 


de estranhos arabescos que in- 
decisamente purece se formar 
em regiões longinquas de nos 
mente; às vezes geontece ser 
representações materialistos que 
hos apprrecem como suspensas 
nas trevas. Estas ullusinações 
são. entretanto, conscientes, nós 
a elias nus submeltemos sem 
temores, nem protestos; elias 
púdem. ser apagados, se uma 
percepção “de natpreza | diversa 
vem despertar a atleução alndu 
não de todo adormecida, 

Estas Imagens: sensoriues são 
quasi senipre imagens visuaes, 
às vezes auditivas, mais rara- 
mente dependentes dos outros 
sentidos, Ag lado destas alluzi- 
nações, “ns idéas podem tomar 
forma, São as “allucinações do 
peosamento”, Para Maury, es- 





tos imrgens mentges são ante- 
riores és Imagens reliniunas o 
que: Bergson não admittirá 
mais tarde: o grande philoso- 
pho reserva um papel conside- 
ravel para os clarões entopti- 
cos. Mavry estuda tambem a 
noção. do traspasso, tão fre- 
quentemente. vivido nos so- 
nhos; elle o denomina seissão 
da nersonalidade. 

“Num sonho; diz elle, sus- 
tentava eu uma diserssão com 
uma pessoa A respeito a im- 
mortalidade da almn, e nós 


enes denoni pg et estêo O da elegia do. Citemos aluda Moreau de numerosos. E CUPAÇÕES DIARIAS E DAS See e pane un pala dois faziamos valer argumen- 
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mos que nós”: assim uia To- 


tismo”. 
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O CASO BIRCHALL 
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A Descoberta de Um Corpo CongeladoTt Um Grito de Horror[J Proprietario de Granjas 
Fantasticas Lt Quinhentas Libras, a Causa do Crime [7 Attraindo Incautos Lt O De 
tective Magico Tt Serenidade Que Se 


Não muito longe da cidade 
de Brancford, ao sudoeste de 
Ontario, existe um extenso pan- 
tano conhecido pelo nome de 
Blenheim Swamp, e vae para 
quarenta annos era o refugio 
preferido por aquelles que vi- 
viam & margem de lei. ou- 
tro lado corre a estrada de fer- 
ro que leva so Lago Ontario 
e no centro abre-se um grande 
fosso, chamado a Gruta do 
Diabo, O pantano era um lo- 
gar hastante inhospito, do qual 
fugiam apavorados os primei» 
meliros colonizadores dessa rica 
parte da rovincia e não é 
nada estranho que a seu res- 
peito se formassem as lendas 
muis curiosas. A dar credito n 
algumas dellas, o pestilento 
pantana] era habitado pelos 
espiritos dog arrojados aventu- 
relros e, sem embrenharem 
pelo sertão, em busca de rique- 
zas € qué pereçeram ao clima 
de tão rudes paragens. 

A povoação mais proxima, a 
algumas milhas das margens 
do pântano, era Princeton, ha- 
hitada principalménte por le- 
nhadores que ali viviam com 
suas familias. 

No dia 22 de fevereiro de 
1890, dois lenhadores de Prin- 
ceton, percorrendo as flo. 
restas que circumdavam  Bla- 
heim Swamp, descobriram o 
corpo gelado de um moço, 

Parecia evidente, à primelrá 
vista, que o homem tinha sido 
assassinado. Na parte de traz 
de sua cabeça viam-se dols fe- 
rimentos de hala, E pelos ca- 
bellos levemente chamuscados 
ao redor dos orifícios, inferia-se 
mue o homem, desconhecido 
pelos lenhadores de Princeton, 
tinha sido atirado a certa dis- 
tancia, 


= 


O cadaver foi transportado 


para Princeton, e logo a poli- 
cia tomou conhecimento, do 
caso, O primelro exame reve- 


lou que a victima teria, no ma- 
aimo, uns vinte e dois annob 
do edade, Suas roupas eram de 
|) assassino tinha se incumbi- 
O assassinio tinha se incumhbi- 
do de destruir tudo e qualquer 
vestigió, Assim, nos bolsos não 
faram encontrados nem papeis 
hem dinheiro e & etiqueta do 
alfaiate tambem tinha sido ar- 
rancada, bem como as marcas 
da roupa branca, - 

D caso, como dissemos, foi 
entregue ás mãos da policia; 
ou, mais propriamente, as mãos 
do Superintendente - Murray, 
chefe do Departamento de In- 
vesligações Criminaes de Onta- 
rio. Murray trazia e fama de 
não desistir, na investigação de 
um crime, até que te exgotasse 
a ultima e Ria insignificante 
possibilidade de capturar o érl- 
minoso, 


Devido a falla absoluta de 


ra 


vestígios, este problema attra- 
hiy, sobre-maneira, a attenção 
de Murray, Seu lemma ainda 
era aquelle, antigo, que diz que 
ninguem póde comettor um cri- 
me sem deixar atraz de si al- 
gum signal revelador de sua 
participação no delicto, Em 
q quer logar, em qualquer 
tempo, apparece sempre a re- 
lação do criminoso com a vleti- 
ma; e a victima, no caso pre- 
Sente, era um joven aque não 
terla mais de vinte e dols an- 
nos, bem apessoado, e prova- 
velmente recem-chegado a On- 
tario. ) 

Murray instigou o Interesse 
dos numerosos jornalístas ame- 
ricanos e canadenses que appa- 
recceram em Blêenheim em busca 
de detalhes sobre o aconteci+ 
mento, Disse-lhes o Superin- 
tendente que aquelle não era 
um crime vulgar, praticado sem 
inteligencia e sem raciocinio, 
Ao contrario, a vletima não 
fôra apenas atacada, roubada 
e deixada por morta, O homem 
eujo cadaver tinha sido encon- 
trado no pantano, fôra victima, 
de accordo com todas às appa- 
rencias, de um crime astuclo- 
Bamente planejado, cujo autor 
tudo havia felto no' sentido de 
não deixar rastro algum que 
permittisse a identificação nem 
do assassino, nem do morto. 

Depois, quando os reporteres 
se reuniram. em Eastowood, a 
estação de estrada de ferro 
mais. proxima do logar onde 
havia sido encontrado o cada- 
ver, Murray iniciou com en- 
thusiasmo suns Investigações, 
Auxillado por seus companhel- 
ros, transportóu-se ao local do 
crino e examinou cuidadosa- 
mente, pollegada, por. pollegu- 
da, quasi se poderia dizer, todo 
o terreno -que cireumdava as 
mattas nas quaes fôra encon- 
trado o corpo. 

Murray estava convencido de 
uma coisa: de que o asstssino 
tinha Ído até a (iruta do Dla- 
bn; facto este que suppunha, 
por a do eriminoso, o co- 
nhecimento do pantano, 

Murtay encontrou a primeira 
chave do intrincadó enigma, no 
estreito caminho que levava 
ao profundó fósso; uma piteira 
de ambar e-prata com as inl- 
tiaes F. CG, B, Tal descoberta, 
porém, dava logar a uma per- 
Kunta multo importante; per- 
tencla essa Paáação á victima 
Ou eo assassino? Não havla 
melos de sabel-o, e Murray re- 
solveu pro:urar outrós cami- 
nhos. Paoz-se em contacto com 
varias companhias de navegá- 
ção de Nova York e Quebec, pé- 
dindo-lhes que percorréssem a 
lista de passageiros, procuran- 
do algum cujo nome coincidisse 
com essas inicines, Ao mesmo 
tempo, todos os Jornaes cana- 
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denses e americanos publica- 
vam detalhadas descripções do 
morto, 





Fazia já tres dias que Mur- 
rar havia Iniciado a investiga- 
ção, quando chegou a Prince- 
ton um estrangetro, Disse vlju- 
mur-se John K, Birchall, era 
ingles, c estava acompanhado 
de sua linda esposi. 

O recem-chegulo procurou 
Murray e disse-lhe que' acaba- 
va de desembarcar, vindo da 
Inglaterra e que durante 4 via- 
gem tinha passado muitas ho- 
ras em companhia de um jo- 
ven, que, .de accurdo com as 
descripções dadas pelos jornacs. 
hem podia ser o mesmo que 
fora encontrado morto em Ble- 
nheim Swamp, 

Birehall explicou que vclle e 
sua esposa moravium em Buffa- 
lo, nos Estados Unidos e que 
dispondo de varios dias de fé- 
rias, resolveram visitar Princo- 
ton para comprovar se o fo- 
mem assassinado era, realmen- 
te, o seu companheiro de vin: 
gem. y 

Ão encerrar-se o ligeiro sum 
mario de culpa, O corpu foi se- 
pultado; mas deantes das de- 


clarações de Birchall, Muitas 
ordenou uma exbumação im: 
medinta, Birchall, calmo, seve- 


no, demonstrando inleresse tão 
somente pela identifiorio uv 
não pelo crime, acomoanhom q 
detective ao logar onde estava 
o corpo, r 
Emquanto lirava a mortalbu 
que cobria os restos do destitaso 
Joven, Murray não perdin de 
vista os menores movimentos 
do: Inglez, Asstm percebeu que, 
apenas a mortalhna deixon O va- 
daver, «descoberto, o homem 
fot tomado de suhito terror. Ne- 
cuou um passo, dando um gri- 
to, e encontrou os olhos inda- 


gadores. de Murray, Durante 
um momento, os olhares dos 
dois homens se cruzaram: e 


em seguida Birchall abaixou os 
olhos, murmurendo, pezaroso, 
que não tinha a menor duvida: 
esse era realmente o mesmo 
homem com o qual vinjara da 
Europa para a America. 

Murray perguntou a Birchall 
O nome do joven, U inglez pa- 
recia Abysmado em profunda 
meditação e o detective, obser- 
vando-o sempre, advertiu que 
a impressão de térro: havia 
desapparceido, O homem, com 
absoluto domínio «da seus ges- 
tos e attitude, vollava a ser O 
Inglez tranquilo que fóry a 
Delegacia, levando umu intfor- 
mação preciosa, Ao cnho de al- 
guls minutos de meditação, 
Birchall affirmou que não lhe 
era possivel recordar o nome 
no momento, mas pensava que 
começava com B, como o seu, 
E isso foi tudo o que Murray 
roude obter delle, 
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Transforma Em Agitação e Medo 


A senhora 

Mrls tarde, o astuclosy dele- 
elivo tentuu um — poqueno 
“true” que deu ontimos resul- 
tados, Chamou Me, Birclull é 


sua mulher, que estavam hos- 
pedudos num hotel de Prinçe- 
ton o fez-lhes novas perguntas 
sobre wu companhelro dé via- 
sem, De subito, o Superintén- 
dente pediu a Birchall que se 
esforçusse pura lembrar o nome 
do morto, e tinha cerleza «e 
que isso não seria difflci], uma 
vez que elles já conheciam as 
inleines; F. C. B, AO que Bir- 
chall, voltando-se para sus mu- 
lher, perguntou-lhe qures eram 
&s Inicinés de “Fred”, A se- 
nhora Birchall moveu a cabeça 
negativamente. Não Linha a 
menor idia, 

- Mas q mesmo aconteceu a 
Murruy, Blrchall pretendia igno- 
rar o nome do morto — ex- 
cepto que começava com B — 
e todavia tinha sido bastante 


Seu amigo, au ponto de cha- 
mel-o,' com intimidade, de 
“Prod”! 


pa 


Murray soube que os Birchalt 
se divisiam para Hamilton, na 
margem  orecidental do Lago 
Ontario, Tinham o proposito 
—- manifestado Ro menos pelo 
proprio Mr, Birchall — de tr 
de Hamilton até ás cataratas 
do Nihgara. E isto constitulu 
motivo de serias meditnções 
para o Superintendente, Em 
primeiro logar, estava bem lon- 
ge de sentir-se satisfeito com a 
anparente ingenuidade do casul, 
convencido de que não eram, 
em absoluto, o que pretendiam 
ser; além do que, pensava Mur- 
ray, uma vez em Nlágarn, es- 
tavam muito perto da fronteira 
dos Estados Unidos.- Caso qui- 
zessem desapparecer, nada lhes 
seria mais facil, quer por na- 
vio, descendo pelo Niágara € 
pelo canal NWelland, quer por 
trem, indo directamente a Buf- 
falo, onde Já-haviam morado, 

Murray-tomou a precaução de 
telegraphar á policia de Hamil- 
ton, solicitando cue viciasse o 
casal e evitasse que Mr. Bir- 
chall e sua mulher regressas- 
sem nos Estados Unidos, Es- 
clarecido este assumpto, Mur- 
Fay tornou a se occupar do ca- 
ao, no ponto em que o havia 
deixado, Fizeram-se pesquizas 
em Princeton e em Eastowood 
Na primeira destas cidades, te- 
ve a policia a satisfação de en- 
contrar uma ou duas pessoas 
que diziam lembrar-se de ha- 
ver visto antes um ta] Mr, Bir- 
chall. Interrogando ess&s pes- 
soas, Murray soube que Bir- 
chall se parecia muito com um 
Lord Somerest, que havia visi- 
tado o districto uns annos am- 
tes, vivendo durante . multo 
tempo num logar distante, cha- 
mado Woodstock, 

Mas nada mais se soubera do 
Lord Somerest desde essa sus 
ultima viagem. 

Murray voltou ao gabinete 
que installara provisoriamente 
em  Eastowood mais preplexo 
que nunca, Birchall havia Iden- 
ficado o morto, sem se lem- 
brar, entretunto, de seu nome. 
Sa Birchall tinha algo que ver 
com n mpyetorio, esse gesto de 
identificar a victima era ao 
mesmo tempo iIntelligente e 
arriscado, Mas se isso não se 





Birchal] era uma emerita anz adota 


dava, a unica probibilidade que 
lhe restava de solucionar o ca- 
so cora à dt comecar pelo pritt- 
clpio, Mas, qual eru esse prin- 
cípio? 

Birchall admiblla que o lio- 
mem assassinado  emnbuára 
reulmnente com elle na Ingla- 
terra, Este era um caso, pot- 
tunto, no qual a explendida or- 
ganização de Scotland Yard po- 
deria demonstrar sua effica- 
via, 

Murray, em vista disto, teje- 
graphou Immediatumente 4 po- 
Nria de Londres. Cllou o nome 
de Birchall, deu uma descrip- 
ção do homem assassinado & 
pediu que a Scolland fizessé as 
Investigações com a maior ur- 
gencla, A respeito de Scotland 
Yard foi longa e prodiga em 
detalhes de muis ulta Iimpor- 
tancia, 

Em primeiro logar, confirma- 
va que John Riginald NWrchsil, 
e sua cSposa viajavam pela 
Crnedá e Estados Unidos. No 
que se referia no mesmo Hir- 
chull, esclarezis, a Yard que vra 
formado em Oxford, dono de 
Pequena fortuna e descendente 
de hoa familia. Mas, continua- 
va a Informação, tudo levava 
crerque os Birchal] haviam pu- 
blicado annuncio nos maiores 
Jormaes de Londres dizendo que 
precisava de dois ou tres mo- 
sos, com algum pecullo, que 
quizessem se tornar fazendei- 
ros. Sabiz-se que tinha viajado 
para o Canadá com dols jovens, 
Os quaes lhe haviam pago pe- 
quenas grntificações em troca 
do que Birchall lhe ensinaria 
relativamente ao cultivo da ter- 
ra, Birchall possuia em Onta- 
rio do Sul uma grande fazenda 
«que tudo levava a crér, geria 
transformada numa Escola de 


Agronomia. Os dois jovens 
chamavnm-se Pelly e F.C, 
Benwell, 

F. CG. Benwclll Este era o 


nome da victima, o homem que 
Rirchall tinha identificado, mas 
de cujo nome não podia se re- 
cordar. 

Depois disto, a primeira pro- 
vidoncia de Murray foi por-se 
a contacto com a familia de 

enwell na Inglaterra, A rés- 
pe''u não se fêz esperar, Con- 
firmava a familia que reálmen- 
te o filho tinha Ido nó Canadá 
com um tal J, R. Birchall, O 
rapaz pagára h00 libras cstor- 
linas a Blrchall afim de que 
lhé enslnasse & arte do cultivo 
rural no Canadá, 


Murray não tinha agora a me- 
nor duvida: Birchall assassinara 
o joven no pantano e o movel 
do crime foram essas 500 librus. 


* Mas, que era feito do outro »- 


ven, chámedo Pellyy Também 
o teria assassinado o impicdoso 
Birchal!? 


Immediatamente preparou 
Murray uma outra lista de (n- 
vestigações, Pelly devia ser pro- 
curado naquella parte da pro- 
vincia, e a busca estender-se-ju 
até Nova Vork, 

Emquanto esperava novas no- 
ticias, o incansave] veterano do 
Departsmento de Investigações 
de Ontario deu inicio a outra 
averiguação no mesmo pantano 
Porque estava convencido de que 
Birchal] devia ter deixudo al- 
sum vestiglo do crime, Era pos- 


sivel que tanto elle com sua vl- 
clima tivessem sido vistos, nill- 
Un que no momento uing em se 
lembrasse, 

Pode-se considerar mais um 
bvEsso para exito de Murray o 
fávto de que, culo tleou lu, 
nitidamente estabelecido. Bir- 
chall não possula terra alguma 
bo Ganndá. Pouco depois disto, 
uma busca no hotel de Buffalo, 
unde se huspedaram os Birchull, 
provou que o casal entrara para 
lã no «dia 16 de fevereiro; isto ê, 
Seis dius antes de que os le- 
nhadores de Ontulro encontras- 
sem Do pantany, o corpo da po- 
bre victima, 

Murray revebeu além do mais 
& informação dé que uma joven 
(ue morava em Easiwood, a pe- 
tuena estação de ferro que pys- 
Suva pelu norte do pantano, ha- 
via visto dois estrubgeiros que 
to dirigiam para  Blenhaim 
Swamp ua manhã do dia 19 de 
fevereiro. 

O detective canadense deu-se 
prêssu em inierrogar esta nova 
testemunha, Era uma rapariga 
de uns 15 annos, & prestou de- 
clarações Intercelando alavras 
cum vagas retleencias, Mas, in- 
sistindo, Murray conseguiu sa- 
ber que ella havia visto “dois 
homens que outros não eram se- 
não Birchall e o joven Benwell, 
A moça cstuva corta de que ne- 
thum dos dois a havia visto e 
confessou aq Murray que o mais 
moço dos dois — Benwell — 
mostrava no mumento uma bo 
disposição de animo, Ria e brin- 
cava com seu companheiro, o 
qual sorriu tambem, muito sa- 
tisfeilo, Ambos vestlami-se mul- 
to bem, e x rapariga estava se- 
Eura de que nunca os lavia vis- 
to antes, 


Todavia, uma hora mais tar- 
de, viu o homem mais velho que 
voltava sozinho do pantano,.. 

Pela descripção que a moça 
deu das roupas dus dois homens, 
Murray poude se convencer de 
que eram, com effeito, Birchall 
eo joven a quem este dora um 
tro na nuça, 

“iêsse momento, Occorreu ao 
detective uma nova idéa. Quan- 
do visitou pela primsira vez q 
local do srime, passcu-lhe pelo 
cerebro a idea de que o crimi- 
nos& tivesse arrustado a victima 
at' o barranco conhecida « n 
Grula do Dinbo. E isto hu 
Suggeria que o assassino não 
era um adventicio naquelas pa- 
ragens, Todavia, de aceórdo com 
? que demonsttavari és factos, 
Birchall era inglez, recem-che- 
gado da Inglaterra. Como, então, 
poderia conhecer tão bem o Ble- 


29, telephone e BRER corrente 
tamentos com banho próprio, 





egina Hotel | 


Flamengo. proximo ses banhos de mar. 


LEONARD 
GRIBBLE 


nheim Swamp e a Gruta do 
Diabo ? 


Murray lembrou-se da hísio- 
ria que ouvira a respeito de um 
certo Lord Semerest que tinhu 
ficado por aquellas regiões dois 
annos antes. Uma vaga euspel- 
ta brilhou em seu pensamento, 
E si Lord Semerest e Birchall 
fossem uma só é mesma pes» 
soa ? 

Ao astuto delective a hypo- 
these parecia das mais veros!- 
meis, uma vez que clla explico - 
va a desconcertante clrcum- 
stuncia de que Birchall conhe- 
cesse com tamanha precisão o 
Dantanç e q gruta, 

Mas a verdade é que tudo Isto 
Não passava cie meras snjectu- 
ras, theorias apenas, Restavail 
ainds no caso grandes |scunas 
que era preciso investigar, 4 
historia da moca que vira dals 
estrangeiros em Eastwood, mu 
manhã de 19 de fevereiro, teve 
O merito de reavivar as meio» 
vias preguiçosas, Assim, um ho- 
mem que morava perto da esta- 
ção, lembrou-se de que, com cf- 
feito, naquella manhã Linha Qu- 
vido dois disparos, Ahi éstava, 
Portanto, uma boa pista. Coni- 
parando o elemento tempo, nas 
declarações da moça e do ho- 
mem, o detective descobriu que, 
concedendo uns minutos sufft- 
ctentes para que os dois ingle- 
zes désapparecessem no panta- 
no, depois que os vira s juven, 
o homem tinha ouvido es dispa- 
vos mais ou menos no momento 
em que Benwel| era assassinado, 

Justamente com esta valinsa 
prova, chegou outra qué muito 
serviu ao superintendente na 
Everiguação do Intrincadó caso 
que lento Ppreoceupava a attemn- 
cão dus uutoridades policlues, O 
novo-informante era, nada muis, 
nada menos, que'o chefe du es« 
tação de Easiwood, Agora que 
Conieçara a pensar serinmgeiito 
no caso, recordava-se perfeita- 
mente dessa fatidica manhã dv 
cia 19. Fazia muito frio, e 6 
trem de Dundas, que cruza cum 
o de Nuffalo, chegou com EFun= 
de ntrazo, O clofe da estação 
lembrava-se muito bem que dota 
homeus desembarcaram deles, 
Um era bem muis joven que 6 
outro, O declarante não lhes tJ- 
nha prestado attenção mas via 
A gore, que comelleeos dois via- 
jantes tinha se passado até um 
facto interessante, "omquanio 
trivial, mas que asstunia no Mo- 
mento em «ue as suspeitas poli- 
claes vahium sobre os dois es- 
trangeiros, proporções impres- 
slonantes, Voi uv casó que, ao 
descer do trem, enhiu a pitetra 
do que parecia nials Moro, indo 
O objecto ficar mesmo aos pÚs 
do chefe du estação «que então 
abaixou, apunhou-a e Lormou & 
envregal-a uq don. 


Antes de que o chefe da estu- 
ção sahisse du Lelegacia, per- 
guntou-lhe Murray si por aeasu 
se lembrava ainda de um certo 
Lord Somrest, que havia visita- 
do Untario ; uma época não mui- 
tu distante. () homem lembrave- 
se perfeitamente, É, ainda mais, 
lembrava-se tam; em de Ludy 
Somerest e pocia aflirnar, co 
a maior certeza, que ambos estl- 
veram realmente «em Wovdstock, 
Ambos tinham visitado mésino, 
segundo continuava a declaração 
do chefe du estagio, com grande 
frequencia, u prntano « suas ini= 
meciações. 

Ao hnbil detective pareceu que 
Já possulu material sufficlento 
pura fundamentar uma accusa- 
ção contra IMrchell, Lclegraphou 
á policia de Uamilton, para que 
procedesse à detenção dy casal. 
Poucas horas depois, John lRe- 
ginuld Birchall e suá mulher, 
protestando violentamente, sa- 
iam do hotel onde estavam hos- 
pedados, acompanhados por de- 
tectiveis vestidos à paisana, Hir- 
Chall mostrava-s, Indiguudo e 
feroz; sua mulher, a principio, - 
tentou desmaiar mas em segui- 
da, dominando a historia que 
prderla pol-os a perder, achou 
mais pratico entregur-se às Ju- 
grimas. 

Quando Murray chegou a ci- 
dade que fica à munrgem de lu- 
&9, encontrou á sug espo uma 
nova surpresa, Era uma outra 
testemunha e mada mens que 
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“vaca bolsa de 
mouro, c/alga de 
“hox-calf”, Muito 


Pares ado ? Í SROr 
sa va 0. 4. 


solsa, inu cação 
couro de cobra c/fi- 
no fórro. Nossa ex- 


q ciyciridede. «e INSSar 
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Boisa, imitação 
covro de “nappa” 
meio forro seda. 


Todas as córes... 99900 
Seia eg 





vem em finiasi- 
mo couro, fecho 
chromado. Todas 


às COPOS. - ci sos 188506 

































Original bol. 
sa, imitação 
crocodilo, — 
Novo modelo 


ANNEXO. .. I6SROQ 


Minha cara amiga desejava ver-te domingo no Jockey Club com este modolo de “Louise 
Bourbon" de Paris, — Vou dizer-te as cores que te ficam bem; Feltro marron e o enfeite 
de cordel verde. Posso afirmar-te que é elega ntissimo e que assim o pedido que me fizeste 
fica attendido. Em se tratando de “Bourbon noblesse oblige. — LOUISE. 


A O A AD A 


gespostas | Onde a Vida 
mv - wo) Sg Confunde 















obrigada pur tuuo. Gosta 


do monogrunma? Conto de Alvaro Leitão | 


Um fio dourado da luz solar,|' — E tw Corbellie; assistlrás 1 
beahava a extensão da rua, | aos risos, ao contentamento 
indo beijar as flores que dor- | emanado d'um coração de noi- 


miam nas jarras grandes do | vo, quo te presenteou a sua 
mercado, amada nesse momento de 

Dentro em pouco, os vende- | maior enthuslasmo. Irás ver 
dores chegavam ao seu posto & | entro os convidados os passos 
começavam a tarefa de todos | dolentes de uma valsa ou ao 
os dias, . rythmo sereno de um tanço. 

Mercadejuntes desciam dos|E tudo se desencadeia numa 

E — aa 


vasos, para composição bellis:l- | alegria unica, E* um pae que 
ma de uma corbeille, uma |ri, E” uma densiaado meio 
= t -| colleccão bem escolhida de bo- | tosa que nasce, São as Lolet- 
t?? Recebi a sua car tões Pp E tes desenhadas, que emolduram 
ta mas deixo de attender| Servindo com presteza a uma | Os corpos esbeltos das “demol- 
ao seu pedido por não sa- | encommenda, outros confeccio- | selies apondeur - Emquanto eu, 
E navam com capricho necessario, | Não. epresento a amargura. 
ber qual O  MOnogrammA | ma rica corda de cravos rosa. | Sou o presente da saudade. 
que você quer: Escreva-me, A” mesma hora, sahlam do| — Tens razão. A nossa &x- 
novamente, cara  laitora, mercado pelo mesmo caminho. | pressão é completamente diffe- 
tist E ; de: | com destino differente a cor- | rente, Tu, ficarás emquanto 
para satisiazer 0 Seu CO) beillo ea corda. tiveres vida, junto a louza fria 
8ejo. Ca ANO onde vaes, lindissima oi guarda o corpo fa eis 
unha — | Cor eille ia innocente, e eu duraret até 
Mme. Cintra C a — Vou para um casamento. | quando reinar a festividade, 
Não recebi a mencionada, Fui encommendada pelo noivo | Tereí, talvez, distribuido todos 
: nho prazer em sa-| de minha dona. E tu, de quem [os botões que me guarnecem. 
ge rta, Te P désa: il iêg portadora da ullima home- | E fenecerão todos elles, rapida- 
tisfazer 08 seus desejos, | nagem? mente. Ou guardados dentro de 
Encontrará hoje a recei” — Eu me destino & umu vir- | uma caixa, de um livro, ou lan- 
ta que deseja zem, E levo nesta fita branc: | cados & lata do lixo, murchas, 
q Be JR. “O ultima beijo de teu noi» | sem um carinho... 
Sta. Guanabara — Caso 
não lhe agrade a receita 4 


vo”, — Eu terei talvez igum] sor- 
qual sãe hoje publicada, pu 


Bolsa couro, 
c/fecho  gala- 
Jith. Grande 


moda. .. cc... 138500 


Bolsa couro, 





trpo “chagrin”, 


Muito pratica [48500 


ALGUMAS DAS 


OFFERTAS 
TENTADORAS 


Que 0 ANNEXO está 
fazendo durante a sua 





Elegante boisu, fi- 
nissirao couro 
“mouton”  e/lindo 


feche. o |TSBO 


— E” assim a vida, Tu. vaes | te. Quando murcharem todos 
assistir as lagrimas clecvilas | csses cravos, na agonia extre- 
nas faces abatidas pela dôr. |ma, serei misturada às outras 


blicarei outra no proximo | E's o presente que uma nlma | flores imprestaveis. E od 
domingo amargurada de noivo otfcrece| — Pudessem os homens re- GRANDE VEND 
posa nesse transe doloroso a sua | flectir sobre os nossos destinos ) 


ODYR — Conforme pro” 
metti no proximo mumero 
passado, tenho prazer em 


eloita querida, c veriam como são frageis os 
era mv am em | proprios destinos humanos. A 


vida é assim, minha amiga 








INAUGURAL! | 


Tudo no mundo corre para 4 





o ua e e 


satisfuzel-o hoje. Desceu! 5 pSuL As sy , Verdade, E & Veniada é q mor- : 
- vas! É "4 |te que eguala ricos e pobres, Bolsa, couro “rjar- 
Rome avdemoras As duas E aPIOL SABIA reis c proletarios... rocain” e/alça e 
ordens. E DA- — O egoismo dos homens, | fecho galalith. For- 
Sta. Copacabana — Re: -ARRU entretanto, é Incuravel. Elles| | ro de seda. . .... 25850 


não se lembram da terrivel le! 
de que ninguem escapa, Ama- 





| ao :) ss pu trás! 
] ; 

|] 

1 


adução pi 


cebi a sua carta. Amanhã 














reverei. nto a, - S ess : : A 
me. a a | PARÁ SUSPENSÃO asFALTÃ os | O O e felio, M 
tecelta 9 ar Ri va MENSTRUAÇÃO. Dist Allemã, | terá tambem uma coróa para 3 f 
A é scão, | t é : 
publico, hoje, mesta Secção! grremma nus PuNMAgUS O MANGAMUM, jo seu tumulo. E assim é a vi- 
Irene Parxoto A) did msm e e aa ia | DR, " 
al. xi in: o E emma das da noiva, foi collocada so- monia nupelal. A corbeille bri-, ta a vida ephemera dos praze- E as duas nunca mais se en- 
nogramma de seu nome & | 394 PRORHRO papo a Numa esquina se separam. | bre uma mesinha ao centro da | lhava — em meio do esplen- | res humanos, cobtrarum... 
rã em formato de um pei- | modelos que Mile. nes soli- A corõa seguiu o seu cami-|sala de visitas. à contempla- dor de luzes e de musizas. Mas Em outro local, silenciosa e Dentro do lurbilhão da exis- 
xe. Não é aburvemento: citou, Os modelos de que nha, pesando suite os hombros ção mystlea dos convidados, dentro em pouco, &s mãos fe- | triste, a corôa repousava, inta-| tenciar human. sómente um gelo 
póde escrever a vontade falo são os que vi e toda E ane POTANO! ma Aa A corôa pendurada á parede dese DR A Tao pegos pure o dido da virgem | seriu existe do drama secular: a 
: - ço seta Ag g Y o ) ) 5- PSC í E H " 
que terei grunde vvarer e a bote ml. rr — uu ultinto | nho pelo seu conductor, eutrêva em Fenro no cadaver ia DA truiam o conjuncto formoso, | Ninguem The Eacirs Piada tmorte, E! ali que tudos se ni- 
ritendel-a ro. Node god | pouso além, num bungalow de si REA com a tristeza nara distribuir os lindos botões | lhe tirara uma flor E ella ali | velam, é uhi que Deus mostro 
PR, ” | | : construcção moderna, e tor os. e brancos pelos convivas. 4 cor- | estava como um symbol» da | aos homius a fragilidade d 
Sombinros — ultimo Cuco | Recebida pelas mãos delica- A* tarde realizava-se a ceri- bejlle deixara de existir. Tive-! grande realidade da Vida Ps de castas 
* SIvuos, 
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As luvas, bolsas, e | DEZEMBRO 
e meias que podem mez de 


adornar sua nova toi- 
lette, são privativos dos 
sortimentos da | 


“Luvaria 
- Franceza” 
KOVIDADES DE | 
PARIS E VIENNA 


54. R. GONÇALVES DIAS, 54 


PARA 
A SUA | 


FESTAS 















Modernos e chics modelos 
pura crianças reccbidos pela 


Livraria Bufoni Aenbon de receber uma 





MESA 


Camarão com Creme 


de Legumes 

Cozinhu-se seis cenou- 
ras, quatro batatas, tres 
xuxús; depois de bem co- 
sidos são passados em um 
passador- Mistura-se na 
massa dois ovos, uma co- 
lher, das de sopa, de man” 
teizu, sal, uma colher de fa 
rinha de trigo; um copo de 
leite e um pouco de queixo 
ralado. 

Poc-se-a massa em um 
prato- que possa ir ao fôr- 
no. No centro collocam-se 
Os cumarões, que já. devem 
estar bem refogados, com 
azcilonaus e ovos cozidos. 
Cobre-se, novamente, com 
o resto da massa, põersa, 
por cima, a farinha de ros- 
ca e leva-se uo Toruu 
quente, 


Charlotte Russe 


Ingredientes: 

Duus colhberinhas das de chá. 
de gelutina, 

Luvas colheres, das de sopa, 
de auua fria, 

V3 de vhicura de leite fer- 
veudo 

Hy de chicara de assucar 

18 bisvuutus Palitos Jraneu- 
zes 

1 1/3 colher, dus de chá, de 
essencia de paunilha 

1 chiçara de creme, 


- 


Weise a gelatina em agua 
fria por uns «tuco minutos 
e dlissolva-a depois em agua 
fervente. «Junte-a do 
leite, ao assucar e à bau- 
nilla., 

Leixe gelar até endure- 
cer e uddicione, uos  pou- 
cos; o creme batido, Collo 
que os biscoutos em volta 
das tucas e encharas com 
as misturas. Deixe-as ge- 
luar completamente, Iintei- 
teus com cerejas uu outras 
frutis erystalizadas, 


Bolo Hespanhol 


Ingredientes: 
115 grs. de manteiga; 339 
gr». de assucar; 
t ovos; 240 gra, de  furinha 
de trigo: 
tu gra, de fermento, 4 gro. 
de curmelia em pó e l6 gre 
de leite, 


Bata em creme, assucar 
e munteiga. Junte as gem 
mas. Junte os ingredientes 
sevcos alternados com o lei: 
te. Junte as claras batidas. | 
Fórmas ou fórminvas unta | 
das, Forno regular, Para 
tóúrma cerca de 40 minutus 
e para fôrminhas 25 minit 
tos. Sirva-se com qualque 
coberto, de preferencia, 


Mousse de Banana 
Pecero 


Ingrestentor; 

60 grs. de assucar, f, ovo +? 
gra. de furinha de trigo, 1 chi- 
cura de leite, meia colher, das 
de vid, de baunilha, meia cur 
ler, das de chá, de succo ou 
pó de amendoss, 2 bananas 
1 chicaru do creme de leite. 


Buter o ovo uté Nesr da 
cor de limão. add cionar é 
assuem misturado com a 
farinha e o leite Werver 
em buulto maria uLé cugros 
sar. 

Deixar esfriar: addicio 
nar a baunilha e o suevo 
de amendoas; passar as ba 
nuras na peneira de fis 
grossos: amassar os pero 
gos, tirundo q esvesso  d 
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No Segundo Anni- 
versario da Mórte de 


Humberto de Campos 


( 

Abrem-se as nuvens, 

Um avião de ouro passa rapl- 
do. E" Santos Dumont quem O 
dirige. 

Nelle repousa o novo membro 
da Divina Academia: E' Hum- 
berto de Campos, 

No céo infinito ha uma gran- 
de festa, Festa de recepção ao 
novo academico, 

Na Sublime Associação nio se 
conhece nacionalidade. Mas o 
Brasil é citado por ter contri- 
buido, nesses ultimos tempos, 
para o enriquecimento do seu 
patrimonio moral, 

João Ribeiro, Augusto de Li- 
ma. Medeiros e Albuquerque, 
| Antonio Torres. Miguel Couto, 
Carlos Chagas. Gregorio da 
Fonseca, Julio Lopes de Almel- 
da, Coelho Netto. ultimos nomes 
que se enfileiraram aos milhares 
de outros da Divina. Academia. 
Todos, porém. se confraternizam 
conhecendo, apenas. um cerédo, 
uma nação: a Intelleciuall- 
dade ! 

Humberto de Campos entra no 
recinto, 

Recebe-o É entrada Coclho 
Netto. E elle vae revendo os 
brasileiros Ilustres; Olavo Bilac, 
Visconde de Taunay. Casimiro 
de Abreu, Euclydes da Cunha. 
Joaquim Mancel de Macedo. 
Manoel de Azevedo, José de 


Alencar, Carlos Gomes. Marquez | 


de Maricá, Machado de Assis. 
Aluísio de Azevedo, Visconde 
Aragnayna, Alvares de Azevedo, 
Gonçalves Dias. Fagundes Va- 
rella, Laurindo Rabello; vae 
vendo todos os que scuberam 
elevar o nome do Brasil bom 
alto. E vê os seus companheiros 
lultimamente recebidos na Subli- 
me Associação: Coelho Netto «49 
lado de Graca Aranha os fniml- 
gos de ideaes: o hellenista e o 
modernista. 

A orchestra dirigido por Wa- 
gner rompe o silencio, executan- 
do uma ária de Carlos Gomes, 
em collaboração com Puccini, 

São os novos poemas de 
Shakespeare e de Byron, recita- 
dos por Castro Alves e por CA- 
simiro de Abreu, musicados por 
Verdi. 

São contos fantasticos que 
Alvares de Azevedo, sob a subli- 
me embriaguez de elixir capi- 
toso do Céo, relata com o seu 
sentimentalismo de pocta, mas 
com a eloquencia de Danton, 

Humberto de Campos estanca 
e clha admirado de tanta bele- 
2a em torno da sala principal 
da Divina Acadêmia. 

* As paredes que repousam por 
techro nuvens de ouro, são ricas 
tpinturas de Raphael. 











Visitem as exposirões da 


Moveis) 


Dormitorios para casal de 4805 a 1;2005 
SALA de Jantar de “0US000 a 1:7005000 ' 





Alvarus de Oliveira 


Da Acad, Livre de Letras ) 


A sua cadeira, obra talhada 
pelo aleijadinho especialmente 
para elle, é um mimo de arte. 

Após a musica sublime, após 
os poemas encantadores, após 
os contos fantasticos, o Senhor 
deu a palavra ao masculo Ruy 
Barbosa para saudar o novo 
academico, 

E as palavras, como os sons, 
são leves como a brisa, são 
subtis como o pisar de um pas- 
sarinho. 

Mas saem, como es aguas da 
Cachoeira de Paula Affonso, nos 
porbotões, em continuldade es- 
pantosa. 

E o-mundo inteiro que se 
agrupava all representado na 
eua sapiencia desde o sabio 
Salomão a Madame Curie, des- 
de Horacio até Camillo, se pros- 
tou, attonito. como attonito se 


prostara quando o ouvira na 
terra, na Conferencia de Haya, 


a absorver por Intermedio das 
cudas que lhe levavam as pala- 
vras, a vibrante allocução do 
maior brasileiro. 


Ruy falava como nunca, Era 
o Brasil que crepitava no seu 
peito. Era o Amazonas que lhe 
serpenteava nas velas escal- 
dendo-lhe o coração, Eram as 
[Etnias altaneiras que fa- 
ziam subir o seu peito na systole 
e diastole da eloquencia. Eram 
os pampas. eram as florestas 
verdetantes que lhe ligavam 
continuamente o verbo. Eram 
jas praias estensas e lindas € 
“colnssaes que lhe agitavam os 
Inhios nas malavras formosas 
com que homenageava o grande 
eseriptor das “Memorias”, 


Cicero e Danton chegaram a 
pensar que lhes tinha sido of- 
ifuscada a gloria da eloquencia 
'e da Impetnosidade, 

Rephael chegou a pensor que 
não seria mais vibrante se pu- 
desse transformar o sem gento 
de pintor em -genio de orar... 

Mas se findou o discurso ec a 
orchestra executou outra ária 
jnedita desta vez de Shubert. 


Dante guiou Humberto de 
Campos e lhe foi mostrar o seu 
Inferno. : 

A expiação das almas penadas 
que Dante criou na Terra, teve 
a cua ampliação no espeço é 
Mephistopheles deu ao grande 
poeta florentino a concretização 
cia sua obra extraordinaria. 


A todos os grandes membros 
da Divina Academia, Dante le- 
| vou pelas profundezas do Infer- 
no a lhes mostrar as dores dos 
que peccaram.. E todos se en- 











grupos esto- 
fados de.... 
22%0S a 35Us 
Trocam - se 
moveis anti 
gos nor mo- 
dernos 


à RUA RIACHUELO, 
ES A q 





originalissima collesção de 

objectos para presentes, 

Não compre sem ver o 
sortimento 


Joias, relogios, crys- 
taes, e artigos finos 
nara presentes 


Na Divína/itsimis 
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à MARCA “ABSOLUTA 


cheram de lagrimas, de tristezas 
ante aquelles horrores... 

E os poetas tiveram os seus 
mais bellos poemas de dôr. E o: 
eseriptores os seus mais tristes 
trabalhos. E os musicistas con- 
puzeram as mais Lernas sona- 
tas. E cs scientistas — os mais 
approximados da Verdade da 
Vida — sentiram o coração pul- 
sar pungidos,., 

A visita fol longa e Dante ex- 
pl!cou e mostroy a Humberto d> 
Campos Ludo minuciosamente, 

A" seida, porém, o pocta ecn- 
templou o autor de “Os Parlas”. 

Um sorriso assomava-lhe uos 
labios, 


Aquelle sorriso doce de uma 
nlma sã e pura, 

+ E Dante estranhou esse sorri- 
so. Porque não sabia que Hum- 
berto sorria para as maiores do- 
ves e fazia rir a quem deveria 
chorar... 

O magistral poeta interro- 
gou-o com o olhar, 

E Humberto sorriu, 

à conversa muda da Divina 
| Academia (mais silenciosa que 
ls silencicsa academia franceza), 
teve um fim quando sopro sub- 
tiissimo passou pelo ouvido de 
| Dante: - 

— Humberto de Campos vi- 

| veu na terra o inferno que vo é 
criou. Elle foi o homem-soffri- 
mento, o homem-dór... E para 
as torturas da sus existencia 
como para o soffrimento alheio, 
teve sempre um sorriso como es- 

pes que lhe tomou os labios ago- 
4: ER 

E o poeta italiano se chegou 4 

Humberto e o anestou ao peito 

num abraço cordial... 


Desde ahi nunca mais os vi- 
ram separados. E o mesmo so- 
pro subtil e sublime murmura 
sempre: 

— Lá vão dois homens que se 
completam... Dante criou a 
sua chra e Hummerta represen- 
tou-a no palco da Vida... 





& existencia de Humberto de 
Campos foi um inferno de sol- 
frimento e de dores; mas fl 
vida vivida entre sorrisos € 
“blagues”. O Brasil ganhou um 
genio que compreendia o seu 
povo e o fazia rir emquanto O 
autor de “Poeira” sofíria. 
Agora que elle descansa na eter- 
nidade, o Brasil perdeu o ho- 
| mem do momento,  Resta-ihe, 

porem. sua cbra que nunca mais, 
nunca mais. o povo brasile ro 
| equecora. 

Cada cbra de Humberto de 
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servo; addicivnar à banais 








p pSRtapos cada passagem da sua 
tvida, representa uma lagrima, 
um sofirimento da grande plma 


e O. peeeEs : vot-l Vastida de ent ray erema mroseg vermelho Taca, ndornado do mesmo fevida marron esen- 
Bncher a travessa e po ro. Pora q nossa clas, uiedelo nrima poderá ser executado em um Lecido mais leve, não de evticto ue se cetinemiy ! 
Jocar no refrigerador. perdendo nada do seu chic l Rio, dezembro de 1934, 
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Natal! Presentes! 


Os presentes adqui- 
ridos na 


CASA MUNIZ 


Ouvidor 102 
augmentam o pres- 
tigio do seu bom 

gosto. 


Damos acima varios dos ullimos modelos de combinações e calças 


a A O 


“MAILLOTS” penas escae o a 
HENRY A LA PENSEE — de Paris. Nos offerece estas 2 | RADIO OFFICINA 


criações remarcaveis entre os ultimos mndelos apresentados. : A V I L A 
Chamamos a attenção tambem para as sandalias tambem 
concertos de radios: auto- 


muito chics 
mnvel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel, 23-3123 
RUA DO CARMO, 8 
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PRATICO 


ÁS LEITORAS 
Desejando algum conselho que se pren- 
da ao assumpto desta Secção, queiram dirigir- 


se, por carta, á Mile. EGLEE 


uiTerecemos às nossas leitoras este modelo de “Casquette” 
are é facil de ser executado em prlha, linho ou outro tecido, 
Qualquer cor é adequada naturalmente com um traje sport 














“Em Berlim, oComité Olympico, 
depois de rigoroso exame, esco- 
lheu os nossos refrigeradores para 


uso em todã a Aldeia Olympica. 


KASSEL, 18 de Abril de 1936. 
(ass) A. BITTER & 60. 


Quem conhece os met'hodos -:morosos usados na AMt-ma. 
nha para as compras do Governo, compreenderá o valor da 
communicação acima. 


O refrigerador de precisão BITTER e reslmente o ME- 
LHOR no ramo ! 


O seu mecanismo é hermeticamente fechado e com “si- 
iancleso” não tem correias, iuntas, etc.; não precisa lubrifi- 
cação nem attenção alcuma: NÃO TEM POSSIBILIDADE de 


gesarranjos e escapamentos de gaz ! 


O refrige--?-" BITTER tem ainda a enorme vantagem 
da REFRIGERAÇÃO POR ZONAS ! 


Os preços elevados de fabricação na Allemanha são 
transformados, graças à subvenção do Governo Allemão e aos 


marcos compensados, em PREÇOS DE VENDA BARATISSI- 
MOS no Rio de Janeiro. 


F com prospectos sem compromisso aos Distribuidores Geraes 
CASA STEPIEN Galeria Cruzeiro RS. JOSE 1H 
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Mais uma semana e teremos “Diabo Branco” — 
no cartaz do Alhambra 


Em materia de espeetaculosi- 
dade, os fins da Ufa são In- 
excediveis. Dir-se-i que os “re- 
gisseurs” de Neubabelsberg pos- 
suem uma formula secreta a que 
lhes permite collocar em scena, 
em meio a verdadeiros prodigios 
architectonicos, milhares e mi- 
lhares de figurantes com uma 
realidade lal que ano espectador 
nem occorre pensar na subordi- 
nação dos quadros que o em- 
polgam às exigencias de um 
“scenanio”, Se alguem mantiver 
duvidas a respeito, estus pode- 


rão ser Gissipadas deante de 
“ Diabo Branco" — que o 
AHiambra vne exhibir, dentro de 
uma semana, 

Esta producção considerada 
pela crilica a unica em condi- 
vões «que superam “MIGUEL 
STROGOFR" — oulro film de 


proporções glguntescas que tatn- 
to maravilhou, ha poucas sema- 
nas, os “nuns” cariocas — pe- 
une todo o mvucessario para 
agradar plenamente às platéus 
mais avidas de sensacionilismo. 
A vida aventurosa de 


de Leon Tolstol, é narrada mun 
crescendo de emoções, as mais 


Khadii, 
Murat, o personagem Immortal | Arl-I'ijlns 


fortes, e se desenrola por entre 
as visões cyelopicas de CGaucaso, 
com os seus. desflade.vros onde 
os cossacos se emboscivam para 
surpreender os russos lrancos, 
seus ferozes inimigos, as caval- 
gadas loucus dos mongues, us 
hbailados de. formosas mulberes 
orlentaes nas pausas dos acam- 
pamentos entre nm combate e 
outro, e ainda, nos inteviores 
sumpluosos dos púalacios onde 
teciam as suas intrigas os mem- 
bros da aristocracia livre, Film 
com grandes rasgos de ar livre. 
“Dinbo Branco”, que reune no 
seu “cast” mais de 10,000 Tigu- 
runtes q apresenta notável tra- 
bulho de architectonica em re- 
construcções admiraveis de el- 
dades inteiras da. Mussia Orien- 
tal, tem como acompanhunento 
musical, motivos vibrantes do 
grande compositor Vekaikovsky 
e promette pelo seu futisto, Mo- 
vimentação e drumulicidade ser 
U mais empolgante, o muls urre- 
baludor, emfim, o maior cellu- 
tulde no sem genvro desta tem- 
porada, “Diabo Branco” — que 
disimlbuirã  — sora 
levada à tela do Albumbra dea- 
tro de S dias. 
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À AOTAL E) AMI com Controle de Toque 
É O PRESENTE DE FESTAS 

| QUE SERVIRÁ PARÁ 
À FAMILIA 


INTEIRA 





Graças ao “CONTROLE DE TOQUE” essa machina poderá ser 

manejada facilmente tanto por V. S. para seus negocios, como pela 

sua esposa em suas notas, cartas ou receitas, e mesmo pelos seus 
filhos nos trabalhos escolares 


PEÇA-NOS UMA DEMONSTRAÇÃO SEM COMPROMISSO 
E APROVEITE O NOSSO PLANO DE VENDAS Á PRESTAÇÕES 
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CASA ODEON LDA. : 


RUA S. BENTO 


PA 
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E' Sumerior ao Melhor 
Peca-o ao seu 
fornecedor 


Clinica Megico-Civurgica du 


Dr. Americo Caparica 


CONSULTÓRIO : 


RUA VISCONDE DO RIU 
BRANCO, MH 
Elevador — Fetp. 


ADDED EPP DEDE, 


“2 244 





Diariamente des 4 às 7 hora 
RESIDENCIA : 


PAULO FRONTIN, Is 
andor — Tel SL guui 


,. 
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PELE LELA PARAPAN PAM AR DA A 


A ADS AD DO A DS A DA RD A AR AS DD AO TS A O O Du PT 


JEAN HARLOW NO “METRO”, AMANHA, COM FRANCHOT TONE E 
CARY GRANT, EM “SUZY” 





JEAN HARLOW, a ex-“platinum blonde”. De cabellos côr de mel, Jindis “>, amorosa, 
gestiva, ella estará, amanhã, mo “Metro”. sob a diveeção do estria G- 
vendo um romance de Paris, que é o romance de um maravilhesa ecricãs 


demonio; “Suzy”, com Fr anchct Tone e Cary Grant, 


Jean Harlow — a nova Jean 
Harlow, de cabellos côr de mel, 
mais linda que nunca, mais ex- 
pressiva, mais amorosa — vae 


novamente, apparecer no “Me- 
tro”. “Suzy”, produeção Metro— 
Goldwyn—Mayer dirigida por 
George Fitamaurice, vae mos- 
tral-a amanhã no ma's confor- 
tavel e bello einema da cidade 
anulado de Franchut Tone e Cary 
Grant, com a vresença de Be- 
nita Hume, ainda, enriquecendo 
o “cast”. 


sonalidade de Jean Harlow, 
“Suzy” mostra-a em situações 
que -exteriorisam completamen- 
te a sua sensibilidade, Romance 
de uma amorosa, “Suzy” mostra 
Jean Harlow no fulgor do “gla- 
mour” que a torna uma das 
mais preciosas figuras do cinema 
de Holywood. E entre Franchot | 
Tone e Cary Grant, ora beijando 
um óra deixando-se beijar por 
outro, Jean Harlow é sempre a 
mulher-encçanto que sabe ser 
rorpo e alma, que save ser um 


pano. como sabe ser um demonio. | 
Romance talhado para a per-| 


“Suzy” ficará para sempre co- 


aus - 
e Vitamanrico, vi- 
de mulher anjo c 


mo um dos seus “portrayo! 
mais Suggest Vos € ganhará pasa 
o Seu nome, pula a sua perschs- 
lidade, toda uma legião nova ue 
“fans”. 

O horario do “Metro” serã o 
mesmo da semana passagu, u 
primeira sessão ao meio-dia, sc- 
grindo-se as dus, 14-16-18-2H e 
22 horas. Do programma, a'em 
do complemento nagicnal e de 
“Metrotone News”, laz parto 6 
desenho colorido "O diasão us 
Chita”. curlosiss m9 po 
todo organizedo com tetos 
daguelle tecido. 


ter s 9 
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Pelly, o segundo joven que ti- 
nha acompanhado Birchall e sua 
esposa desde a' Inglaterra. Vi- 
via a oeste de Montreal e tinha 
interessantes declarações a fa- 
zer. 

-Pelly, alguns mezes antes de 
sus viagem para 8 America, tOr 
mou-sg de grande. interesso 
pelos assumptos agricolas, che- 
gando mesmo a falar com seu 
pas sobre a possibilidade de em- 
preender uma exploração desse 
genero numa das colonias ingle- 
zas. O pae se oppoz, R principio, 
E o assumpto transformava-se já 
num apaixonante thema familiar 
quando appareceu, Inesperada- 
mente, uma maneira, commoda 
de resolverem-se as difficulda- 
des. Deu um bello dia com um 
amnuncio publicado num jornal, 
no qual um certo cavalheiro, re- 
cem-chegudo do Cunadá, affir- 


explicações de Birchall, Segun- 
do dizia este, Benwell pedira- 
lhe com tamanha insistencia 
para que o deixasse ir logo para 
a granja, que não teve outro 
remedio senão attender o pedi- 
do do moço. Voltava, pois, em 
husca de sua esposa e de Pelly. 
Mas antes de partir — acures- 
centou — desejava realizar um 
sonho tongamente aegricindo: 
queria visitar as cataratas do 
Niagára, Emquanto a senhora 
mostrou-se pouco inclinada & 
fazer semelhante viagem, per- 
guntou Birchall a Pelly se gos- 
taria de acompanhal-o, O Jo- 
ven aceitou promptamente; e 
Birchalt fez notar que sempre 
quizera ver us cataratas á luz 
da lua, pois diziam que era um 
espectaculo maravilho, 


Blrehnll e. Pelly dirigiram-se, 
pois, ao Niagára, tendo partido 


DIARIO CARIOCA — 





marido ao levar os dois jovens 
para o Canadá, era demasiada- 
mente forte pera ella. & 


Todavia, a libertação de sua 
mulher foi a perdição de Bir- 
ohnll, O julgamento teve logar 
em Woodstock, onde o asgassi- 
no havia representado o papel 
de Lord Somerset, conforme tu- 
do ficava provado nós documen» 
tos apresentados por Murray, 

Porém, não se deixou que Bir- 
chall apparecesse só perante os 
tribunges. 

Reuniu-se, em poucos dias, 
grande somma de dinheiro pura 
Q preso e não poyparem-se des- 
pesas no sentido de lhe assegu- 
rar uma defesa à altura da ac- 
cusação que lhe vinha sendo fei- 
ta pelo representante do Minis- 
terio Publico. Tres dos mals'ata- 
mados advogados de Ontario -fo- 
ram contratados, os quaes. pro- 


ámôósos c de Investiga 


CASO BIRCHALL 


mos instantes, pedindo que a: 
verdade não se espulhasse, a] 
bem de sua mulher. O que havia | 
de certo nessa historia é coisa 
que nunca se poude saber, 

Um facto, porém. ficou defi- 
nitivamente esclarecido: ne- 
nhum homem compucendeu a 
personalidade de Birchall, nem 
apreciou melhor o que havia si- 
do sua vida, do que o homem 
que guiou seus passos, até. o 
ultimo momento, O Superinten- 
dente Murray, 


Como fabricar uma 
boa manieiga 


Para que a manteiga seja 
bôa é preciso que sejn fabrica- 
cada com creme tão fresco 
quanto possivel, porque o cre- 
me altera-se rapida e facilmen- 
te. 
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Films em cartaz 


PLAZA — «Irene no Ter. 
mora” — Universal —  usm 
CGurole Lombiurd e William 
Powell — Hornrlo: “ — 3 40 
— 5 20 — 7.00 5.40 
0,20 horas, 

—K — 

METRO — “A Mulher 
de Meu Irmão! — Metro 
Guldwyn — [] ttobert 
Taslor e Barbara Stnnwyck 
— Horurivs 12 — UU — 4 — 4 
Ss e 10 luoras, 


=] — 

PALACIO — “Mayeriing” 
— Art Films — com Jhar- 
les Hoóyer e Bnnlelle Dar- 
rieux, Horario, 2 — 4.0 
— Me 14 Horus; 

— Nm 

ALHAMBRA — “Jofio Nin- 


auem" — Do E, Do — com 
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O Mysterio da Origem dos Sonhos 


Teria Sido 
(Continuação da 17º. pagina) 
tos oppostos, que não eram 
outros senão us objeções que 
eu proprio fazia sempre a mim 
mesmo”, 
HERVEY-SAINT-DENIS — O 
HOMEM QUE ACCORDA 160 
VEZES DURANTE A NOITE 

Diversas discussões têm Sur- 
gido a respeito do lempo de 
duração real do sonho, Cite- 
mos, dentre outras, a opinião 
de Hervey-Saint-Denis que pu- 
blicou um volume com capa 
colorida, ornada com schemas 
de upparencia fantastica, Esta 
capa assignala precissmente o 


Desvendado ? 


que commanda estes orgãos. 
Todos estes gabnglios são reuni- 
dos em uma cadeia lerminando 
por um ganglio cerebral situado 
na cabeça... si lhes seccionam 
a cabeça, todo o corpo se mo- 
ve, mas o animal não progride 
mais: agitu-se simplesmente 
sem voordenação nos movimen- 
tos. Não é errado pensar que 
o seguimento isolado tem uma 
conssiencia rudimentar de sua 
existencia, de seus actos, e das 
vagas excilnções que revebe do 
exterior, Ha ma cabeça uma 
somma de consciencias segmen- 
tares.., Não aconteceria o mes- 


numa tarde; c o primeiro pa- 7 pede ; . S Fire 

mava que, mediante o pda recia encontrar A aa em ed ater aRruio e e Marítelga Fresca não é man- bad sia , e rendaidóo Re nado ia autor. pa a de Srs SRA LO 
in TAS ia af t y ? : “| tei ” a : : nhu, — Borarios 2 — cada um dos seus sonhos, cuc t À 

bd ri bnio dura Re rm riscar se pelos rebordos mais | vols, ns provas produzidas, nos a is puticias mas |$ 2 520 — 7.00 — 8/40 e figura do seu original album | Kangllos sympathicos, us se- 

y perigosos, onde o vento sopra-| gutos; e realmente o teriam | SM. aquela que é feita com 12 19.20 tornn. acompanhada de umu “nota | cções metamericas da medula 


milia para à Colonia, compro- 
mettendo-se a ensinar-lhe tudo 
o que fosse necessario sobre O 


va com mais força, 


A principio Pelly sentiu-se 


conseguido, tal era o poder de 
suas argumentações, si o dete- 


creme fresco c que ainda não 
teve tempo de-se nilerar sensi- 
velmente, 


=] — 
ODEON — “A Valin qu 
Mixx Lnanu"” — Pargnonant — 


explicativa”, Tendo-se excrci- 
tado em cultivar sua faculdade 


até o bulho e as massas gan- 
“lionarias intracrançanas, pos- 
suiram por acaso consciencias 


: à "VOSO, Birehall,| eliv ã ivesse ; ) ia ires e 
cultivo de chacaras. Segundo di-| UM Douco nerasa ig clivo não tivesse entreguê 05) Tmy das causa da decom- | com Gertrude mivhnet, en 4 | ODÍrica, habituita-se & despér- | anna nes 
zia o seductor anuuúncio, esse ca- virando-se, dizia-lhe q d autos aos Lribunaes com deta- posição da manteiga é a pres rto: “me ea S|tar brutalmente para notar m res? 
! porque elle go atrazava. Ao Ou-| lhes verdadelrumente irrespon- sença da caseina que fica sem TOM GO OU MONTA tiro a quasi ainda adormecilo, os A theoria de Delage apoia- 


valheiro possuiu grandes lati- 
fuudios ao sul de Oulairo, 


vir um destes foi que Pelly ade- 


diveis, com minuncias que'con- 


pre em muior ou menor equan- 


— K — 
IMPÉRIO — “O 


olhos semi-cerrados, e que nca- 
Denomina 


se pois scvre a vida uutonoma ; 


untou-se-na direcção do enor-| venceriam os mais incredulos tidade É prrmterão buva de sonhar, o SONIA : ae 

rem is à : o . : entre os globulos da 7 k cada neurone tem sen conhe 

Pelly, depois de muito falar| Me Pp! aeipécio, ora ue Só buuve uma excusa, como O | manteiga. A caseina fermenta cio Tapio nani ELA ; clichês Ego lembranças PRtiza cimento proprio, cada um dos 
chall à sua rectaguarda, É, RO| provaram os acontecimentos. | mais facilmente em melo neu- Over "Duvia sd timer “ejias estas impressões registra- | demais sua chronasia, cada um 


sobre o assumplo, acabou escre- 
vendo uma carta ao tal Birchall, 
que assighava O annuncio, 4 


vivar-se, Pelly percebeu, no ros- 
to de seu companhero, uma es- 
trunha e assustaduruy expressão. 


Algo que o proprio Bivchall não 
poude explicar mas que pertu- 
bou grandemente seus deicnso- 


tro ou alcalino do que em meio 
acido. A addição do acido ln- 
clto impede, até certo ponto,'] 


Da e e e ço 


= PM Mo o TAM. 
So e od bocas 


— à — 


das por nossa cons:lencia. 
Estes “elichês” se dissolvem. 
associnm-se uns aos outros, de- 


entretanto mantem certa de- 
pendencia com a aulonomia do 
vizinho. 


resposta Não se fez esperar, s0- '] 4 x “| n y . =. 5 ba “ Ç s qu se trate de Ba vr att" ' o 

Jicitando o comparecimento de | Mês Nan dude o o on tes. Com qo? na histo- | essa fermentação. GLORIA — hynetotés — 3) foUMAM-Se,  tINOr NO quer “de Para gue Os. heurones corres- 

Pelly em certo hotel de Londres, | Dio 0€ St D paço minho | ses Tue Murras havia Te-] So o leite se destina a mani- “clichês” das sensaçõesm Fre- | Pondendo sos elementos de to- 

Uma vez conseguida o consenti- ta para contemplar o cominho) construido, detulhe por de-| punção industrial convem não . ist Ê da idia presente na conssiencia 
percorrido, fazendo ver a seu| inlhe, só dilferia da verdudei- | clevar a temperatura da pas- quentemente, misturam-s 2 | vibrim em unisono pela repre- 

pisa treta, im horiera Cie companheira que já tinham vio- | ra num ponto; a respeito do teurização pará não impedir Add sara, estas — reviviseencias ldéns 6S-! contação da idéa, 

o com bi da sia to bastante. No caminho de vol- sentimento que Birchall alimen- | seu emprego nao fabrico da PATHE! SR AGIO a br Sidrise dos uma cBuSA | O QUE NOS ACONTECE DU- 


cantador, que logo gunhou a 
simpathia do rapaz. Era um in- 
dividuo formado e Oxford e po- 
dia dar amplus satisfações a seu 
visitunte sobre sua situação nú 


ta, todavia, tinham que atra- 
vessar umn estreita ponte e a 
Pelly tocou exactamente o la- 
do da evrrente, Já estavam qua- 
sl an outra mergem, quando 


tayu por sua esposa. Porque, por 
mais estranho que pareça, esse 
bandido frio e sem coração, à 
quem w polícia uttribuia agora 
a responsabilidade de varios ou- 


manteiga ou do queijo, porque 
o calor de 80º «, destrõe q flo- 
ra microhinna do leite e outros 
clementos que dão no prodv- 
cto a sua qualidade varacteris- 


“O wrunde Motlnt — nietro 
Goldwrn" com Clark Gute, 
Obnriem Langthon e Wena- 
echot Tone, Hornrlo; 4 e 4 
= | — 58 e 146 horas, 


-—S — 


do Wescadarã — MH | 
3 


Herves-Saint-Denis tenta de- 
monstrur que não ha sommno 
sem sonho, Accurda-se 160 ve- 
zes durunte a noite, e consta- 
tu que todas as vezes estava & 


RANTE O SOMNO 
Ha, pois, durante a noite, uma 
percepção ou uma vibração 
actual (como a de um golpe de 
bastão sobre uma superíicie li- 
quida e tranguilla), mas sem 


Inglaterra, Além do que, Birchall di ) 1 

ha sou. Cuiu de cos- er aticidos à a N » Ú 
mostrava-se um conversador ha- ge di Polly e faseno | res prateada qu o ecl dar Ncultama Saia ima UUOADWAY — «Dinheiro $| sonhar. Para cle, nem a al-| correução, No sonho, não a 
bit e intelligente. Pintou a vida | qo.so po ER ir she Proibido! — Columbia — | tenção nem a vontade estão | mais memoria: verdadeira, pois 


de Ontario com côres tão bells, 


do-se perder o equilibrio, Pel= 
ly não podia dizer como conse- 


anuva essa fragil creatura com 
o transbordante affecto de uma 


Deve-se ter em vista, porém, 
o que Castro Brown nos ensi- 


vom Lloyd Nelumn, Murtuu 


Marsh e Chester Morris — 


completamente repousadas du- 
rante o somno, 


esta necessita o reconhecimen- 


+ 

que o proprio pue de Pelly aca- ro ea rig 1 RCE PRA lei- a + to que é a localisução no espa- 

á guira evitar sum quéda nas bran- | pessos realmente sensivel nos| Na: A pasteurização do le Horario 2 — 3,40 — 5 20 — é JEM OS CONTEM- É : 
bou pevaRdO ao filho a sorte | o e oumejantes, Pensou que grandes e nobres sentimentos | te, destinado go fabrico dos |$ 7.00 — N.40 e 10.50 horus. 3 O QUE RS so e no tempo. Deante do jul- 
que ig ter. À só por um milagre sulvira a | humanos. queijos está na verdade, sendo md Prata DOR nhO NOR VOA ga caos gamento adormecido, o estudo 
E logo em seguida, u maneira | cida, Mas o incidente serviu E através do longo julgumen- inlroduzida com exito, nos pai- REX — 00 sirito dn Mort contemporantos: Mourlv Vol de consciencia. não póde reco- 
dos mais astutos diplomatas. | para abrir-lhe os olhos à ver-| la, a fé da senhora Birchall em [28 productores; mas contre |$ dude — com Maul Moulten vendido de nhecer como reaes ou imagina- 
Birchall jogou sua cartada deci- dade o pd nós, precisamos estudar, fazer e uachita pasar, Gm isto tda bles br Cadg NR us aenRAÇãES pag 
d a ) Se ' DAS E : + att 5 à a erarios “4 -8H—gS + dr tt, City E vo d Não ha mais o laço logico Insti- 
siva. O senhor Pelly fal convi Por duas vezes, Birchu Il | ponto siquer, Avreditou em sua | certos ensíios em Targa escala, | 4 jo pra uma brochura. intitulada “Ex-' uido entre duas ídias, nem tão 


dado para o aclo, durante o «qual 
teria tempo bastunte para refle- 


tentara assussinal-o,,, 
Pelly cra um joven capaz de 


innocencia até o fim, e vconti- 
nuou ereditundo nella, mesmo 


antes de indical-a, 
“Ponso assim porque são es- 


mo — WA ta Kncentun” 


periencias sobre os sonhos” e 
em purlicular, sobre os de ori- 


pouco aq operação racional para 
R «qual nossos estudos de con- 


otir. Masr acontece que o senhor | tomar decisões sem um minuto | depois justic al las experienciis que dirão as É 
8 y que a justiça cobrou sua — Metro Guldwyzu — « sem muscular e optica, tenci : ê 
Pe - - e E a ' ; : += | Onusas e Ir na zu eum r seiencin se associam, Em uma 
lly prendo-se em, amistost | coguer de vuclliação. E depois) divida a Johu Reginald Bir- | CNUS au PeMARDA Cid do Fredrelo March 2 Gretn Giirho Pari Mourly Vold, ns imagens pelavra “a vontade”, esta im- 


conversação som. a, enenntadora 
esposa de Birchell, uma mulher 
altamente espirituosa e possui- 
dora de uma inesgotavel reserva 
de ancedotas, umas picantes, ou= 
tras serias, todas engraçadissi- 


daquellas vistns das. bellezus dor 
Niagara, decidiu que elle e Bir- 
ehall não podiam continuar Jun- 
tos, Isto importava um perda 
das quinhentas libras, elle bem 
o subia, mas O joven estimava 


chall, 


O cesso fez furor, Os reporto- | 


res dos grandes joruaes ame- 
ricanos estiveram presentes, E' 
provavelmente o caso mais sen- 
suciona] nos annmes do crime no 


modificação 
producto, poreue, de ante-mão, 
conheço que ellas são muitas, 
devido 4 estruciura do animal 
produetor, dos seus orgãos € 
finilmente da sua raça e meios 


Horario: — 2 — 4 — U— à 
e 10 horas, 


mr oms 

PATI! e eMetantin da 
Broadway” com Robert duy= 
tor e Eleonor Pumveil, 


Aliança — com  Anmabetiy 

e Hans Alhers,  Horurio: 2 

— 840 — So — TO o 
e 








visuues podem 
por outras execltuções que não 
as da retina. Apoia-se clle 5o- 
bro as experlendias dos equi- 
valentes sensorines em estado 
de hypnose, e sobre uma série 


ser produzidas: 


pressão de fazer o que se dese- 
ja, desappareceu, 

EMBRYÕES DE IDÉAS FOR- 
MIGANDO NO SUBCONSCI- 
ENTE 
Percebe-se que, como Hervey- 


5 uando Pelly lem-| «ug vida « ai =| do alimentação. As variações e E O freio 
Breu que estava na hora de to. [| a o a hora | Cinadás lenta é convincente” | ge ordem Indivídunl podem ser | esesacecescoccsconesesenanes | (O conenvucite lorhdos à CUM | saint-Denis, Delago  altribue 
; do mente, & actusação pulve ninda difficilmente modificadas dantes e selentistas. Provara | Brande influencia às impressões 














mar o trem de volla, tinha Jê 
formulado sua resposta ao quê 
lhe propunha Birchall. Era evi- 
dente que em taes cireumstan- 
clas, emquanto a senhora Bir- 
chali lhe sorria um dos seus 
sorrisos mais suaves e encanta- 
dores e seu esposo lhe servia 
outro valice de um finissimo 
Porto, Pelly só podia responder 
affirmativumente, Assignou-se, 
então, o contrato, as quinhentas 
libras foram púgas alogremen- 
te, houve longos apertos de 
mãos e calorosos abraços, 

E fol assim que a principios 
de fevereiro, num transnlanti- 
co da White Star, Pelly embar- 
cou com Birchall e sua mulher, 
a destino de Nova York. 50 en- 
tão é que veio a saber que tinha 
um companheiro, Blrchall, sem- 
pre com aquelle sorriso de ama- 
bilidade, disse-lhe que no mes- 
mo navio viajava um outro jo- 
ven que ia tambem para o Ca- 
nadá, tomar umas lições de agri- 
cultura, como elle. E que espe- 
rava que ambos se déssem bem, 


em que Birchall salta do hotel, 
Polly levou sua bagagem para à 
estução. | minutos depois se- 
guia a caminho de Montreal, 
procurando consolar-se do mau 
negocio quo havia feito, tão in- 
genuamente, 

Vol em Montreal que ley as 
noticias da descoberta rveuliza- 
da em Blenhcim Swamp e de 
suas consequencias posteriores. 

Murray tinha muitas razões 
para estar contente comsigo 
proprio. Sua ampla campanha 
de publicidade tinha utlraido à 
Ontario o unico homem do Ca- 
nadá «que conhecia Birchall tal 
como elle erga: um “scroc” e 
um assassino. 

O caso estava prompto para o 
prucesso, 

Oflcreceu-se a Birchall a op- 
portunidade de dizer algumas 
palavras em sua defesa, Já, en- 
tão, tinha o assassino recobra- 
do sey extraordinário sangue- 
frio e sua esclarecida intelli- 
gencia, Mostrou-se, uma vêz 
mais, o distincto alumno de 
uma universidade ingleza, O Ca- 


fragil defesa apposta destacando 
o grande esforço realizado pelo 
Superintendente Murray. Não 
fosse 4 sua prespícacia e talvez 
que Birchall tivesse logrado es- 
capar, 

Afinal, Lerminoy o julgamento 
No dia 14 de novembro, — exa- 
ctamente nove mezes depois de 
hayer desemhareado em Nova 
York — Birchall ia ser enfor- 
cado em Woodstovk. Os jorna- 
listas inglezes e americanos con- 
tinuavam dando grandes e espa- 
Ihafatosas noticias sobre o caso, 
quo só terminaria com a morte 
de Birchall. Um ambiente de in- 
corteza, de duvida, cervava os 
ultimos dias do prisioneiro, 

Isso, ao mesmo tempo Murray 
cra considerado uma especie de 
detective magico, de cujo chapéo. 
como os prestidigitadores dos 
circos, seria capaz de tirar al- 
gumea coisa, um ovo ou uma le- 
bre. Aconteceria ainda algum fa- 
eto importante? Estaria já, toda 
a verdade esclarecida ? 

Porém Murray apenas sorria 
aos Indiscretos reporteres, sem 
lhes revelar nade de novo, 


pela forrmzem, mas o mesmo 
não suecede com a materia pri- 
ma, o leite” 


Informações Uteis 


À terra em que se quer esta- 
bolecer um vinhedo deve ser 
Bbrigada dos ventos Impetuo- 
sos, os quaes actuando sobre a 
vegetação romperiam os brotos, 
csgarçariam galhos, prejudi- 
cando cachos e folhas. Quando 
o terreno não apresenta uma 
defesa natural contra os ven- 
tos, é preciso protegel-o por 
mcio de quebra-veutos que se 
formam com a plantação de 
eyprestes, euealvptos, hbambus 
ou outras plantas, em filas dis- 
postas perpendicularmente 4 di- 
recção dos ventos mais prejudi- 
ciaes, 

Recommendar que se ne 
muito leito e seus derivados, é 
um bom conselho, já que o lei- 
te é O unico producto nutritivo 
que contem quasi todos os ele- 
mentos necessarios para O sus- 
tento do corpo humano. Isto 


GONORRHÉA 


(Aguda ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da urethra, cura 
rapida sem dor por novo pro- 
cesso “Descoberta Pessoal”, Do- 
enças dos rins, bexiga, prostata 
testículos, utero, ovários, 
(Homem e mulher) 
Electricidade applicada. Dia- 
thermia, Darsonvalização 
Ozonothermia 
2 às 7 - BUENOS AIRES, 77-4" 


Dr. Alvaro Moutinho 





assim em certos individuos ex- 
ritações cutanco-motrizes di- 
versas e 7) % mostrim ser 
bons sonhadores, 
4 “THEORIA DE YVES DELAGE 
Em 1020, Yves Delage, da 
Academia. de  Scienvias, de 
França, publica um trabalho de 
grande imnortuncia sobre a 
questão. Para elle tambem, o 
papel das chamadas vonscien- 
clas elementares, e particular- 
mente o das consciencias vis- 
cernes, é grande, E escreve: 
“Os mrimaes cujo corpo é for- 
mado de fragmentos successi- 
vos  (anneclados,  nuriapados), 
têm para cada annel do corpo; 
vm ganglio nervoso especial 


Vantagens Que Offerece 


a Industria 


de Porcos 


sensoriges  € coanesthesicas 
(phrslonogicas ou | puthologi- 
cas), Altribue tambem impor- 
lantissimo papel aos embryocs 
de Adéas que formigando. no 
subconsciente vêem sentar-se, 
diz elle, na porta de entrada... 

E" esla, em resumo. a base em 
que assenta A seciência no tre- 
balho de pesquiza da origem 


dos sonhos. 
Serviços tu- 


RELOGIO 
—  rantidos. 


CASA ROBERTO 
Av. Rio Branco, 127 (Lado 
Equitativa). 


Calendario do Agri- 
cultor e Criador 


Norte — Continuam as plan- 





Concertum -so 











tações de algodão, ar roz, milho, 


feijão, mandioca, canna de as- 
sucar, etc. Colhe-se e benefi- 
cla-se o fumo. Fabrica-se fa- 


Foi quando Pelly ficou conhe- fol provado por experiencias 
cendo o infortunado Benwel). valheiro culto que estremece | então chegou o dia 14 de novem- fola pelos minis A pe fia rinha de mandioca. Contintia- 
Os viajantes não se demora-| deante da idéa de que um ho-| pro, o ultimo para Birchall. Es- vestigadores no campo da nu- ESA ptocma qua tenr antes | conaano dei ÍA ils cds meio qn eai Comidas Eid o 
x e A o em-se 


ram quasi nada em Nova York. 
Birchall parecia ansioso e dois 
dias mais tarde o casal e os dois 
jovens chegavam a um hotel de 
Bufo. Durinte esse tempo, 
Pelly poude observar a grande 
intimidado em que viviam Bir- 
chall e Benwell, O mals velho 
dirigia-se ao mais moço, cha- 
maudo-o de Fred e o mesmo fa- 
gia a senhora Birchall; e como 
Benvwell cra um rupaz geral- 
mento alegre, que gostaya de 
brincadeiras, era frequente Bir- 
chall transígir com suas manei- 
ras discretas, com suas atitu- 
des irrepreensiveis, para fazer 
das suas. 

Muitas vezes, com effeito, Pel- 
ly estranhou o comportamento 
de Birchall para com seu com- 
panheiro, Parecia que tinha 
medo de offendel-o na menor 
coisa que fosse. O porque des- 
sa atitude revelou-se nos ter- 


mem possa ser brutalmente as- 
sassinado num pantano, 

Sua attitude foi cortez, auste- 
ra, reservada. Negou, palavra 
por palavra, toda a prova que 
Murray tinha accumulado por 
escripto. Apparentemente, até 
lhe era desagradavel ter que to- 
mar à serio semelhante proces- 
so. E só quando certifiçouy-se 
de que sua mulher era accusudu 
como culmplice dos delictos, 
serenidade o abandonou e foi 
possivel então observar-se à ter- 
ror € o panico que o dominava 
interiormente, 

Immediatamente affirmou que 
sua esposa não sabia uma pa- 
lavra sequer a respeito de ac 15 
planos, o que sempre consti- 
tuiu uma affirmação muito se- 
riu, Sustentou que sug mulher 
podia dar um detalhe perfeito 
de todos Os passos, desde sua 
chegada a Nova York. Para usar 


te, ao contrario do que se espe- 
rava, estava absolutamente tran- 
quilo, é sua serenidade deante 
da morte ainda mais excitava a 
curiosidade popular, 


O destino, todavia, reserva- 
va-lhe um fim bem triste. Assim 
não poude chegar sorrindo ao 
cadafulso, No caminho encon- 
trou-so com sua mulher, desfei- 
ta em lagrimas. Estendia-lhe os 
braços num gesto de affecto que 
o commoveu profundamente. 
Olhou essas mãos como fascina- 
do e seus olhos encontram o de 
sua esposa. Por um momento, 
refugiou-se nos braços do mari 
do; ella, o Unico ser deste mun- 
do a quem Birchall havia ama- 
do a respeito, o unico qu 0 pode- 
ria ter salvo daquelle triste des- 
tino, caso tivesse conhecido a 
tempo toda a verdade. 

A mulher apartov-se, soluçan- 


Granjas Reunidas 
Rin-Petronolis, S, À.|Z 


fiado hollander, porsos Du- 
roc-dersey, coelhos das mais 
finas variedades, palmipedes, 
galinhas de todas as raças pro- 
duetivas; procurém a “Granjas 
Reunidas Rio-Petropolis, S. A, 
detentora dos maiores premios 
em todas as exposições a que 
tem concorrido: 104 premios na 
V Exposição Nocional de Pe- 
cuaria; Avenida Barão do Rio 
Branco, 2280, Petropolis, e rua 
Eslgard Werneck, 219, Jacaré- 
paguá, Rio. 


CPE TE 
PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


do 





nós os productos porcinoã a 
preços relativamente elevados; 
Il — A criação de porcos se 
produz economicamente devido 
a habilidade de transformar os 
alimentos em carne e banha, 
Por outro lado aproveita bem os 
desperdicios e os productos de 
mã qualidade que de outro mo- 
do teriam pouca sahida (grãos 
carunchados de má qualidade, 
sub-productos de leiteívria, re- 
siduos de cosinha, hortaliças, 
etc,); 

NI — Não requer maior ca- 
pital para o inicio da sus in- 
dustrializução, pois o porco se 
procria rapidamente, desde cê- 
do, e os productos se transfor= 
mam rapidamente em dinhei- 

IV — Póde ser vendido para 
o consumo desde que tenha 
Obtido um peso de 6 arvobas, ou 
pode-se deixar até que o peso 


ria seiça, digere 5, ao passo 
que os bovinos só digerem 88 
e as ovelhas 120. De fucto, o 
porco dá 1 kilo de carne e ba- 
nha para cada 4 ou 5 kilos de 
alimentos que digere, emquan- 
to O bovino requer 10 a 12 kilos 
para produzir 1 kilo de carne. 
100 kilos de alimentos digeri- 
veis produzirão as seguintes 
quantidades de comestíveis so- 
lidos nas varias formas de pro- 
ductos animaes: 
Leite +. +... 17,9 kilos 
Carne de porco 15,4 
79 
50 ”» 
48 
34 


VIteMB o ementa 
Aves e ovos, p 
Carne de vacea . 
Carne de ovelha , 

Como, vemos, o leite se pro- 
duz em maior quantidade em 
relação vo alimento consumido, 
porém, o porco produz 15,4 ki- 
los de carne sem os culdados 
que requerem as vaceas leitei- 
ras. 


as frutas proprins da regiao, 
assim como castanhas e sapu- 
cala. Começa a colheita do 
Eunraná e fabrica-se borracha. 
Inicia-se, na Bahin, a colheita 
das plantações de agosto e se- 
tembro. No baixo Amazonas, 
+» terminam-se as culturas feitas 
durante a vazante. 

Brasil central —Grande acti- 
vidade no trato e limpa das 
plantações, A vegetação adven- 
ticia favorecida pela elevação 
de temperatura e pelas abun- 
dantes chuvas, desenvolve-se 
com grande rapidez. Fazem-se 
ainda plantações de canna, ar- 
roz, amendoim, sorgo, araruta, 
batata doce. Colhem-se frutas, 
cebolas, alho, hatatas, hortali- 
cas e, nos logares altos, cureaes 
Etico dead 

Sul — Pádem ser feitas plan- 
tações tardias de certas Noris 
tudes de milho e feijão preco- 


), i ale 15 H o, x 
riveis factos que se seguiram. |a propria expressão de Birchall. | go, para abragar sua irmã, e O) pgs. . canco & 15 ou mais arrobas, ces. Colhem-se trigo, aveim. ce 
Ja : a ito tempo detel-a era “uma monstruost | fynebre cortejo continuou. | À N de necordo com o preço do| às vantagens mensionadas | v ' todio 
e EStNo: auitdo. Birchail offensa”, Os rumores não se apagarem | * IXIT 6 0( uelra mercado e a abundancia de eli- | não implicam que 0 porco pos- Dina ia nO (6 moRO 
explicou a Pelly que tinha alguns) E o obstinado Murray, repas-| ge tudo, mesmo da morte de ps sa ser criado de qualquer ma- | fumo. Tratatn-su CA ps is E 


assumptos urgentes a Lratar e 
que la se ausentar por alguns 


sando as provas pela centesimu 
vez, assimilando o resultado de 


Birchall. Commentava-se que 
tinha confessado ao padre uma 


combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS PERIODOS! 











— Dá um rendimento de 
o” a 80% do seu peso vivo no 


neira, pois. Os beneficios euo 
pr oduz guardam relação directa 
com os cuidados que regebe, 


nutras plantas frutiferas com O 
sulfato de cobre ou o enxofre 


ias com Benwell, Poderia Pel-| novas investigações, cotejando-| jonga serie de crimes, nos ulti- CE | passo que um novilho bom só e & cal para co , a 
q a Er companhia à senhora | as com as declara cões da mu- ' ra so os Par (e) iria RR tamo assim “com | lestias Dn Comes 
durunte sua ausencia? lher, chegou à conclusão de que Vi = Às marrans velhas que açã m pets experiencia em | cam a amadurecer os pecegos, 

Semelhante tarefa deixou de ge Ro qrenoa Menna der não mais sirvam para a e od ça do Japão, os figos, 

fundamente o mo-| ra, tinha razão 8 é VI E A v orecem o jeri | < 
ob abç ta convicção de Murray foi que, CLINICA DE AS URIN ARIAS ção ou engorda alcançam pre- Er o é dotada de um | cruz, a o AS 


co, ansioso por ver-se logo nã 
granja do oeste, Os dias que 
durou a ausencia de Birchall 
passaram monotoua e tristes 
mente. Depois, em 20 de fuve- 
reiro. Birchall appareceu, Mas, 
— esta circumstancia não vas» 
sou des percebida ao joven — 


mesmo antes do processo ter- 
minado, a senhora Birchall foi 
declnrada isenta de toda a cul- 
pa, sendo devolvida à liberdade. 

Na verdade, a justificação 
completa dessa convicção de 
Murray só se obteve quando, der 


Dr. Samuel 


Membro da Socledade de Urologia da Allemanha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 
Berlim e Haslinger de Vienna, Especialistas em doenças dos | 


ços superiores ao5 do custo ini- 
cial, 
criam, 


portanto, 
mas tambem produzem 
carne e banha; 
VIE — A criação do porco não 
exige grandes organizações, nem 
custosas edificações e a mão de 


não só pro- 


serviço de aguas e 
florestas e de um codigo ares 
tal, que vela permanentemente 
pela preservação das mattas 
Subsistentes e pela obrisatorie- 
dade «hu substituição das que 
vio sendo arrancadas, A In: ula- 


n poaia branca e outras muitas 
plantas melificas Combate se 
energicamente o “in o” (capim 
do arroz), Na horta, continuam 
as semeaduras e tr amsplanta- 
ções do mez anteriar, bem co- 
mo a colheita de cebola, alhos, 
ete. Na segunda quinzena ini- 


pois de sua libertação, a senho- 

Pully tambem não procurou da Birchall teve de guardar o sr 
a Cena eeansto a res-| to, esgotada toda a sua energia 
pita (oo Ce seu vorana- | nervosa, O choque da revelação, 
Mucilo do verdadeiro proposito de sem 


o reflorestamento, tendo sido 

VIM — Produz maior quanti-| ha dez annos criado um credi- 

dade de carne que qualquer ou-| to  cspecial para semelhante 

tro animal em relação ao ali- | empreitada que tem continga- 
Com oldo sem esmorecimento, 


Rins, Bexiga, Prostata. Uretbra, Doenças de Senhoras, Dia- | 
thermia, Ultra violetas. Comsultorio: Rua Republica do 
Peru'. 15-A, 2.º andar, Telephone 42-3531, 


de-se 0 plantio da batata doce 

Criação — O criador deve 
amenhar as culturis forragei- 
ras para que se obtenham bons 
o abundantes productos, 


vinha só, 


Kanitz | 





obra necessaria sahe relutiva- | terra trabalha com afinco para 
mente barata; 


mert» aus consome, 
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Adolph Wohlbrueck —- Principe arruinado e « 
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chauffeur de taxi num film digno da sua per- 
sonalidade — “Coração Ardente” — que o 


Broadway vae estrear amanhã 


Em “Coração Ardente”, Adolph Wohlbrueck volta a 
conquistar novos friumphos com a sua personalidade mar- 
cante, num gentro inteiramente diverso dos fibns em que 
o temos visto actuar. Actor de mna assombrosa plasticidade 
temperamental, sabe viver os mais variados personagens, 
compendo-es com aquella linha de sobriedade, caracteris- 

r : ' tica dos verdadeiros “gen- 
tlemen”, que é o segredo 
maior do seu rapido ac- 
cesso nas galerias cintma- 
tographicas do mundo. 

Neste film, onde o 
rytbmo é saltitante e re- 
pleto de humorismo, elle 
— o homem que mais cu- 
rações femininos tem fei- 
to palpitar nestes ultimos 
mezes — encarna o papel 
de um nobre arrunado 
que teve de se improvisar 
em chauífenr para ga- 
ulhar o pão de cada dia. 

Envergando casaco ou 
nos trajes modestos da sua 
profissão de emergencia, 
Adolph mostra-se q mes- 
mo uetor impeceavel de 


sempre, 
E grudado no volante, 
ua sua  Cespreoccupação 


de homem que aceita a 
vida como um divertido 
panno verte onde tanto 
a 1 ganha quanto se perde, 
ad é envolvido por uma serie 
WONLBRUECK de 





ADOLPH acontecimentos que 
numa seena do fim “Co- constituem o movimentu-- 
tação Ardente” que o do “plot” de “Coração 
Broadway ver exbibhr ama- Ardente", 

nhã fres mulheres fasel- 


nantes se apaixonam por 
elle e o arrastam q complicações das quass elle se liberta 
com a sua linha ndmiravel de perfeito entendedor de alma 
feminina. “Ceração Ardente”, film onde ha encantadoras 
musices, ambientes de luxo, “toiletles” vistosas e, sobretu- 
do, uma narrativa flunste, cheia de imprevistos, e, mantida 
em constunte pé de interessa por uma direcção habil, é o 
curtaz que nes develve esse “especialista do amor” para 
satisfação das suas innumeras “fans” cariocas que terão 
opportunidade de ndmiral-o, mais uma vez, a partir de 
amanhã, no Brordway. 


COPASA AAA O DURA SALLES DIA AESA CAPES EERA 


e a a g guntesca do Plaza, os fans te- 


“OH, AS MULHERES” 


ERA UM GRITAROR, MAS A INTELLIGENCIA E A HABILI- 
DADE DE UMA MULHER FIZERAM DELLE UM CANTOR 
MAVIOSO E MAGNIFICO 





| CASA 


Praça Tiradentes, 50 - Tel.: 22.3703 
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Uma scena do super-fIm da Alliança que o Rex vae estrear 
a 21 deste mez 


Aquelle chauffeur de taxi ti- 
nha a mania de berrar, Para el- 
le, cantar bem era gritar com tv- 
da a força dos pulmões. 

Um dia, o acaso atirou-o na 
frente de uuia mu ner de ta-m- 
to conhecedora da arte de cantar 
e esta, empolgada com o timbre 
da vóz do chauffeur resolve edu- 
cal-a e dar-lhe o aveludado de 
que carecia para ser maravi- 
lhecsa, 

E, assim começa esse adoravel 
film da Aliança, interpretado 
rela querido tenor Jan Kiepura, 
o feliz possuidor de um das vo- | 
zes ma's aplaudidas da Europa, 

Jan Kiepura encanta a todos | 
cm seu memifico trabalho e 


empolga com os trechos de Ope- 
ra que canta principalmente na 
scena de “Turandot” filmada 
quando essa opera cra cautada 
numa função de gala da Opera 
Nacional de Vienna. 

“Oh, as mulheres”, será o car- 
taz do Rex a partir do dia 21 do 
corrente, 
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Dr. Walter B. Moreira 


Moulestias de utero, ovarlos, 
dartos e operações. 
RES.; FERREIRA DE AN- 
DERAME. 12 — Tel, 29-2460, 
CONS, : ARCIMNAS CORDEI 
RO nm. 198-sob. 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 13 de Dezembro de 1936 
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le um principe real por uma nerte-a mericuna ! Isso é o que ummos vsr, 
amanhã, em “Corações Divididos”, no Plaza, com Murion Davies. Dick 
Powell e Claude Rains, num ro xance do pisi9io napolconico! 


! 


A parir de amenhã, na teia 


rão ensejo de conhecer ouiro 
magestoso celulvide da Warner 
Bros. First Nalional: “Corações 
Divididos” (Hearts Divided) er 
cujos principues papeis estão 
Marion Davies, Dick Powell, 
Claude Nains, Charlie Nougeles, 
Eward Everetl Horton e Ar- 
thur Treacher, 

“Corações Divididos”, fiima- 
do em lurga escala pura ser uma 
grande  producção, com um 
“cast” surpreendente, vem des- 
pertando todo interesse na ci- 
Gade. Interesse que avugmentou 
nesta ultima semana e que-cres- 
cerá ainda mais, pois nesse 
film nos informa os capitu- 
los da Historia da França, re- 
lata os amores de Jeronymo 
Bonaparte, irmão querido do 
grande Imperador Bonaparte e | 
ao qual estava destinado um, 
grande throno, pela linda dedi- | 
cada, porém plebéa norte-ame- 
ricana, Betsy Patterson, de Bal-. 
timore. 


O romance entre o principe e 
a plebta nesceu num prado de 
corridas, Jeronymo Bonaparte 
fóra & america afim de nego- 
ciar a venda do territorio da 


Louisiania ao govermo norte- 
americano! 
Ambos jovens, romanticos, 


bem depressa se apaixonaram e 
as circumstancias obrigaram Je- 
ronymo, como cavalheiro, que 
era, a precipitar os aconteci- 
mentos, pedindo em casamento 
a linda yankee! 

Napoleão, porem, sabedor do 
facto, chama O irmão, lembra- 
lhe os interesses do throno, o 
bem do Estado, a necessidade de 
occeupir um grande throno em 
paiz visinho, para que fosse for- 
talccido o prestigio da França, 

Jeronymo não quer ouvir os 
conselhos e mesmo as ordens 
energicas do Imperador. Porem 
Napoleão sabia como agir. Ve- 
lho ganhador de batalhas, ata- 
cou directamente. 


O Imperador teve um encon- 
tro com a norte-americana e 
como resultado, fol meis uma 
victoria para o homem que es- 
crevia com a ponta da espada, 
uma nova divizão de Estados 
no Velho Mundo, 

Porem não foi facil... Mil 
vezes teoria O grande imperador, 
preferido travar novas batalhas 





MARION DAVIES e DICK POWELL em “Corações Divi- 
didos”, Um dos grandes celluloides da Warner que o Plaza 


estreará 


como as de Austerlitz, Iena, Ma- 
rengo, etc, 

Eis porque dissemos não cons- 
Utuir novidade o actual conflle- 
to entre o parlamento inglez e 
o sympathico soberano Edward 
VII, provocado pela sedueção 
de uma joven norte-americana, 
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e ia a: 
LINGER 
E' o que declara o empresario 
do “Silver Sandal”, luxuoso ca- 
baret, construido para “Rythmo 
Louco” o novo film dos reis da 
dansa. Imaginem vocês, que o 
empresario, enthusiasmado com 
a agilidade e arte do grande bai- 
Jarino, contrata-o para dansar 
em seu cabaret, pagando, 30.000 
por espectaculo! Fred grita, 
gesticula, sapatea, e o empresa- 
rio augmenta para 50.000 dollars, 
Pred grita mais ainda: não, não | 
e não! Só neceito o contraio por 
15.000 doliars! O empresario at-! 





FRED ASTAIRE ENLOUQUECEU. do. 


entre Fred Astaire e George Metaxa 


amanhã 


a heroina “Wally”, que, por 
signal. nasceu em Baltimore. 

Repete-se, polis, o incidente de 
Betsy FPaterson, cujos amores 
com vJeronymo e Bonaparte o 
Plaza vae contar, a partir de 
amanha, atravez esse explendido 
film da Warner Bros, 








é espa de 
é Po 





tonito cede, e em vóz baixa, in- 
daga de Victor Moore, que zem- 
pre acompanhava Fred: — “Di- 
ga-me uma coisa: qual de nós 
está maluco, elle ou eu?” Esta é 
uma das divertidissimas scenas 
de “Rythmo Louco” (Swing 
Time) que «a RKO Radio nos of- 
ferece, com Fred Astaire, Gin- 
ger Rogers, Helen Broderick, Vi- 
ctor Moore, Betty Furness, Geor- 
ge Metaxa e Eric Blore, O film 
condensa em si um romance ale- 
Ere, vivido em luxuosos amblen- 
tes, onde vemos a loura mais bo- 
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INHAS com RODAS 
GRUPOS DE JUNÇO cl4 Peças desde 3803 
GRUPO EVOLUÇÃO, laqueado em diversas cores, 5 peças 2608000; CARRI- 
NHOS PARA BEBÊ a partir de 1008000; GRUPO DE VIME c|4 pecas, desde 
1008000; ANTES DE FAZER SUAS COMPRAS VERIFIQUEM OS PREÇOS, 
QUE A “CASA FLOR” OFFERECE A TODO COMPRADOR. — BRINQUE:- 


ARTIGOS PARA: PRESUNTE, DE VARIADOS GOS- 
PRAÇA TIRADENTES, 50, 
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£. PAULO RUA LIBERO BADARO', 
54, E AVENIDA TIRADENTES, 282 
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O qne ha de nociocanie “E Diinide “O Cri 
me do Dr. Crespi” — A adartacão de uma 
obra famosa de Edgard Poe 


Não sabemos se o leitor gosta de films de sensação, do 
genero de “Dracula”, e “Frankoenstuin" — e se responder 
affirmativamente deverá então ficar conteute em sabendu 
que vae vor já amanhã, no Imperlo, o fm da Republic Pi- 
tures — “O Crime do Dr, Crespi”, aliás o primelro dessa 
produccão que a Internacional Films vae distribuir em todo 

Bresil, , 

E Erico Von Stroheim, cuja actuação marcante em films 
de grande relevancia na téla americana tem felto delle um 
tyno especializado em papeis de fortes emoções, é o proti- 
gontsta, um cério De, Cresyl, medico demente que urdio 
um plano dinbolico para eliminar nm desaffecto, E" tão 
intens2mente dramatiea,, para não dizer torripilante, u sum 
actuação, que a asristencia sente gelar-se-lhe o sangue nas 
rolas ante o espectagnlo macabro que se desenrcla a sens 
olios, Jamais fol dailo a Erlo Von Stroheim um papri de 
tão Inrzas nossibilidades como este em que, personalizando 
em ecirurrião semi-louco, infecta no seu rival um toxico de 
sua descoberts, para vel-o enterrado em vida ! : 

Saraz, diaholico, o dr. Crespl é uma caractorização que 
passará nos annaes do cinema como nma grande criação 
drametica, Por que o seu crime ? E" que amára o Dr. Ures- 
pluma mulher que o abanderára por outro, e é esta mu- 
lher que lhe vem pedir para salvar a vida do seu marido, Se- 
riamento ferido em um desastre de automovel, Ao Invés de 
assim fazer, o Dr, Crespi injecta nas velas da victima mm 
toxico que lhe dá a apporencia da morte, de modo que u 
victima sente que todos o julgam morto, que vae ser en- 
terrado vivo, sem poder impedir, Pintando estas scenas com 
rezlidado crua e clircante, John Auer, que escreveu a: his- 
toria, adaptando-a da obra de Edgar Poc “O enterro pre- 
matnuro”, merece elúgios pela maneira como poude por em 
relevo os mails horriveis detalhes da obra, ? 

Além de Strcheim, figuram no cast de “O Crimo do 
Dr. CGresn'”, que o Imperio vae exhibir amanhã, mais 
Dwight Krye, Paul Guifoyle, Marriett Russell e Geraldine 
Kay. 


do film musical 


“Outra Vez o Amor” é um lin 








isa Es 


MATTHEWSE, a deusa da dansa, um sonho feito 
mulher, é a revelação maxima do anno no seu novo e ludo 


JESSIE 


film “Outra vez v amor” 
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“Outra vez o amor” conta- 
nos a historia de uma corista 
para quem a sorte não sorri, até 
que conhece um reporter sen- 
ED O e CD CD DO TD a OD 
nita do cinema ,dansar e can- 
tar ao lado de Fred Astaire, dei- 
xando agora de ser apenas a sua 
“partner”, para competir serla- 
mente com o famoso bailarino 
Fred interpreta um numero orl- 
ginalíssimo, pintado de preto, no 
bairro dos negros, cantando e 
densando “Bojangles of Har- 
lem”, com 30 lindas mulatl- 
nhas.,. de Holywood. Entre as 
Innumeras dansas do querido 
par, ha ainda a destacar a valsa 
de “Swing Time”, Interpretada 
de maneira inedita, não faltan- 
do mesmo o sapateado rythma- 
do que dá novo encanto á valsa 
dolente e languida, Jerome Kern, 
o grande compositor americano, 
escreveu as musicas para “Ry- 
thmo Louco”, musicas que farão 
um grande sucesso, como tem 
acontecido com todas as suas 
composiçõs anteriores. Esta pel- 
lícula, que por todas as razões 
está destinada 4 um exito com- 
pleto, estará no cartaz do Pala- 
cio no proximo dia 21, 


gacionalista que “descobriu uma 
beldade mysteriose”, uma tal 
mrs, Smythe, que ninguem co- 
nhece,., 

Bem, o jJormesl'sta saber, a pe- 
quens, que é Incarmada pur vJes- 
sie, mete-se no “travesti” da fa- 
mosa dama, que nada mais é que 
o resultando da falta de um «s- 
sumpto sensacional e da fertil 
imaginação do reporter, 

Complicações de toda a especle 
surgem disso, e. emquanto tal 
acontece, Jessie Matlhems canta 


musicas alucinantes, sapateia 
loucamente c dansa melodias 
embriagadoras com o celebre 


ballarino Cyril Wells. 

São essas as. qualidades de 
“Outra vez a amor”. Cometa, 
amor, muita musica, multa dan-= 
sa e Jessie Matthews!.. 

Estejam a postos, carloces, que 
um novo idolo se aproxima. Em- 
quanto esperam por Jessle em 
“Outra vez o amor”, aprendam 
a musica desses quatro foxes : 
“Got to dance my way to hea- 
ven”, “Ti's love again”, “Tony's 
tn town” e Sipping through my 
fingers”, que nossas es*-rões de 
radio estão divulgando rapida- 
mento cntre nós. 
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A cidádo, ow mslhor, o palz Infelro quer sa- 
"her quem será o homem... Estr é à interroga- 
"ção de foda a parte. Pois nós vamos esclarecer, 
em parte, o mystexio:: nós sabemos quem rcerá 
o homem e sabsmos, até, que o homem chega 
amanhã, segunda-feira... Estão duvidando? 
Não acreditam meshio ? Enganam-se, redonda- 
mento,,. O homem, pelo menos “O Temem 
Que Fazia Milagres”, não é outro senão Roland 
Young e chega amanhã para o Rex... 

Eis como tudo ro resolve em duas palavras 
e se desfaz o enigma | 


O homem vae chegar e vae fazer todos os 
milagres que vocês podem imaginar e ginda 
muitos outros que vocês nem calentam | Com 
elle, com “o homem”, tudo é canja, tudo é fa- 
ci, não ha obstaculo intransponível nem em- 
taraco... “O Homem! faz milagres de facto | 
Uma vella fica; suspensa, sem ponto de auglo, 
no espaço | Uma cama, tambem. Qualquer cp- 
jecto, emfim... Se um sujeito scisma de trh- 
plicar com “o homem”, elle faz uns passes, gOT- 
ri malicioso e promplo. o Treguez “ecalu-lhe: no 
Pequenas, então, nem se fala! Bão 
ela se lembrar de conquistar, por- 
o, elle é milagroso... : 
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“ALGEIA DAS DONZELLAS” À 


O thema de “A cela das don- prezado, multa aa contrario, es- 
ta attitude é um estimulo, e 
com o-seil. desejo augmentado 
| elle disputê com toda. sua for- 
- 1 ça no megmo plano que seu em- 
mulher moderna, cujo amor é| pregado, os favores da mulher 


-— 


relac”, que estará finalmente 
emanhã no Cinema PATHE' 
PALACIO, g'va em torno de uma 





disputado por um milionario e|emada. 
um empregado deste. Natural- 
mente, mediante o poder do di- 
nheiro, o milionario consegue 
umas. vantagens no principio, 
mas que são logo repudiadas 
quando a mulher vem a saber 
Cs papel que está exercendo O 
cheiro, 

porém ello não se sente des- 


AO. | h 


hega amanhã... “O Homem Que Fazia Milagres” !E 


As magitas de Roland Young em “O Homem Cro Faria Milagres” à 
estupefacta.,. ! 


a 


1 + ] > 
A encantadora Carole Lombard, que vae alégrar a cin 
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PROP. RENATO SOUZA LO- 

PES — Regimes dieteticos Obe- 

sidade. Diabetes. S. José, 83-6: 
Tel, 92-=7227 
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Quem será o:homem ? Não ssbémos:.. mas, em compensação, sabemos 
que c 








cisavam toda agente 





Mas quem será “o Homem”, no fimide con- 
tas ? tr ) 
Não faça men juizo, Jeitor amisgó; nem é 
quem você pod? ester pensando. O homem a 
que nos referimos. foi: Imazinado par H.-G. 
Wells. que já nos deu cuiro homem fiinoso (0 
Homem. Invisivel) e einda recentomentes nos 
premiou com “Daqui 2 esm enncsk Agera, 
clle- annerece com “M) Homzm Que Fazia kMi- 
Ingres”, um “bicho” em entor'ar o que testá 
direito e coneertar o que anda torto... mB gu 
— Da um homem assim, milagroso, e:ique 
nós prenisamos — dirão. vocês todos quando, a 
partir de amanha, Roland Ycung estiver far 
<endo “os seus milogres". na tóla do. Rex. :O 
film é de Alexander Korda, distribuido pela 
United Artists. ; T 
à No mesmo programma, varics ter tambem 
um: Cêâmendengo colorido de Wal! Disney para 
metar saudades nas vecporas de Natel: "O Ri- 
val-de Mickey”, onde o pato enfezado vas fazer 
das SUBS... v 
Mas “o homem" é que Interessa mais. Elle 
ostá descoberto: E” “O Hemem Que Fazia Mi- 
Jngyes amenha, no Rex, apresentado pela 
United. 








AMANHA, NO 
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PATHÉ PALÁCIO 


JORGE KANITZ 
WALTER KANIT 
dos Estados Unidos, régbriram 
seus consultorios. 
ratamento da: Pyorrhéa, Electro-therapla, 
ia da boca, Trabalhos em porcellana, Dentaduras, 
Prothese em geral. et 4 
RUA REPUBLICA DO PERU", 15.4. 
“andar -- Telel. 42-3421., 
ACER | CU esposo desempenhar outros papeis. Ada- 


JANEIRO — DOMINGO, 13 DE DEZEMBRO DE 18% 
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PA Musica Gira” : 
para que você gire : 


tambem... 


UM ESFUZIANTE CARTAZ 

MUSICAL DA COLUMBIA 

PARA O BROADWAY, Ja 
NA OUTRA SEMANA 


4 
“A Musica Gira” —'que 
a Columbia lançará ho Bro- 
adway, já na. outra semana 
— é uma comedia musical de 
córte moderno e encantado: 
em que se alternam" alegrias 
dynamicas e tons - humo- 
risticos com os momentos de 
sentimentos, | num perieti 
equilibrio, Suas' canções for- 
ram de suavidade os idylitos 

vrythmando-os ao campassc é 
da' época; E a musica que 

serve de $ 

romance 

$ 

é 

| 


“teit=motif” a; esse 

differente.: . inter- 
pretado pelo "leve-team” 
Rochelle Hudsou-Harryv  Ri- 
chmun, já está em todas as 
sensibilidades, através da di- 
vulgação espantosa que lhc 
deu o radio e o disco: MThe 
Music Goes Round". da au- 
toria docs populares compo- 
sitores Farley-Riley, 

He, ainda, os mais rodo: 
piantes números de: ballets 
a cargo da grandes bailarino: 
“yankees'!, E 
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“João-Ninguem” inicia 
amanhã a sua terceira 
semana de exhibições 


consecutivas no cartaz 
do Alhambra ! 





j ! fi 

Exito autentico o de “Joro 
Ninguem" que se mantém: vicio- 
ricsamente no certaz do: Alhaim- 
bra sem os balões de oxigento da 
m'sericordla alheia. Amanhã int- 
cia a-sua terceira semana de ex- 
Wibinões consecutivas, 'agradan- 
rdo' e todos, pela belleza de sua 
historia, pelo; desempenho br]- 
lhante de 'todos cs artistas, pela 
nitidez da pholographia e pela 
impeceb'lidade ido som; E! lin- 
do especiaculo que:todos devem 
ver, para que tados admirem as 
excslencias desse. especlaculo 
magnifico) vivido por Mesquiti- 
nha, Barbosa, Jun or, Déa Selva, 
Antonla Marzulo, Rafael Fer- 
nandes. Olhelo Costr” Placido 
Ferreira e “outros, Com “João 
Ninguem" a “Waldow-Filme” 
conquista um lindo.trlumpho e a 


“Distribuidora de Filmes Brasi- 
le'ros” (Di F. B) marca uma 
nova victoria! 

E a q 
FRAQUEZA SEXUAL — Hevi- 


gorador potente. rapido, seguro 
“Elixir Vital de Marapusina 
Composto?! “Vidro 108000. En: 
todus as drogarias e na Drog 
V. Siiva — Asembléa, 64. 
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das Donzellas” que o Pathé Palé 





Pa 


Cirur- 


Diario Carioca 


Soará, amanhã, no relogio do exito — de Art Films — A “| 
tação” com a mais formosa estrélla do cinema actual — Lida Baarova ! 


j 


LIDA BAAROVA — à fascinante interpretesdo. 
j aprosentara ão 





/ RATES t 


Lida Bearoyva — e/mulher mais fascinante: 
do cinem”, actual — q inesquecivel Giacintha ge 


“Barcarola” — ijluminará, amanhã, com o seu 
sorriso, a téla do Odeon, E com isso lucrarão 
quantos — ow seja, todos 'os frequentadores dos 
nossos estabelecimentos | cinemategraphicos 
ansiavem contempler: novamente a belleza mor: 
rena dessa “eztrella”- que recolheu com a sup; 
arte e com a sua feminilidade “exquise"” es 
malores admirações No sey Tijm de apresentar: 
ção ao nosso publizo. Lida Baarova curge-nys' 
agora em .“Hora de Tentação”, vivendo aduils 
ravelmente, com' os recursos Ga sua maguifica 
personalidade, o panel de uma. esposa negligel-: 
cilada pelo marido ás vol'ãs sempre com os pre- 
calços da sua profissão, Joven e desejando vi-! 


ver a vida lllusoria do alto mundo, deixa-se | - 


embair pela falsa camaradagem de um D. JuBn 
profissional e quasi é arrastada a uma situa- 
ção de desespero pela sua fraqueza momenta- 
nea. Hora de tentação na vida de uma mulher 
bonita é facto que se-repete fraquentemonte na; 
vida da, sociedade. Os maridos se esquecem que. 
ES esposas são jovens e desejam divertir-se), 
Inciderm no erro commum: de se preoccuparem: 
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mais com a sua profissão do que com a .com- 


-panheiva secravizada no lar. E quando o-dimbo. 


“Junta “no mostrador do: peccado os. ponteiros 
para asignalar que a “hora de tentação” tarda, 
mas chega sempre... é tarde e & felicidade con- 
jugal'corre o risco de se dissolver como as imu- 
gens ragiosas ds um sonho... para se transíor- 
mar«hno tregico despertar da mais desesperante 
realidade. “Hora de Tentação” — film elegan- 
te. con Embientes de requintado luxo, boa mo- 


“vimentadão, “tollottes”” de bom gosto e trechos 


da: opera “Rigoletto” apresentados numa incl- 
dençia magistral do argumento, vale por uma 


advertencia aos maridos descuidados e uma. =: 


ção. de, glta moralidade às esposas que acredi- 
“tam na)" amizade desinteressada"* de certos ho- 


gt és 
“enplguram tambem no “cast” desse interes- 


Usantelcelluloide da Ufa, artistas de grande me-. 


“rito” como Guitar Froelich, Elizabeth Wendt, 
Paul:Hansen e Theodor .Loes, dignos compa- 
imheiros, todos elles. dessa encantadora Lida 
Rasrova; que virá amênha, no Odeon, matar as 


“pmudades dos seus innumeraveis ndmiradores 


cariocas. 
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Uma scena de 


CHARLIE CHAN DESCOBRE UM 


PRADO DE COR 
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A caracterisação de Warner Oland na; 
sempre, é tão convincerite. tão bem plasmãda, 
que o seu papel já tornou-se uma criação nota- 
bilissima, e a Sua propria esposa, em uma' en- 
trevista recentemente concedida, ella entre ou- 
tras colsas, affirmou — “Devido ao tempo; em 
que meu marido tem representado o. papel de. 


Charlie Chan na. téla, chegou a um ponto que a +: 


sua personalidade se identificou por completo, 
com a do personagem Imaglnario. Este facto, 
fas considerar uma quasi impossibilidade: de. 


“Charlle Chan so: Prado: 
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AR públicos de todos os paízes se acostu- 
maram a precial-o como Charlie Chan e não 
posso acreditar quefgostassem delle variar a 
sua interpretação. pois a todos pareceria algu- 
ma, coisa estranha, como se por exemplo, Char- 
de a dedicasse a profissão de artista de 
"ePodos nós demos Inteira razão a mme, War- 
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nem Olend, por que para viver o estupaúdo, e 


calmo Charlie Chai, só mesmo aquella miasca- 
ra. enigmatica, sentenciosa e paciente de Wur- 
ner Qlbnd !! 
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